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EXPEDIENTE 


À "Revista de Pernambuco" & elaborada pele Corpo | 
Redaccional do "Diario do Estado" e editada pela Repar- 
ligo de Publícagóes Oificiass do Estado de Pernambuco. 


Assignaturaat 


REVISTA DE PÉRNAMBUCO 


HERM. STOLTZ & Cia. 


€ nixa IO65—EFCEE& P1E7RZ. — and. telegz. HERMSTOLTZ 
Ávenióa Marque- de Olinda, 35 
: 'SECCAO. ARMAZEM 
Completo sortimento de; ! 
(Cutelarias, Ferragens, Artigos de aluminió, Loucu esmaltada, Tíntas, Vernizes, 


Oleos, Drogas, Arame farpado, Arame liso, Picaretas, Pás, Canos de ferro galvanisados, etc. 


etc. 
SEQCAO0  TECHNICA 
EM STOCR: * 
Machinas para &errarias, Padarias, Pap elarias, Funilarius, Officinas mechanieas, Ma- 
chinismos e material para Uzina. " 


Bombas, Material para transmissoreés, — etc. etc." : - , 
SECCAO. DE: ESTIVAS 
Agentes das Manteigns: 
GENUINA. CRUZEIRO, CAMPESTRE — e RIQUEZA DO BRASIL 
SECCAO | DE SEGUROS 
Agentes das Companhias : [ 


INTERNACIONAL DE SEGUROS. RIO-DE.— TANEIRO, ALBINGIA e HAMBURGO. 


SECCAO MARITIMA 
Agentes do: 


Norddeutscher Lloyd, Bremen. ^ 


SECCA0- DE. ENCOMMENDAS 
QUAESQUER | ENCOMMENDAS PARA A EUROPA. e. AMERICA 
Wenresenfahte da fabrita de moveis. VIENNA, - WAUTER, GORDAU, PORTO 


ALEGRE, 


Cofres e fogbes eenabmicos "BERTA ", Camas de ferro e movels de erro. | 
Fundicáe Federa! do Rio de Janeiro: Chapas para fogóes, Fogareires, Ferros de 


engómmar, ete. 


Grades de ferro; Candelibros, etc. etc. 


CHARUTOS. STENDER 
Marcas preferidas: RAPHAELA. CONQUISTA € LEGITIMO- 
.  CIMENTO EXCELSIOR 
A Murca qué maior consumo lem no. Brasil. 


d 


|y MOM UAM Modo MEE sirjeieieieleieientebeieieE THEE He HH HH HHHeO 


: Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Presidente: Conde Alexandre Siciliano Junior. Ditectores Dr. Paulo Siciliámo e Baráo Smith de Va 


MHeHHHE 


fede en) f$. E? lo Iun £g» de WwWovcocnmdbreo. 30 
Euderreo relegraphico "MECHANICA" — Caja — Powal 
COACPITAG rs fno.oooo oio 
FILIAL NO RIO DE JANEIRO — — AVENIDA RIO BRANCO, 63 1; andar 


Endereco telegraphico "JAVASCO! — QCaixa Postal 4534; — Telephone: Norte 5374 


: 

| Grande Fabrica de Oleos 
| 650 — RUA $. CHRIBTOQAO — 650 
in 

i 


GRANDES FORNOS DE A9O SIEMENS MABTIN 
OONSZRUCIORES E EMPREITEIROS. 

Fornecedores dos Ministe "rios Bederaos, Roparticoes Pullinas 

Machina para lavoura; urbítan, engenhos, LS : Trilhos, carváo, f 


Grande laminacüo de ferro e aco. 


de- ferro, vimento, tintas, verrizes, 
FundkeKo die ago derro e hronze 


Íolhas de Haddres. tubow pretos e & 
etc 


Fab dai a de enxadas, machadow c picaretan. 5 AGENTES EXPORTADORES DE 
ew ride TT Paria). """ Aniapem, tezidos e juta, algredad e oniros, saccos 
Fabrica os Be Barre, raterial sanitario, pora caíé, cacau. cercati, etc —— Acidoy, oleos, louca 

e! €vraltada, ete. 


telhas e tijo 
GRANDE BERRARIR 


FILÍAES; KIO DE. JANEIRO, SANT 


OS, LONDRES. NOVA YORK E GENOVA i 


RECIFE HOTEL: Fbroa de Ghocnlite, 
- (Caramellos, Café 

e Massas Alimentieias 

- Renda Priori & Irmáo 


Especialidade em earamellos 
stíssos, ballasde ftuetas 
TELEPHONE N. 604 


CASA DE PRIMEIRA OR Ks 
END, TELEG; "RECIFOTEL . e hallas recheladas - 
OCarEMOIDO mis 


drole delebo Pebble ete eLdetoPbdeded dee 


na 


PuAINSIIPSUPSISPSSPRSIPUPSISPUSNÉ PUPPI, 


z PERNAMBUCO Especial 
RÜA 1$ DE NOVEMBRO Ns. Jig a 336 
JULIO MAGALHAÁES 4 Cia, 


| End, Telg. "RENDA" — Teleph. »: 808 
. —— CODIGO RIBXIRO —— 
Nite ei n ' ) 
zlalcets necceltio Ia 'cxcunm '— dis Padro Minis n. 127«133 
mem c REOIFE — . PERNAMBUCO 


Occupando hoje um arpplo e novo edificio! tobVenienté: ü 


PW htstthIIihsPSSPSPSPSPISPSINSPSPSPSPIBIPSPISPSPPISPIPSPINPFISPSSIISPSNISNNSPSISIP, 
Vias PPPSP Pha fg Pa PP PPtIPUP PPP IPFI PSP PPP PPP Pt PP PPP PPUNIUPIPUPPS 


Mayrink 


REVISTA 


Electricidade; baia e al ten»áo 
motores, transfocmadores, cabos, fios 
etc, ferragens, metaes, lerro & ago; 
artigox para marinha, telegrapltos, 
machinas, estradas de ferro; esca- 
pbandros; bombas para agua, oleos 
de todos os typos; blasting, dynami- 
te, gelignite, espoletas, detonadores ; 
motores a gazolina "Hanorag Lloyd" 


Encarregam-se de  in&tallacóes. hy 


draulicas, mechsnicas e — electricas. 

Officina de reparagóes de motores 

machinas e qualquer apparelho ele 
etrico, 


Kohler ie 

lur 
Kohler Co. — New York 
taleieow para cómst »o € repa 
de navios de qualquer. tonelagem 


George Brown Co, — Greenock 


DE 


PERNAMBUCO 


VFPFSSANIRNSISIISP SUIS NUPSPafPftPPISPSPNPPPSPUSUBUSPPUPPUPNSPUNIPPPS INPS PSP PS ISPIPE PAIN IPSINS PPS PIS 


England 
Material para — photojtráphiaa 
Fairchild Aerial Canera Corporation 
: — New York 
Apparcllios de. precisào para sive 
Ao, aulis, holophi 
dr aviacáo 
The Sperry Gyroseope. Co. — 
Brooklyn 
bns para extradas de 
ferro 
Clayton Wagons Ltd. — Lincoln- 
England 
jo transtformadores, 
ete 
Sacksenwerk —  Nietersedlitz-Alle- 
manha 
Macacos pára Estradae de ferro 
The Joyce Cridland Co. — New Yock 
Neroplams 
Sicorsky Aero Enginsering Cor. — 
New York 


Veiga & Cia. 


Enpenheiros, Importadores e Exportadores 


FIO 12K 


JOSNXEEIHEESO 


Rua Municipal, 15-21 


Endereco. telegraphico: MAYRINK 
Telephones 
Armazem, Norte A840 
Escriptorio, Norte 3840 
Deposito 
BARAO DE S. FELIX, 129 
ILHA DO SARAVATILN 


— trav. de Sla. Rita, 26 


Codigns usados: 
. €. 5* Edigào 
Ribeiro — Lieber's, 


Beutley Marconi int 


General "'elegrapk 


Vif HISP IS PSSPSPSSSSISPINSNSSNSSSNSSNPSNNSPSSIP 
VIII PPS PSVINSPIPIS SPPSSIPSN 


REVISTA DE 


d4bbtHRHEHHAEHHH He Oeo PH REE P HeHET, 


BA(NOO DO prowvoi 
Rua do Imperador Pedro ll. n. 4472 


Gapifal: Rs. /,000:000$000 


Tém correspondentes em todas as cidades do in- 
terior deste Estado c na» principaes pragas do 
pair 


Encaréga-se de cobranjas e pagámientos por 
carta ou telegramma, no interior e nas principaes 
pracgas dos Estados 


Eitectua descontos de notas promissorixs e du 
plicatas de facturas assignadas e faz empresti- 
1004 em conta corrente, mediante garantia idonea. 
Recebe titulos e valorés em deposito, livre de 

commissáo. 


Acceita depositos em Conta Corrente de Movi- 

mento, Conta de Peculio, Conta com Aviso Pre: 

vlo de 15, 3o e.60 dias e a Prazo Fixo, ptgando 
05 melhores juros. 


Unico Banco desta praca que paga juros de 5 ' 

em Conta Corrente Limitada, até Rs. 10:000$000, 

retirada livre, com direito a talho de cheques. 
que évtào ientos de sella, 

t HIHHHH IER eOO S Sane ehh 
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(6 *eebt e hh d ee ehod bd erbe 6r e0600949 009694444 
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End. Tel ^ HISPANIA " 
BENTLEY 
LIBERS 5 letras 

(4A BC5cd meth. 
| RIBEIRO. RCRGKS 
PARTIGULARES 


p mra 
—CPFCA 


[777] 
Importacáo e Exportacáo 
RepresentagDes —  — ConsignacDes 
ComiuiseDes — — Contfa Propria 


CONSIGNATARIO DE 


VAPORES 
Eecriptorio Aug —HOM JESUS, 108, 15 


Caixa. Postal 170 


dubito db E PE HE EE HHHEPHHHHEHHHEEHHHHERH 


Telephone, 1&3 & 
RECIFE—PERNAMBUCO 


— BRASIL — 
eMe HH HP EHHMHE HIEMIS E PEEEHEERTHHR Pa: 


heb) HAE HERE RHHHREHEHEHEM EO EeHPHPEPEP HH $$ tost 


PERNAMBUCO 


"Aachen & Munich" 


ALLEMA DE SEGUROS, devi 


COMPANHIA 


diunente amtorissda pelo. Governo Braalleiro por Decre-| 
i0 n, 13712 de 7 de Agosto de. 1019 a rtencetar a4 
suaa operages de. egtpron 


Continda a funceionar no Brasil e 
aeeeiter seguros econlfa Fogo 


Sole edificiis; moves, mercadorup, fabricas, etc, etc, 


naz me»mas condieoes e com a mesmmas garantias, co- 


da guerra, tendo os Agentes no-Brasil plenos 


amo ant 
poderes para liqwidar qualquer sinistro Aem. relerencias 


& Casa Matriz fü Allemanha 


inler Prnt: BA RZA & C." 


p Vébeo (bbs Oo0090 99TH 
H. ROBSON 


Fundigáo Bowman t& Geral 


e9o ette PO eEOOP Oe 


Estabelecidos em 1841 


3jl—Rua Borg do Triuujho—357 
Telephone 1702 
Fahr, Machine imd General Rapair 


Fundicáo e Offi- 
cinas para to- 


: do concerto 
Pernambuco — Brasil 


4699090909909 eit 


Poe) eeM HHPESTHMMEP Fe EPA PRERRPRM OE Pe ROCP 


at eene 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


utt ht 


Banco do Recife 


ID.SUS2IDIMDIGUEPIS MEM OAI 1900 


Ls 


Capital autori«ado 4.000:0008000 Fundo de reserva 4.230:000$000 
Capital sub«eripto :2:000:000$000 loneros accumulados 987:4478810 
Capital realisado q 1 000:000$000 Dividendo« distribuidos 2.570:000$000 


AAanecartes cn E.oncdrecss: NEEIDILACNIO FEZ.A7ON IM DLL. 
IOITiE)ICUTOXTLA: 
Joaquim. Lima «e. Amorim—Presidente 


Barüo de Suaüsstna — Vice Presidente — — Carlos: Alberto: Machatto — 1.5 secretario. 
Braulio Goncalves — 2," secretario, — Manoel Gonqalves da Siva Pinto — Gerente, 


Endereco telegraphico: — " Recif-banco " 
Avenida Pio Branco, 59 (edificio proprio) 
Recife— Pernanjbuco— Brasil 


Armazens CRUZ VERMELHA 


REGIST. 
CASA MATRIZ 

Rua Detencao n. 323 
Tel. n. 900 Filial e Escript.: 


Rua Joao do Rezo, n.^* 952-258 


arneiro & Galvao Ltd. 


Commissóes, éRepresentacoes e 
dMadeiras do Paiz 


Agentes e Bangueiros da Companhia Sanlista de Seguros 


(sezuron terrestres, maritimos e ferro vlarios) 


LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO 


(«eguro conira accidenies de irabalho, automovrix, ete 


CT&€L.:552 


Agentes e Biockisias 7.» Extados de Pernambuco, Para- 


Telegrammas : — " FALMEIDA " 
Caixa, 254 


byba, Hio Gramde do Norte e Aogüax da United State» 


uber Export Company Limited pneux, artiges de borra- 


e da General Motors Export. Company 


cha e mechanic-*, 


Autos Buick e Oldsmohii. 


Reeife Pernamblico 
E. U. do Brasil 


F. ALMEIDA & Cia. 


Jmportadores e Gxportadores 


Caixa Postal, 266 — MARQUEZ DE OLINDA, 274 


End. Teleg. GALVAO 


Reeife 


PERNAMBUCO — BRASIL 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


quee Ei MIR 939 4 quini aea. P vg DT E 
* MI. 
:i DAL ERIA ELEGANTE 
: LOPES, ARAUJD & Cia. : : 
. $08 e 999—250 —5— 0 9—5—9—9—9—— —4 
] Opin e enero mater 4e | Ry Ecran doo rm ruere ee sema ote 
CSV DERE IR HDI 1-4 
ti Ru Bando ra Wotoria, 2f 
Rua do £ vramento X. 110 Li ld 1 à (i DUI 
t Ix (Antig 40 
, AJENESEESNE 1 
L 
: — geEstivas em Brosso A eiiapo-r ehh areco nime ier 
1 1 * gromuras, ole: qraphias. m rtout 
. Lo* pertaeretratos a Loo? XV, molawrose quadros— 7 
: - "T para retratos, vdroy para vieracas, 1 
End. Tebg: **€COne€cheéo" *& * brancos e córes  Espelhos. e muox nutros « 
Re! artigoy püri presintes $ 
$ 
j Precos sem competencia 
Celephone, 316 . 


1 Di divino dinto ó Qia : 


t Farems, Miniezis, odas Perfumzrias ; 1870—1025 


e arligos para homens e meninos 


i Pernambtüeo I 4 

i I 1 Ececife — F*esnzinmbuco 

lm ——»——————— LE OR UERIENEOOURMUIQOU SUPR AA t -—- 
IS ROSA DOS [s JUS j| Put. Fortira & Co 
: eodeni da £uropa tolos os ! : PISOS OCIO EN Ia 

i t 1 

ls TU sodio 

MIL EIU i i 
| Pr Li 
| ego Fixo- i|. Apgmardente 
| Rua Barào da Victoria, 226 i 1 " 1 
i ; IS. 

: o Menrique Garcia —— ;o; Rua Padre Muniz N. 299-907 : 
1 [d 

: Recifz— yernambuoo | f Icecife-EF*eecnambuco 
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INDICADOR 


MEDICOS, DENTISTAS, ADVOGADOS 


qt MÓÓÓ——— 
CLINICA MEDICO CIRURGICA 
[:J 
DR. JUSTINO GONCALVEG 


Medico parteiro * operador 
specialista nas Molestias da fonho- 
res, Creanges e Syphilie, Residenciar 
Rus de 8. Bento n. 201. Consultorio: 
Praga da Independencia n. 50, 1.» an- 

Mar. Dé P á. B horas do larde 
— M 


DR. COSTA RiBEIO 


Pelyetinica 
TWvs Larga do Woserio m. 228, *.* 
andar 


CLINICA. DENTAIIA 


DE 
3. DANTAS SEVE 
Cemwultoria! tmperstris, 64, $i an- 
dar, Avulro de Contes w de merro 
dentame abrelutamemte — aem  dbr, 
pele methodo de towen 


pai 
cd 


DR  ADALHEATO CAVALCANTI 


Medico do Mespital llienades 
Deencaa inieenas, Affeccbes do wyé- 
iema nervos, Carmao e Puimáe. 
Com W. Imperador, 14, f." andar, 
dé 3 à» 6 da larde. Rok. FR. Gervasio 

Pire, 267. Tiwphone, 604 


p———AÓÓÓ 
DH. AMARO PEDROSA 


ADVOGADO 
Rue $^ de Margo n. 04, t * andar 


nord 


LUCIO C, DE 5A' LEITAO 


Cirurgilo dentista. 
CoMwulerio: Imperatrir, 37. (1.* 
Mar). Comaulas: B de 1$ e 1 ds 5. 
Residencia: Av Lesen 154. Te- 

fephene, 8f 


GABINETE DENTARIO 
[ 


DR. MANOKL MATTOS 
Prajà da independencia m. 00, *.* 
andar 


Consultas: da) S da 17 o da, 14 
ds 17 hora. 

Cuidadoso tratamento da» molastise. 

Qocca e périeia execugüo nos 

Aeevicos de prethese demtarin 


Federal, 
Wovembro, 270, de 1* da 13 
TELEPMONE, 87t 


OR. CAKTANO GALMARDO 


ADVOCADO 
Ercrip. — Rua Duque de Caras m. 


| 


Kecrintoei 
ve, 96, 


conde de Goyanna, 186 


Nmperstra, Y07 — 1. andar 
Télepnone, 726 — WECIFE 


COMMISSOES, CONSIGNACOES, AGENCIAS 


ROSA MORCES & Cia. 
Ampertadores e recetredores, Mecebe- 
erm de produitos do Estado. Case 
Meeirir: Rua Wieconde Puesrica, 9T. 
Cai Correio, 158. End. Teleg. 
"Mota Woges" — Pereambuco. Casa 
Filin: Rua $4 Albuquerque, 117. Cai- 


xa Postal, 29. End. Teleg. "La- 
faysiis", Wfaceó —  Alagóas, Usina 
"f. éqnació", Cabo — Pernambuco 


Cosimissóes — Comaignagóea — Con 
1a Propria — Algodko — Asvücer — 
Café — Mamosa — Alcool 
Pernumbuco — Caixa Powte, 3TE. 
Praga Arthur Oscar, £17, 1." andar. 
End. Teleg. "Diamanta'*, 


7. Paulo — Caixa Postal, 1659, 15 


ASSUCAR 


M. DA NOVA & Cia. 


Commisserins, Representantes » 
dmportedores 
Xarque, Farinha de Trigo, Sébo * 
Graia  metinaüa, Codigos: Wibeiro, 
Worgem, A. W. C. (5* Ef.) e Paru- 
culamee. Enó, Tolag. "Cimira", Tele- 
phone, 1&88. Caixa Powal, 222. Rus 
Vigaro Tenorio, 113. PERNAMBUCO 


m— 


poer 


SOCIEDAD«& DK MOTORES DEUTI 
OTTO LEGITIMO LIMITADA 
Avenida Marquer da Olinda n, 150 
Caixa Postal, 208, Telegrammaa: 
"Oliometor", Motores a Qak pobre, 
kerossne & oleo crü, moloris Dieser 
* moiores martimos, Machinas em 
geret 


PINTO, ALVES 4 Cia. 


Awmucar, algotho, «aíé, caroqo de 
algodio, memona & eleo 
Rua Warho. do Triumpho 


m meth 
i GOES OLIVEIRA 4 Cis, 
Kiportadores de a'coo! « squardénte 


End Takgr "Orr" — Cana 
Peri, 374. Avenida Lima Cawiro, 
2226 

e 


M. VAX COUTINMO 


dieca 
Avenida Morus de Olinda, 96. 


Assuear, cafó, mamona, arroz, milho, 
s&háe, aniagem « farinha de man- 


CASA SPORT 
Livraria — Papelaria — Perfumaria 
Representapóes « Artiges da Novi- 
iade. Acceta em censignagbe quai- 


quer publieagko mazional mediante 
modica commissào 
JOSK' GOMES DE FREITAS 
Rua: Or. Ajcebiades, 34D * Barbe 
de Lucena, 13. Telephone m 45 
Timbaübe — Peranmbute 


ROSSBACH BTANIL COMPANY 


Oleos, pelles, sabào, couréa, slgo- 
déo, aniagen, borracha, carogo de 
sigodàe, cera ie carnaüba, farelle 
de carcqo de Algodáo, trigo & mà- 


MOM ANO TUT 
MARTINS A CANUTO 


Assucar, aniagem € milho 


Mus Barbo do Triumphe, 4* 


|. MENT 
i 
i 


AMNIDAL  GOU'"DA 
Aigodào, couro preparsóo « «afá 


Avenida Río firaseo, 00, t," 
e t MM M 
MENDKS, LIMA A Cia. i 


Anvucar, algodào e aniagum 


Avenida Mazjuez de Ollnge, 200 


S ctt t n tn htt net 
ALREHTO LUNDGREN à Cia L4 


mua do bmperadse Pedro il, E0G e 


ABMUCAR E CAFE' 


mua Viscosde à» waparica, 171 


PERE/RA PINTO A Ci. 


Akoo! e aguamdenia 
Rua Bone do Teiamehe, A48 H 


INDIC 


ADOR 


COMMISSOES, CONSIGNACOES, AGENCIAS 


Excrpune; Avemida Marquer de 

Oimde, V. amder. Exiraza! Rum Ai» 

yefes Cabral, T&E. Entatéwoace de. 

Desrashes dà Ksperlacbo 0 impore 
tache 


OMWALDO MACHADO jWNDAD 


Dessachenta dduwairo * da Rwce- 
bedena de Kxtede. Residancur. Mua 
da Mespiria m. 479 — Perhaisibuco. 


SCHENKEM A MOORIQUER 
Cá! éWh | de ramumha e dorus 
ud. "Telegr. "Buhent er vat 
Cuixa Postal, € 

Mus gi Wnperedny Puero 


ALBIMO GHLVA A Cia. 
[s 


Avwtmida Marques de Olimda, tbi 


Kxé, Ten "Hispana". Codigow: Man- 
Way, Libere Wijetres, A. M. C. D ed. 
meh. Riheirs, Horges, Partissiares. 


iU PEREE 


impsracss w Experiagho. Wyyreeen- 

tapis, Camigneqóts Comminóe, 

Cani Propria. Ceneignatarin de va- 

perm Kacriptorre: va Nom Sues. 

El, V5 Cata Postal, 179. Trispho- 

^*^ MEER Recife — Persuemtute — 
shed 


COMPANMIA USINA CANSANCAO DE 
AlNvimRU- 


Baeüsae, capra aimul ^ aciepen 
Rua Barhe de Trocephe, 263 


AUGUSTO DA BILVA à C. 
Ferrero 


Mus Duque de Cali, 63 


AMORIM FERNANDES & Ci 
| Awurar, aguiréedte, clem, cal4, 
más de boim  alimenpcias, Mae 
Te, hehíHrs, arm, aniQem, moles 
* fruvee Mua de Wigerie Tenerra 

n. V0 


ALVES Dé QUEIMOZ à Ci. 


Facies 


Avwnids Marpers s» Olga, B8 


COWFANMIA FiMQAO £ TECIDO 
DE PENMAMRUCO 


Tesi 


We Ps beperbdor Pedro H, dus 


teo 


FILIAL: Wiux de. Bom Jen 
Cairà Fila) v. 201. 

"PHedari Teleghane, 1004 

Perhamtoce 

NKVESB à $OUTO 

Comamwtótn, Napresaniacóes a Conia 
"yr. Cmdigo«| Mobeire, Gorges, 
AST Coe Partrilaree Mairie: Rus 
de Aere n. 60. Ed. Leleg, "Dario". 
Caixa Powi| n. RÍBM. Taleg marie 
0563 — mio óe Jazeiro 


ALWAMES OE CARVALMO 4 Cu 
fees 

End. Teleg, "Caboce 

da 388. fus Duyse de 
TES 


[s 
en 


TE A OLIVIERA. 
Wipreienimióes, Commióes e Cov- 
sigiacóns 
Tekes UÍea" — Caos Foral M 
Aw. Sürques de Ohnta, 143, 1* 


coMrUME $4O J09£* 


desqum Bidise A fiho 
Ciurey prepshedon 
Fe Majee Codaieira, 303 


AMDRADE MAU 4 Ca 
TECIDOS 


Es, Ys. "éenina^ 
itu de irfamanto, 72 


4OAQUIM GONORLVES & Cm. 
TÉCIDOR 


[E d 
Mus 4» Dmperider Pvdro W, BER 


CANIKANIA ESPECIAL 


Fubriva morida a sMetricidada, Gran- 
de eofime^to da Arüpes pera be- 
mme » re Casse, Ceres. 
Py jémes, Ghraiti, Collarinhes, Meist, 
ke^ve, Push,  Puipenands n 
Peefumaris. Qraéde  rarsdade de 
rewPas feias em bris pars tede 
W BreUEs e Ummanboe. Artijos pars 
Cima & Ment mornns e brsmantes 
GOMES (RMÁON Mua Duque de Ca- 
Wis ^; HR. Neue, Telephone, B2 


Ott LOPEX à Co. 


Terrae 


Wes Ovis de Cavan, 34O 


MHCATO 4 VILLA CHAM 


Xir«u» & Kwiies wm grow 
nd. Yweg. "Wieate' 
Mut Meis Alfomes, 10 


COWTUME ^ANTA MARÍA 
4« AMDKADE à IKMiOs 
Cum priparméos — sd Tei 
Mastrada" 
Rua Marciis Die, 12 


WAAI WiLVA 4 Cia. 
Teedm 


Avenida Bodtsa dà Hara, AM 


4 PESIOA DK QUEINOZ à Cu. 
edd» v» miudutas — 
"One 

"ida Marquer 


Réeqien 


Olita, zuo 


WuséeChm Wüwdwshe argus da 


LI 
CABA Mum. ANMITA 
Mises, Chipéos « Masieses. Im 
gersiri. EN. Tehwhame, 447. P*r- 
wemhwss — Pane 


* ^, &RÁNDE CONTUME DO 
GAMRALHO 


Cours» wreprredos 
V4» Marmuer de Osdk, 299 


Wh do jmperaáer Petro n 


Commissües & Cantignboóes. 
[fus 4o Bem deri. n. 09, 1, ander, 
39. Yelephons s. 17WT, Ef, V- 


PÉHEWA CANNKIRO & C. 
Wétrica de Twudos de Malta 
Fus de Vigaro Tahurio 


MAN'O mATTOR 
MÁÍNArIA 4m arome 
Kná. Toi "Marmattos" 


Wus da Pinha, 3 


DACAM & Ca. 
AMUCAR 
Mus Warho o Triumpho, 198 


RMw& Duque de Casas, 274 


LEMIINCER, DIETWÉN a Ca. 
T&Cipos 


Eod  Twiet. "Leutinger 
Wu» de Wepermiee Pedro Qi, 409 


CANDIDO FÉRREIA CASCAO 
ANNUCANM 
Rua Ware do Triumphe, 220 


iN DICADOR 


COMMISSOES, CONSIGNACOES, AGENCIAS 


VIEIRA, COUT.NHO A Ci». G0MER OLIVIE)IMA 4 Ci» 


A$8UCAR Alcesi e aguardeste 


Avena wma Castro, QI55 


Wwa Visconde de itaparwa, 77 


G5ARÉB CALDAS & Cia. 


WILVA QU MARATN 4 Cia 
Aeracar, wamque e farinha de irige. 
Eae, Magn, "Qulmarbest 
Caixa Powal, 157 
Mua Mietenda de aperia, 97 


Caf, axsucar, nigodis:e mamona 


Aveción Marques de Ollnds, 159, Y. 


NOVA & ABnEU 3OnE' RUFINO & Ca 


ARSUCAR ASSUCAM 


Rus Sarhe de Yriumpho, 77, $;* 


mua des Guararapes, 215, 1^ 


WILLIAMS & Cis, BOXWELL A Ck. 


Aiwucar, afé, wamosa mile w *« aigodàáo 
euro preparado 


Ns de Bom d»us, 144, 1. 


Aniagem 


Rua dos Guararapas, 329 


4O$K' DK VARCONCELLOR A Ci^ 
ALGODAO 


nd. Yalegr. " Miseonsallin" 
mua Marquer de Merval, BAM, Y^ 


OLIVEMA FILHO & Cia. 
Arroi, «swucar, cafe, doces, aie, 
aquardamie, bubid&w, mumona, coure 

preparada w (icon 

Props Marc d» Lucena, 34 


MONTENEGMO, SIMÓES A C. 


Aicoot, olea » prefudio, pharma 
€euticos 
Rua Maro da Victoria, Z9 


BENSOSSAM & CANETT! 
A«odi e sgestdynte. 


Rua do Vitario Yererio, 127, 37 


RnAULIO GONGALVER 
Mamoha « sucer 


Rua Barbe do Triumpho, 280 


A. MEXERRA LEITE 


Awsucar, (fé, mima & feilho 
"Abeita^ 
Mua Yobiss Uirewito, 363 


JoS&' DE VASCONCELLOS A Ca. 
ALGOOAO 


Merval, 244, 1^ 


Wu» Marquer 


AUSUSTO G, GALVAO 


guardenie « aicóot 


car, 


mua da Pilar, 147 


LL ÉÓÉÓÁÉLÁLAÁÁ———————7 


PINTO LAPA A Cia. 


FENRÉNFA MODR'QUES 4 Ci. 
Aicosel, aguardente, wrror, dolew, 
faeit de Uamate & admwntche € 

baboas 
Preca da Madre de Deus, 98 


MUceol, aguardante e babidas 


Wiveises do Munus, 110 


4. JOVINO DÀ FONSECA & Cia. COWPANMiA CERAL DEZ WELMORA- 
MENTOS 


Assucar e corvhe animal 


ARocRt e a 


Mua Baro de Triumplve Rua Barbo 69 Trumpno, 77, $^ 


A. OLIVEIRA 4 IRMAO 203E' GOMES DE MKLLO 
ASSUCAR ASSUCAR 
Rua de Vigario Tenerie Rus der Conraropts, 363 


4os£' T. DE MOUFA 


Musucar « »'gedio 
Rua Viwconde de Maparica, 373 


M. DA SiLVA LOYO A Cia, 
mua Barbe do Triuvphe, 43 


Bovensto Tels 
Ksrais dos Remedios m, 22323 


PAIVA. FERMEIRA 
€ sarümento de CALQADCS ca 


ALVES FERWANDES INMAOS D. GONCALVES & Ci 
ARSUCAR Rusüosr, eos, &Siagem « '" 
Prwa Arinür Oscor, 217 Avewita TLS Mranco, 129; v. 
A, C. COSTA ALECRIM DUFAES. CAnDOSO 4 Ca. 
ASSUCAR Aiaucar, aguardinté, bebidas, ar 
rox, «ah, doces, fei]ko & mie 
mua Raro do Triumpho p. Xi Tua dolo c0 ego, 18d 


LEOMDAS BARBOSA 
Caf4 2 agosho 


|nua Barhs de Triumpho, 10, 3 


CASA DUAS NAOSES 


Compta-ss tud 


Offres todas ia vantagéms a quim 
musra wemder o4 abjecion damow- 
teo» veador. Cómprime-ee, trocem- 
se, msOYRis 9 Ie rAae gà^a CamIonene 
[XI 


A WoLKOFF A C* 


mca t'urelio Dita n. 108 — Witte 


ATEL'ER DE PHOTO.ORAVUNA 


TELE?MONK M. 740 


n&ciPS 


«mia PAIVA FENHNEIMA — Livra- 
mamie n. 36 — riwalika com o dai 


diffemenga porám, quw 
4a »epr) mai) baraios, Yee 


CHAcIM 


90» — Te. 


ARTMUM  VIEIRA 


A&iucar, algodio, café, milho « 
amore 
Rua Barho js TWumpha m. 249 


MCOISTA 


Mm: 87AMES DE OL'VEIRA. 
Ero uis cm genie, recides c 
£r:^fe modicae rerom, v 
Wu per eligemize e mds osi. 
ies, €» (200 um adbamena if- 
robe eme A ntu de erac 
"oti weatiéca pira paeem * 
coo. ATELIEN; — Rua Nera ^. 

378 — V^ eiae 


LCALBENTO EUGEMIO MAQAES 
Yes 
fva 4a Unpomedor Padre M, 239 — 


Com ewio "cespon" W, x) 
Mirco A uma cx de pd 
"Fani", — € effeckünndo 
sa valor de 209, — dem a um^ 
pura" — grande. 
4a 406 a 90$. — idem — & um* 
vaixa de sabonates] d» 708 & 900 
» de uma cesa de pí "Orgas d* 
Coty", de 1009 ama. Tedei 4 
"TOSCA". 23 — Lirramesto — 2 
(feicndae » modes) 


MMM—————— 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


)409942094040405420499909044442599090944)900009 9402090400000 9) 99090092 00900000 4660000040909094099090001. 


AFAMADO CIMENTO PORTLAND INGLEZ 


«y. B. White & Brothers" 


nad 
Unicts impo tideree: WILSON, SONS & 0s LIMI 23 
Avenida Alfredo Lisbóa, 533 - 1. Andar TELEPHONE N. 1760 


Ee Ez C1 E^ Xz 


24 Mo2499900200900900 0099090000901 0094904049 HEP) pH 


| | 1 

id | i 

H 

H 

"d H 

O. melhor oimeuto hbydraulico que vem n «te mereado e que meéiere gnri nd as orfe- t 

rece en. construecóes de REPREZAS € todas a& nbras ie * RANDE RES! OnNSAHILIDA DE EH 
Y 2 i 

Nas eonstruegoes de predios, calesmentos, ote., 6 bastente si trago de | eimento 7 

t 

para 6. de areia e em concreto, apenas wm [frago de cimento pera. 8 x. 10 de casealho. 2 
H 

lsto representa incontestavehnento oma ECONOMIA DE CERCA de 5D s sobre $ 


todos os deimmis congeneres . 


Mpumas coros exenulaóas Co 0 nono ^). 8 Wat & Brei" 


Barraget) do Riberao das Lage, da Tbe R. J 'l Light & Power Co L4d, 
Obras do Porto do Rio de Janeiro, Obras do Canal de Cabo Frio. "lU'wnel do Caes^to Porto, 
Fortalezas da Barra e Copacabana, Tunel Grande da  Eetreda de Ferro Central do Brass; 
Viaducto da mesumm Estrada, Estaleiros, oificinas e eseriptorió de WILSON, & SONS Co. 


Ltd,—Recile ^ além de muitas ohras importautos, nqai emos. demai Estados 


NOTTE ————————^—-—PVWPRR 


6056446090040 probe bere eee600090060060 0594 


49369490494 0069 909090949 990099900909 00 9 9600900909690 9000000900904 HIPH HE 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Asma, Beonchite. Astlumatita 


Os aécessós agudos eedem promplamente, a. ex- 
pectoragáo é facilitada e a calme »obrevem com o 
PO' INDIANO de Giffoni, (Véde o modo de üsar no 
rotulo). Para ow casos chroniecs, GOTTAS INDIA: 
NAS de Gltfoni. Nas boas pharmacias € drogarias 


Deposito; DROGARIA GIFFONI 
T7, Rua Frimvira de Marco, 17 
Lic. D. N.'S. P. n. 33: do 20-46-1900. c n. 189; 
de 16-9-011 
RIO DE JANEIRO 


0 PILOGENIO serve em qualquer casó 
Se quasi náo tem, serve o PILOGENIO porque 
farà vir €nbello novo e abundante, Se comeca a ter 
poueo, werve porque impede a quédm, Se tem muito, 
serve porque gnramnie a hygiene do cabello. Ainda para 
a extinecáo da cu para o trafamento da barba e 
locáo de toilete O PILOGENIO sempre o PILOGENIO, 
A' venda em lodas as pharmacins drogarias e per- 
famarias. 


lie. D, SN. 8. P. N. , em 28/3908 


BHONCHO-PULMONARES 
Um medicamento verdaWeiramente ideal! pars criancas, 
wenhoras fracas e convalescentes é o. PHOSPHO-THIOCOL 
GHANULADO de Giffoni pelo phospho calcio, physiologico 
ue enéecto, elle iixilla a foWmacho do« dentes e dox ox- 
^05, idesemvnlve ow. miiseulos, repara. as. perdis nervosas, esti- 
mula 6 cerebro, pelo sulfogalacol, tonifice ox pulmóes e des- 
intoxica o» intestinos, Em pouevo tempo o sppelite volla, a 
nutricáo é melhorada e o peso do carpo aumenta, E' o for- 
Wificante indispensavel na convalescencia. da pneumonia, da 
inflnenza, dn. coqueluche & do sarampo. 
ADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES 
MCAS DESTA CIDADE E DOS ESTADOS 
Em todas os pharmactüs e drogaria 
Deposito ; DROGARIA GIFFONI 
Wua 15 de Marco, 17 — Hio de Janeiro 


—— 


£3 (0^5 MÁES QU pe pu TOTIRCAN COM 0 


NSOCUNH BIOGENICO 


tE CIA EEOQTIA 
AUGMENTAN ce PESO e FICA. DELLAS 
RUBIGTAS AEN VOLVITA. 


B vtta ras MIC DRogARIAS | 


a 


ALBERTO LUNDGREN & CIA, 
LIMITADA 


lmportacío e Exportacío de Tecidos 


Nacionaes e Estrangeiros 


" 


Rui do lmperador D. Pedro I, N. 504 Role — Perpambuno 


—— 


' Endereco Telegraphico "'Paulista", 


Unicos depositarios nos Estados de Pernambuco, 


ipanhia de Tecidos Paulista" 


CAIXA POSTAL N. 15 


Parahyba, Rio Grande do Norte e Alagóas dos tecidos da 


Filiaes nas principaes cidades do littoral e do interior dos Estados acima referidos, como sejam: Recife (6 fi- 


lines), Caruarü, Garanhuns, Goyanna, Limociro, Nazareth, Ribeiráo, Branco, 


Timbaüba, Victoria, Alagóa OGran- 


de, Campina Grande, Guarabira, Mamanguape, Rio Tínto, Parahyba, Sapé, Lages, Natal, Anadia, Maceió e Porto 


Calvo. 


TRPERRPRRPPEPPEPPPPPPPRRPRPPPEPRPRPPERRRPPRPPRPPRRRRRRRRRRPRPPRRRRRPRRPRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRA 


————]— 


Bepartigio de Publicagóes Officiaen 


Brochuras à venda 


Na aereo ceniral da Hepartoío de Publiua- 
oe» Offieisem, onda werbo veüdidas &w brochures 
Me deis. rewulementos. decisües do 
dra vuhllcecies efficiaes. nicottramese à 


n 


ANNÜAMIO DO ENMIAO — Publicado orga- 
Kwimdo dos Mégoclos de 
X Anne de fà. $00 
CrGEs — Monographie. 


Dü sUFEMION THIUCNAL DN 
aUwTiCA — Velume V, iHi goo 
ALTERACOES X0 MEG! (To DM CUSTAR 
— Asté f. 1152, da IT da novi 
ALMANACK DA VORCA 


6 DE PERNAMBEOÓ — i53 e a9 
WOLSA DM WIMCADONÁAAS — egulameste 
do» vorretores e ptegastba s ls eese 1gete 
CóniG0 D£ FROCENSO CRIUINAL pO K*- 
TA00. 3o 
Topteo DO PHOCETAO CIVIL K COMMEN- 
CIAL DO ESTADO... 119400 


CUNETHPVICAO POLITICA UO 


IEXNAMNUCÓ fermada em ?* 
m - 
LU 
TMSTRUCCOER — pars & wxrcocko da je ot- 
Camewtaria vigente; . - 13006 
X. 
VA N. X38 — Yixgke de Forges pate 6 
exereibto de IA—INM Lo. -. 18e 


LEY WEDEMAL N. 416 — rexulxbdy » 1 
daa de Impreso... 
mor 
CMETOS DO CONGMENMO LEG 
az» dw DM. : 
KEX NS 4e brH de 1905 — Xefor- 
fua wieltoral.. .. 2a. 100 
LI N. 134, de 2a de mao de 125. — Organ). 


sache due Municipl Wer 
JA, STAR de ie dene dr 1928 — ltefor 
ma Jnficlaris 1900 


FEMNAWBUCO DE OUTRIORA — (Dolo eom 
memorativa dn i9 centenario da Confederaco do 
Mavader, pela dr, Ulysses Drandia 183508 


Los 


RUCVISTA DU PEHNASUCOD — memeris d- 
19009 

/ po ENSINO PUHLICO DO 
MmtOU—baixado com e siio 
$e 1 de malo de ID34. . 

MESULAXENTO DA LH) sORME OM 
DENTES DO TRABALHO, 
RECULAMENTO FAMA A XXEOU 
AWT, XT D) CODIGO PENAL. 


MAUDE M ASSIXTENCIA — approvado palo decrw- 
io nM, de 22 de malo de 1926... 1800 

MYGKLAMWENTO DA FORCA 
MNTAUDO — Act» m. ) M9, de 1 


MEMYSQO FONTAL DO MHASHL, — dieque 
mente para 9 enrvico da encomsmendas postass, 
pprovwóo gelo decr 
to de WA... 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


|| Joalharia £ouvre 
M p MRAUSE & €. 


END: TELEG; — ELORAUSE 


Casa Matriz: Rig de Janeiro 


Kua Gongalves Dias, 63 


END: TELEG. — ELCRAUSE 


PERNAMBUCO 
M Lai do Roo, 2U) 


TELEPHONE ioz5 
C SIX A E*OSSI AI, 37 


receta ri Ir aote t rri a aet t aa a att a trt 


ceno 


GONFEITARIA PRI(OR 


— pti — 


Eysude Mél — | 
Deposito da Padaria 
Automatica 
| 
- 


Variado sortimen o. de iscoutes, folachas, 
Pies e Bolos, Conservis, Deces 
— fructas, etc, — - 


37, Praga da Independencia, 37 
WRECIFE —PERNAMBECO 


Material 


Praea da Independeneia 25 


Precos sem 


H 
i 
| 
i 
: 
* 
i 
i 
; 
: 
* 
i 
i 
i 
i 
i 


? 094409942449 904009 0044949999960 00 9090 00 0000099992 59 0C MAMMA ERHERHATEEHRRHRUMROEH E 
v 


$ d3442094H9090 HERE E Hore 
EF Qum) sm M | 
Toníen Water, Pasco, Sota Victerlo, Lararjida, Dimona- H 
da, Ginger Alesoda Walor, Sipligas, Alpina. (rraratá, : 
p unco preparado ertluiivaUe Cum a propria lrütta $ 
E RADIANIS i3 RADIARIR : 
H Esta agua, & E'amelhore $ 
: mais conhecida a mais indicada i 
ip la colonia in- para acompa- H 
i gleza— € geral Q nhar — Whisky H 
H mente nsada —Noermuth, $ 
i paára eubstituir ete e para pre- i 
i as demais ngtu- parar qualquer i 
: as antiganmente grogs. $ 
importadas Insubstitul- H 

i Iudispensa vel aas refei 1 
1 vel para meza e5es i 
H P fioe tiria Aca "iss : 

d aveesbiéss ada ER eda ee A EHI EE HRK 


t 


SOARES, ALMEIDA & C." 


Telegrms. — ALMEDARE;" 


Encarregam-se de toda e qualquer especie de installacoes 


Facam uma consulta à mossa casa antes de 
comprar em outra parte 


Electrico 


Telephone. 641 


competencia 


4990969909207 biéeodddidédo Ee EEPHHEPAPo0H4 HEP t 


44090000054904900444-bi t0 bo 94H HERES 


B. H. Tuckniss 


Commisdos Hepresura(fos & costa. propria 


Representa firmas de primeirs ordem dei— 

ImportaeAo (eral 

Hendas o Filós 

Machinas Agricola» 

Instrumentos. Lacticinios 

Carrapatecida Desinfeetante 

Artigos de Celluloid, eomo espelinhos e bo- 
tóes de reclame 

Appareliios para derrubar arvores e arran- 
cur tocos 

O afamado Whisky "CRAWFORD" 

Gerebra "MEIROSE DROVER. e 
"FINDLATER" 

Vinho do Porto, Cerveja Preta e Cogaac 

Chá d« India e Conservas de 
JOHN MOIR & Co 

Avenida Marquez de Olinda 125, 1.* andar, 

Caixa do Correio 291 
Recife Telephone 1972 
55996494940 6HbbDRP09 0000000600004 09-EHEODOAORP I 


Ad 


444b HHRES P PREO EM EPPMPHEPHHEETEHPH MHePEPEHEEPEHHREREHHERPM 


tote oe eoo: 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


09940694942459900000404 04-9 0090449994049 9009900609944 05 


COSTA, PEREIRA & Co. 


QA-5SA FuUroDaoDaA EM Ilo6z 
Importadores e Htacadistas 
FAZENDAS—MODAS -ARMARINHO--CONFECCOES E NOVIDADES 
Telephone : CENTRAL 7426 — Caixa do Correio-353 
Codigos: RIBEIRO —  HORGES LiIEBER'S — ABC 5^ Elio 

€ndereco Telegraphico: DRAGO 
Ruas: Quítande, nos. 51, 53 e 55—aehet, nos. 20, 22 e ;4 


Rio de Janeiro ^ —— 


Casa em Paris — 26, Rue de l' €'chiguier 
€ndereco telegraphico : GCOSTAPER 
Escriptorio em 8. Paulg: R. Quintino Bocayuva. 28 A— 1. sir 
Endereco telegraphic: DRACONIS — Caixa postsl; 2630 


CHO HA HAMA O4HHHAHER HO 4H)009 059 490r 4h 004 0rd 


? hivraria "RUPEM H E stabelecimenio Graphic 


; j Drechsler & Cia. 


R- DOURADO 


Bu ds dmyravin 5 — RECIFE 


Esta casa esmera-se na fabricacáo de livros em 


branco e commercíaes de toda cspecie e de todos 


de bOOeO0444990400040090090990049 0204000419944 0900 6&0 MH 2 HARE 


dd eHHHePHHP Pe Hee oye9eHHHEM RH EH HH HER HH HERR REI 


e 


Rua do Bom Jesrs ns, 170 à 187 


End. Tel. CÉRES 


os formiatox. Fabrica-se por encommenda. 
PRECOS RESERVADOS PARA REVENDE- Imprimerm quaesquer trabalhos Litliographicos 
DORES e Ty Drbogmumo bhicos 
Trabalhos typographicos, correctos, limpos e 
perieitos 
nA 


Livros  Cotmerciaes 


Registradores de mola» — UNIVERSAES 


— fife Pernambuco — 


Typographia, Pautac&o, 
Encadernagío e Confecgóes 
de papeis. 


eeessseeeeeensseesseeeninn ERRIHMHEk 


* 
| C specia aisdes. ncpas 
z 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


YO ATTOTRERO 
Lo 1ontutas. 
D aceürdo eom aw his em vigor e 
a disposiélu ds nonus eetututos. cum- 
primos aAever. d 
ri, 0 balinoo e k» engjsm 
sente» ao exerelelo de 18 
mmo 6 perecer de hmmm Conesthi 
al. 


Wm cos 


vu 


Aper da fort) vancorremeha — dux 
Companhias eongenéres mwübelonams — € 
eetrusgrelras, n ila orieh due — avnimln 
toda n4 pracus ie quie 9 LÉOYD 
BUL-AMBERICANO comtmubn em frnn- 
eo. progresso. firmanide cxda ver nralw 
& sua powclho no merrads de euros 
v &o eol do comrinreío e da iniusti 

vom purely vertfitur palam exprewal- 
vos düdos que be wuirém- 


RESP 
Duraniw e wxercuie finde em 51 
de Demembro ie 1024, a« foWAs res- 
poumebiliindes per »eigurüe — mi 
€ larrestros montaram 4 


RADILIDADER 


Assim 
Regurós maritimos 


Beguro» — terrewirew 


8T. 872:0198213 


FUEREMAOS RECERIDUS 


rweebldóy por ees we- 


Kuroe peodueipim a Jmpertaliia COtal 
av 
4 4Mn17082NZ 
sende de 
Segurom snnrjtimior 3.1 0:082 8579. 
Segurae  terrésizen 4-s38:0568501 


4.400;0703242 
VWUESEGUROS 


Parte deti rwvwüa foi upplicada 
3o pagamenle dos reweruros dados n 
extra» Cominhice para alennar e di- 
minule e» how« respehextillídades — de 
eaefórmitadi cum a-iel « eom a nor- 
ma de accho que &doptamus. 

Talsy resequrós feifus pazrimüós ^ 
de 


101:8528405 


m divididos 


Rteengutos mariti 
Hewrgutes (errestres 


ipio 
18016273397 


101:3524423 


SENTSTHOR 


O pagamento de /— Indeimyiancóvs 
peios sinjstros maris * terrent 
Oooorridom dedunldas a» reeponhabill 
dades ignidAMua pula. Compenhias 


rewesntrnidoras, wlevou-en A 
1.023:2928904 


aw distribuidor. 


Süniatrós — fmaritimow A54:19 13540 
Minbiros — terrewtres d18-40egi2 
1.072:20 28904 

IMPOSTOS 


O LLOYD HSUL-AMBRICANO com 
(ribulu p&ra o eüfres publleow, a titu« 
de |imposto, dutunte o &nno de 1924, 


mexim. dincsiminadon 
imposto da industria e 


profimüo, ade 10.4218200 
imposto de induwtriu » 

profimsho, apenciu» 41:122$406 
imposto sobre o divi- 

MK". pu - 22 10:4008000 
imposto de fiscaltea- 

$io . 230:0249010 
Imposto de «ello dow 

contracta 

EXCEDENTE 


Lwduxibie u» — quamus appliesdas 
os pwax»mentow de reseguros de sinis 
tio maritimas « terrestres — 0 durmala 
*nbárgow da Companhla .fieou. verifica- 
do um excedente do netivo xobre 0 pas- 
sive de 


Y503:5528183 


e quar 


[n ^gmticacio 


IDE 


Amortzscho — de 
exintaez 
Installacko dia. 
mov — side 
Mvvais e uten- 
m 


1008900 


"m 


Td 5a faul 
lencin — du 
Wabco — do 
Fio de Ja- 
neiro 
ltewerva tehinica: 
Para seguros 
lerrent. 
Pufu Wequros 
matititmas 


T0000 


Mh:0143Aon 


449:5003000 530:5145500 


Vocsevvn ide: wontingeneta: 


Var nügmen- 
Tar WA re 
"rr 148:4n9g000 
Wüservn De ninistive: 
Pars aumentar eta re 
serva 150:0002000 


VIII PISIS 


Companlia de Neguros Maritimes e Terresttes 


Lloyd Sul Americano 


Locros suspensos: 


Hallo pars 1928 13$:4234983 


1203:1225153 


Total . » 


AS NOSNAS. GAHANTIAS 


Merece wepeclil dewtwjue a meti- 
culoms comatitnicio das nawmas reservas 
e g"antiae Accrescióua de utro» muse 
penes pura aeurAr A *eolucho dos 
Montractos eim vigor, a saber- 
Cmpltal subseripto, mio 
Intesrulizudo. 3 400000g0v0 
Cnpital rea- 
Vawdo . 1. 600:060$000 
Keserva. te- 
ehnieh pa- 
Th. nere 
TOS Dv?TwÀ- 
ure ma 
ritis 
Heserva pa- 
ra sinie- 
p 
Rewerva de 
eontin- 
agencia. LL 
Acros mus- 
pensom. . 


w19:21 


109:h6080n8 


vogeos 


35:555 3.7 


"Total das garantia 


jTMMIS 


4.176:972 9482 
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now eocellate, fex o exem do lalan- 
4o, conta e emeriptunut/o, Aexim. cono 
da»  eperagües — cormépendentes a5 
exereiclo de 1321, À qus « refere.0 ru- 
iatorio da Directoria. tendo o prüser de 
uMAlar a vua exactidAo, reuiarida- 
de e concardaucu. 

O excedente de LAI:52328483, ve- 
rificado nn balance wm apre, 6 a 
wrova. rem do estado watisfactuzio, dew- 
mento e franca prowperidade em 
& neha 9 LLOYD SUL-AMERICA- 
(, mperar da A^perw vencorrencla mo 
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A irectoria *e eonfeems  mummk- 
mente grata ow eus exeelleütos ami- 
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Procurem conhecer 
: 0NOTOI ELECTRICO **Si N GER" 
: Faeilmente adaptave as 


vossas machinas 


de costuras 


Demornsiragóes a darc 
Agencias 
Agencias nas principaes Cidades. 
SINGER SEWING MACHINE COMPANY 


e t 


| - Fabrica. Favoria | 
| BOMBONS E CARAMELOS : 
| J. FRAGOSO & C." i 
| Pracea do Mercado, 123, 127 e 131 | 
Enderec: "FAVORITA — 5 — Telephone: 25 2 
»n Recife — Pernambuco : 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


ttepepepetetet edente 


Pereira Carneiro 
& Cia. Ltda. 


(Companhia Commercio e Navegacáo) 


CAPITAL REALISADO 15.000:000$000* 


End. Telegr, UNIDOS — Caixa Postal, 482 — Servico de navegacáo para a Europa, America € 
portos do Brasil 


froía actual 20 vapores Commercio de sal 


mNurnerosa flotilis para servigos de dewcargae € | COMMERCIO DE SAL EM ALTA ESCALA 
| Proprietaria das mais vastas e productoras 


transportes 
salinas do Brasil 
DIQUE LAHMEYER Sal de Macáo e seus derivados 
O MAIOR DA AMERICA DO SUL "Usina" e "Cosinheiro", (Extra refinado) typo 
, Cadiz 
Armimrens no Caes do Porto com capacidade USINAS DE REFINAGQAO E PURIFICACAO 


para deposito de 3.000 saccos ' 'o nva '8 3 OT ON 'SOLISOdaGa 


Fabrica S. Joaquim — E. do Rio 


SACARIAS E OUTROS TECIDOS DÓ MAIS GROSSO AO MAIS FINO 
TELEPHONE: 4652, (MESA DE LIGACAO PARA TODAS AS SECCÓES INTERNAS) 


nco, TIO e 11 RIO DE JANEIRO 
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- id 
Jeep deed dede dede ede ede edededededededed deed edel 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


M AMT 


Modas — 


Confeccóes 
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LOURENLO, DARDOZA & CIA. LTU.: 


"Trav. de Amnorim n. 75 
REC RNAMBUCO. 
End. Teley, "LOUHOSA" 
ret 


P 


- 


RESTAUIBANT. YANOEL, LEITE 


EPHONIE N. 1950 
XARQUE. 
L ETC, 
'"ORTADORES 
ENTANTES 
DO BRAZIL E 


——— 


CASA MATRIZ 
Fraca Joaquim Nabuco, 447-153 


Qd. 872 
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$2RANDES ARMAZENS DE 
FARINHA DE TRIGO, 5 


1 S ER 

4 SLE 

H PRAG 

1 — EXTRANGEIRO — 

1i  nErOsrTOS EM NATAL E PARAHYHA 
j AGENTES E DEPOSITARIOS NOS ESTADOS DE 
;í 

i 


— 


PERNAMBUCO, FILIAL 
ALAGOAS, 
PARAHYBA, 


RIO GRANDE. DO. NORTE 


Av. Marquez de Olinda 151 
Cl. 1768 
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FABRICANTES 2OS AFAMADOS 
AUTOMOVEIS "CHANDLER" 


FCIZCCHE)gFES EXECASIE. 
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ESTADO DE 


A' ua superfiie $ de 128 236. 
dWemeiros  quadrados  Müjór pem- 
menie! da ponta dos Coqudirer 
4 erra dos Dois irmáéa, 700 Riüe- 
9; maler aegora, deo meo d 
serrà da Malxa Verde a fe» de Mo- 
sei, TT Milomeiros. Boa superfie 
fW» 4 wuperiae a quatro wies a da 
Mialgise. 

Beo terreno à gividido em tree 
X9^a dislimet«: a da Matx, » da 
Mings «n do Rertho 

O wew clima. - 
ent [ ie 
Q da P 
dixoral e 
berta Mie 
wide, c-— 
ira! das dies puirhs zumkp, em tef- 
lesnd * 
ponte Ire 
fave Cetbjeai 
4o verbe «o! Serthb, 
ahh wwiréma do o«xidanfe do Ka- 
iaBe wm m woio wiersdo voberio 
de aereew, € quete may «alubeeri- 
Av» * de nelle beManien ajreda- 
n 


i8: DE» Fronziieo 

Osisie ca WM gram, sume de 
Tée 6s mevayiditnde Hmiaéa, 
uércoi rir e proGpaa comtr 
Cxiheee, Cmejuca. Pajew, Una, 
Therishi»m, Biberibw, wt. aldm dà 
wende bào Francis, — rakdido e^ 
Mhrà da Camastry mo Exteso de Mü- 
mes irata Benha esse Waado € 
amus |imiirsphe da Wakia « da Mrr- 
máxMueo, Seu Cerea  aprürimada- 
wenté 4 de 200 Wiometros 

Pririlegiado pein «ua prntimiduta 
4m Kuropé e nus optima petitáo to- 
woyrabhita, o qua tostribuem gras- 
emenle para o emu nesenvolvirsen- 
"à cemeeréai, possüe importaetas 
periow, principalmente 6 do Recif. 
wrovida dev mais modarmie inetal'w- 
44 da dotés, M Quam Mirac 
M meorres trensattanticós 
de: o de Tamandaré, e 
*umdariss cama: Máo Amarillo, Ca- 
tuae. Barr» Qrane, Biupe « CAu- 
TU, ficehde enire esims dois o tabo 
de Ranto Agenínbo 

Zur fiore 4 rigüiseima em ia- 
Airhv preciosas sare & ponmurüccho, 
mmaríwmharia « tinturer: * ahundnis 
dm (Qíantme — medinihées & oplimas 
fruc; predus fartamenta o alqo- 
Aie, o mer do Brasil, aequndo € 
*enbera comewre de  gicbs A 
*€m»a do aasunar, talver, m martes 
día &i(herima a maie rioM do^ mun- 
de, à d em qesede seca, 
eMenelondo — deMe mofoó » maar 
pfeduczse do assucAM nó nordewe 
Mrawlwre] b Tumo, e (Ah, a ma- 
Micoba «ie, conteiboem tambem pa- 
FA "us fidurts & ehgrandesimenio, 


LL 

de ferro 

—etida pata 

The Grai Western of Brei 
Fuilway" erWmde-ee pais nandesio 
hemülaire am 1.027.280 kma, di- 
Ciejdsese «mo ie r-mos diuine 
sioe: da às Frhnesco ou Kul qu», 


(a Wamhjba, - sub do ewirs 
Tide, cáeta. 62$ 107 à», 6 me- 
fieedars de Uma bi» tenhura «o 
"V nreqreme que e vtes inmando 
quatidizsamehie 

A wiio Lectri, x 
Ügederambuto Tramwaye & Fewer 
Campray Lomited", & das methorre 
pal, (6Mafde JàÀ w wemma de 
436 ame, nue "gam a ciéade v» 
seis arhbeidoy e duBurbiOR 

Sua bosuiacle 4 de 2237479 
Mabitantes 

Diylde-ae em 9 munepios, ie 
viorivo o (x Caallài a aabari 


Matitanter 
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Agum Welas — Cenume, e 
Lrrss e contes, agoélo. 

Algós de So — Aigoddo, q- 
de e milhe. 

Ameregy — Asvucaf, OrPaMt, cn 
en 

Aniihe — Cayrew, certae e (nf4. 

Warrsos — Canna, opatisirua, ba- 
tátsa 

HMalmente — Morracha 4e mani- 
qoba, gas» « cerea 

Buiseros — dügetha, Galà & tan- 
" 

Bé» Viva — Waesierm, fmjbo, 
mandinca. 

Wem Conwiho — Agquardenta, fa- 
Finita de andina, area de ma- 
cera, ries 

om dandi 
trea 

Toi5 — Cris, cafa, cxtdu. iem 
qwe 


— Aeodho, t» co, 


Lo Qu^ WsiiM. dtcchm 


^ —— N'e^kis vendita de Ce 


—— WreM, ausa, ruamiit- 


ro^ 
Cattehe — Mail. arroz guts 
€s»hetnhe — Cánns, arrer, mas 

* 

Carver — able, café, iQedse, 


oie 

Corrente —  Algodáe, rapaüdumne, 
vato 

Ee» — Cama ieyumes, frw- 
eae 
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Fase — Nusds, mangst, Varese 
Me rate 

fien c Fasédunas, mite, fie 


je atram 
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T — 
esie awnler 
fiev« 4e avt) — 
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fecen- da mor?! 
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Meta rhe 
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temeoldirs — MIho, falldo, man 
Ll 

Vree)n o Olet, Mianaxl, mane 
ien. mih 
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A maior officina graphica de Pernambuco: Equipada com o melhor material e pessoal ido- ro, 
meo para executar. qualquer trabalho em grande e pequena escala, Com um officina de encaderna- 
qÀo e pautagáo para confecco de livros de contabilidade c outros; 


L NERY DA FONSECA TELEP. 1815 
RUA DO APOLLO, 78.82 


i IMPRENSA INDUSTRIAL 15 


ài 


ANNO d 


5CE 


PERNAMBUCO 


PeRM 


eyista de 


reada com o elevado 


intttito de realgar, as- 


sim no inlerior como 
no erlerior, o adean- 
lamento material e inteilec- 


tal. da communidade perna. 
bucana,a "Revista de Pernam- 
lem sido um —aranto 
vonstante das bellezus de nos- 
su ferra, do labor incessante 


^nco", 


dos sens homens e dessay tra 
dicóes gloriosas, que Ihe gran- 
pgearmn o epitheto excelso. de 


Leóo do Norte, 


Que oy seus allos objectipos 
tém sido alcangados proto 
essa. primeiro etapa, hoje ven- 
cida num constante. successo, 

Vasto repositoria. de infor. 
macóes geraes do nosto Esta- 
do, desde a vida da capital d 
dos mals longínquos muníci- 
pios, desde o que ha feito a 
Iniciativa. particular ao 
vae creando a iniciativa pu 
blica, mostrando ainda os nos- 
üspecfor "naturaes, divul- 
gando Pernambuco etm lodos 
os ramos de actividade, e pre- 


que 


30x 


parando para o nosso Estado 
esse ambiente de admíragüo e 
xuinpathía atravez de lanlas 
Revista 
lem logrado, por toda a parle, 
a mais carinhosa acolhida dos 
omigos. de. Pernambuco, inte- 
ressados comnosco nexse mes- 


obras relevantes, a 


NUOIA — 


ARTE — POLITICA — 
TULHO DE 15 
PUBLICAGAO MENSAL 


INDE 


no Idenl de [azer a terra com- 
mnm. marchar. tranquillamen- 
le para os seus altos. destinos. 

0) primeiro anno de exísten- 
cla da. Revista, importa, pois, 
na viclorim da  communhüo 


desses (deese nox garante 


que exo conununhüo se con 


linuará no. mesmo sentimento 


pela. grandeza. de Pernambu- 


vo, 


V odatellectnalidade mogea 
e sadía de Pernambuco, 


ihe trouxe o concurso 


que 
e[tíci- 
des 
pre iíncontestapelmente à. Re- 
vista, a malor parte de sna vi 


ente. de sua. cóllaboracó 


ctoría nu arena da imprensa 
perindica, 

O reslo deve-o au sen vergi. 
€o de photograwras. 

Estas tém dito com eloquen- 
cía, dos melhoramentos intro- 
duzidos no Estado com a pro- 
priedade. de convencer quan 
los queiram negar a pasta 
somuna de realiacóes empre- 
hendidas nextes. dois. ultimos 
annos, tendentes lodas a uma 
obra definitiva e segura, O« 
que, por ntà vontade, nào qui. 
zerum | aínda 
progressista. do. Estado, 
render-4e-do, de certo, d ewi- 
dencía dessa  documentacáo 
que é o flagrante dos. nossox 


reconhecer o 
surto 


[Permam 


BRASIL 
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QUICcQ 


4eu 


ox xóclaes no 
^o desenvolvimento eco 
artístico e. íntellec- 


aspe pro- 
gres 
uomen, 
tul 
Ainda està no conhecimen- 
lo de todos essa campana Ín- 
adu por eerta tn 


gloria [evan 


prensa coníra o noxso pario. 

O depoimento | offerecido 
pela: photographía, divulgado 
pela "Revista de — Pernamlw- 


co", reaffírmou mais. unu: ve 


a sua inconsequen 

Aniquilando o  derrotismo 
exteril, a. "Revista de Peruam- 
co" vem cumpríndo mm  mo- 
bre dewer quando: revela 6 
vult. da. obra constractora do 
aclual governo, quer no ensi- 
no publico, com os. grandes 
inelhioramentos. realizados quer 
no problema rodovíario, por 
meto de outros flagrantes pho- 
fographicos, quer na — ordem 
sanítaría, com a photographia 
hospitaes, a installegao 
de seus poslos, a. propaganda 
intensixsima — pela | educugáo 
xanitaría do poo. 

Seguiu, assim a "Revista de 
Pernambnco" o seu program 


ilos 


ma, e do [echar o primeiro 
euclo de existencia fem a cer- 


leza de haver attíngído d. sua 


finalidade nexsa. phase. de re- 
surgimento que bem se pode 
ehamar de Renasoenga  per- 
nambucana. 


^UMETO XI 


REVISTA DE PERNAMBLU 


A Confederagéáo do Equeador 


Pernambuco commemora, hoje, o 101. 


e Ag como wm eriminoso vulgar 


anniversario d 


s queremos ura coi 


feita pela nagáo 


ns 


a epopéa historic» 


uma succe 


E uti 
pois, curvam 

verentes. ante a 

los heróes da 

nfederagio. do. Equador 


a historia de 


via passa 
ssa liberda 
iro da nos 


manh 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


S. exc. o sr, dr. Sergio Loreto, governador do Estado, em seu gabinete de trabalho 
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Pernambuco e seu governo 


GIL SILVA COSTA 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


ro. dà» poesihilliaa 


db que, dimimguhio D mov eiveuloe Jornalidbua e mosa iomárie qur em  vempo. 
enerido vwmo um wnai«rde — imesturiàs — wem aval f de P'emannbuéo e a dues reprimir 
A» dirWfma. eenepre albedo. — fribuRos nem recorrer a «mr v». amem, ew» arrüta Oppor Yom tudo Achwei-tha uma eer 
qot témperwsmento e por indole, — timós Lem rdatizado wm: (unhdade de mé Waver DOio. pOF — (ta sesisihünca: com & fururs do: 
H» tHcas da polit), agora. 1o Woüro lenw)o tae é tanto» — instante em centaets com 0 — qninadora do Tirwwi actowt, o er: 
rondirdo por uma cheümetan- — wervicns vallosos, qwe nio eer — preelar» Bore We Xwtado Arthür fermardws que. wpemr 
4 ewpecla! de momento, me:  exmgero &ffrmar wer tudo ie Tide: ver entüo, nó ewtadi- de mamyles e amavwi no irato, 
fécdamente, Á g&M&) suprema Um prodigioeo milagre Adminl* — (s o (onfador, que panes que Cómo & iio proprió da geote 


4o« publicos negocios, tanto tem — fraYivo, aceumülando, wr «qun- 
asbldp fater peto Exo, tan- iro «Gnow de governo, Ape 


tun quamto e vó-hoje em Per- — minsira, ehe, TóÁnTl, rweervar. 


menibuca, web Iníélwiva exelü. — nO» Tromentos precios, a corn- 
tx» » (ko bellas próvas tem dado. tod4-uma obra fecumdn de mui- ide 
Mivumente «ua, alnda & poueo; XVm Civic de arvar conira to- 
4e aua vixio forte. que 34 tos quatrienniow Sim. Porque 6 
N espera deixnr o wu posto eva. — 008 99 rvYelRm, semi amsnnbris 
o pede perfeitmmenis, com 1o-  admüraval, &emo quami Mertvel, 
Dando mita coum uUi alnde, Dm femores e s) preocoupado 
tere JusQa, artélar a6 mufnero — quo wa poem faxer «m fAo pou- A : nc Bencla dit eek 
w tanto 0 ajudare 34  sumobem d extre 
vontad ieitud !oope- le o gwvPrna aciuAT vi 
mambuco tem produrdo dene o — modelar, por imtelro, deterznina. is s acifeftude don! ovopt : S » x E 
radores ito ovérnó. Ax wüaa  Yév logrado &poptar, para re- 
amthro regimen flow a»pectos da vida de um iar T NOVA *. A 
2 s Mas sho Todas voladas para o. Commenadalo 46 gratidüo dos 
No wr, Senkio Loreto al — Estado — imprimindo-Ihe mma dt oT 
i ein M, PurspiReDé awterüw, tanto benefjelo por el- 
nho se vé, apermaa, o typo do frigo completamente mow., be. Ss Jexupcn i -— P m 
 prewado & Phrnamtüuco. ee- 
aminisirméor xonsélente, cuja — Umhorando todos ow wervicós Durunbe a germ palestr " vem pisces "2 
- fi wufficiente à obre gienntes- 
aiio se vem farendo sentir em — Tmb'ieme, dotandé, wrifim. v ap- — wurretida com o modesto Jorna- ida id Aram) 
ta de Amuury de Meüvitos as- 
tudo quanto dir réwpeio &» ne- — parelho — admimiarativo — dox — liMa em pardo por wun terra à Y 
; »mmbrando. emrbolenmio com o» 
cemédedes publica, cóm faFt- — melos de effica funccinnamien- fatal depol de lomgm. ausencia. DNE 


fructos incom 


ewlr atencüo fa leziÓma» 39- (a pars que légrume 0 exito, €x. mbsraira pór completo 
piracüe popislarew wó mito eü- — que 4 (0da * 
cermmdo todo um wievado pro- 
xranema, que o 

te credos da gra: 
Fuliféw c« governos que, rwunin- 
do quantüades proprias para 
vencer com serenidade todos o» 
6bieve naturaws que «e Ihe deps- 
ram. sentem 0 conforto «uave 
4a xympathix do mio amibi- 
tle, eom a» qumes st fortatece 


$e maleres emule pem o 


rvvels de ahengonda erisa- 


à 4e wer da A sum perwonalidade, para fo- 


dn minit 
Preeste & déixar Darnanrbuco. 
mde vim reviver um pouco os 


|vn o wen — Alb wimipleemnénte o seu pen- 
to de 


dawáo a 


1bewdor, com 


Ea T 


utma agradeckla: de qu 


weüs contermneos smdmr que preocct 


ieu» diae  meiborea — vividow 


Cus egnalmente, no ar Ser. PACA ovira |he no wbeorve o 


al. 


aqui ob este e£o |neompxrm ve), 


swpirto eene es 1 


gio Latet, n figum do pr 
nero que ecnelli, quo ir- 
muxna, afirahinda todas aw for- 
* partWdarias para, sob a mwe- Isto-4 meMe, alihe, qussi um 


nio pom ci 


amos dante do eeu croe- 
cente dasemyolvimento que € o 


umfer o» meum en- 


enü weogmeemo, dent 
do trabalho. 


2o [- 


mialor padrüo da gloria do aetu- 
Ao, conforme pude au- 


me basdera de Par e Trata- LL 
ihe, prumoVer a br renorn. — thenticnr niravés de uaa pala- 


AP governo 


EOM dante *-  owtr'ors 


Prowenimemtode obra vixorio. Ga € waiv&Aum. dà Era Vrae be sritbislaspno e de f£ Tia Vufecii 


; m— Xbenconds). cesa o, uA. Wut 
4» de comrul 4 renovar O , n tires " !*  roydo onguiho d misi terra. 
governo sctus| de Pernmbues d'orsvante peemré| &  exaltar 


pré com jui 


L 


Tive a feliciündn de wer rece- low fructos tem dade » 


B dew qus realbmndo.oe jus. bim "m audienma. pelo govwr- — 4imda ha de dar! Rioóa inar xus nv Rod ko- 
tn« ance nobreà da coleeti. "dor Benüe Lorwtó Yianen emnes dé mUnsi- —qene a orhents 

wháade, pode mur àmenhà eon- Levoumé'atb a wux prewmen. rus diwiersiless affare! 6 qe doa acus ndmsiairadores 
tte, ufamo. por ter feo em — & mo onde demm fino gen- — iratxr. quamha. comtuio, (m3 ^*^ — (udo, emfim. qoxnto hoj« 
Guairó xmnüe Gma adminiwtra- n que & Conraey de Medele  zwnh enveneia, tantax & DamOi4 Vf- — qiue, décfácio 0 mt 

Cho wem exemplo na nosea vila — re^ al de gabin fi--— aen comyovada, allis, como uil gent» s» ufanar de sw permam- 


repáblien ma Kurs de prewügio * de relevo!  Dimamenie 0 foi no XUTo t- — pueano 
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A CIDADE DAS PONTES 
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i 

i 

i 

$ 

i 

E' a "Ponte gyratoria", complemento 1 

do:moderno porto do Recife. Ao alto, atra- i 

wessando toda a scena, está a muralha que * 

separa o porto do mar livre. l 

Os servigos do porto continuam. 

*. Uma draga, assignala um tfecho das H 

obras, que o actual governo do Estado se 


empenha em concluir. 
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MER S E 


MALZAÁUO. 
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Agita«se. üetialmente: abengoada: cunr- vorrei com. ox possot. dbulos — enllaboráe 


1 jJ! panha em prol hospitalizacdo das ere com ax wossus orgy pora a exegese iri? 
^t , i) neas: pobres no. Rio, umphal e. definitiva: dexsa. lonavel. inicía- 
E; / Nada. mcis opporfatio, Quando para a tíva? : 
NUT) ] Ó commemoeaeao [austosa do: noxso. Centena Jesus. Hospital € nma inslítuicdo: leiga 
NU JI s, cio as picaretas resumium num montào de — destinada ao rerolhimento  grufula — das 
PUT: ruinas o-jà tropego Hospital de Sdo Zacha ereaneds que se perdem no anonimato. da 
P t ríos, houve um irüpo de homens que sou- desaracal 
(2909 be sentir. profumlamente, em: massa cohe- Esiueeet por um momento as córes das A 
1 oae, uniforme, os golpes demolidorex — que vosx. bondeíras. mes 
desferizm sobre: aquelle- loido. de- pequeni V earidade nào tem cór. Tambem 9 lei 
nos ínfelizes D 


Tia: xà. uma. religlào no cuxo. presente. 
rigido que xe nos (mpóe: w Patría 


V (déa da creacáo. de um. Hospital mo 
ielo, para. esse. [im Leve, oo rumores da. 
quelta. derrocada, a aun aurora. ridentes 

E essa (déa nào. [oi privilegio egoisti 
co de mm poela nnanymo. 

Nüo! Tene repercuxsüo mais. vaxin, fe. 


E as creangas abandoundas: represen, 
tum ima. porcüo da Patrla mergulhada nax 
Irevas de um futuro incerto, 

Desntai de umu vez ax algemus — dos 
preconcellos que oos aferrum e vinde fa. 
zer em publico a oxxa profíssüo de [6 
emperando com os. v0xsos. óbulos e intui- 
los nobilitantes as. crenneas. desampara- 


rin coracóex mais fundo 
de exit 
rlo irecho — dà 


Ganhou possibilida: 
Sé uüo veaceu ainda 


" riosa mutralha de preconceitos ine. : 
»erniciosa miralha de prec , das, € colsm maiy do que isso, desampare 


plicapeis dux e doentes! 


»ezür do « - vém oy seus Ex " 
pesi di. UE EREIQFECHDI YN MERE 4 medicitia xocial. precisa de. cupo 
iatutos, eap syathese me cede ds mios. que 

H ! c^ Jesus Hospital € unm instituicüo leiga. 


vista como ella se destina 2 hospitalizar. e 


custo. de- acgón. iElla. nia vipe apenas m 
rehbrilbamento: das. exmeraldae e na fa 
nocde das inteli(geneias douloraes. 
Ella é patrímonio de (odos, 
Vire do wusso concurxo, Amgparasve 
nos possOX hrücos, 


vongregar em seu «elo (ndividiuos de todas 
qw crengas, racas ou naclonalidac 

Succedem-se alnia ax erísex de — reli 
gioxo. pudor (?), ax pudicas confissües — de 


receios. inadequados, inopporlanos. — énjus- 


s 


Nütre-se das. vossas. forcax 


Gomimunga do vosso. destino 
tificaveis. .. E 


Temerariox demaiy as que: se Insurgem 


ludo. para o. vosso. bem 

Vanparar um. Hospital de ereancas nes, 
ae fomento precisamente em que udo ha^ 
hospitalízacün: infautil. mox nossos. moldes 
vivili ados, € nm deber de que a dexobriga- 
retx como celulas que xois de tiokka organi» 


corajosamente. com a [orga dessa — objec 


(4o? Ou, ao. contrario, excexsiiitnette: p 
dicos ox que axsim. penxam? [sto ou. aquil- 


lo,.u razüo nào lhes assiste. 


d A pedra. fundamental da. idéa. beneme. zacde xocíal. 
" j rita 9, como devia ser, a enridade. E* mais do que um deter, 
$ ; Budhistas, confucistas, | mahometanos, KU ounma beneüo que fazeis cahir sobre 


expíritistus, catholicos, orlhodoxos, — — (o exse minialura do desgraga; ax creans 
uppetio. devéri ser. [eitn. avsim... 9, eon sem poo, sem (ecfa e sem remedio 
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A PRACA DA INDEPENDENCIA 
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OQ Yteeife 6, no dizer dv 
Vd ow que eonbeecm n» 


dr 


creas cidadew brasileirzs, 


inchuxivo — duo € 5 P^ 


a que possoe 


amemu. Fo a prags da In- 
dependencia o Pozradouro 
recifense, que em prinweiro 


logar rei«n wm ca- 


mento moderno. 
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i A EXPANSA0 AGRICOLA DO ESTAD j 
: H 
H 1 
i i 
* A agrieultury mernambueun IN tape dempe retarándo, lasmes qu operam o crmpo, i 
t phas 4e  rwnnscimento, que Ee. 6 problema de na ) xoverna lelou A wu Adi t 
i éeve.com justo o ewiudo tual periodo dv gov ^ Ihó de credito e Inteneleus B 
* uestes que *-* prendem Macon em conjun 0 nowo aywema rodoviario 
T E" incon &avel que para ^ niftasil. traceh wu» municipios enm cortas * 
4 mavioelae mul) eoneorrvn 0 gc evrén. male fuell 0 Acoeso parma» i 
Í 
* verno do Eatado. indo ao &eu MET ro. BREMEN TT. 4a evirada fee ove 1 
i wnédhtro 4 aatafirétilo-Ihes. ax AS mi mpenbavaxe pela  wolugio dA 1 
tf A wtünus x useQcxr por oie b —— vet ) evtauta de di H 
$ E unm €o* ma» qus 9 governo we Wfa i 
Kou m uma cifra acima. ; uade ^ " A intervenze do governo 
i pemmum. fol porque o agri de E Crlca pa BURD ue Estado junto à Unio muito H 
P4 fér encontreu tels para cus- , , runtribuiu pare que ee reali $ 
1i Yenasla ma o Corteira de Credito Mm toda parte ande a Agr wem a» conewmem que a Cot. * 
i Agrieoa, cujà creaglo, forínle vuMWr. 4 de renda, náo panlita m Mirlbordl i 
f*& » Animo dos que cultivam a *- tem edido de m "n date a» con E 
gert, entre now Kerente, uuündo pe trntà de m. dicóes do (rafeg i 
i » par démonstrar o «rro dos do igrieuitor tacAm la «ua mportanclà 1 
H iiim, podendo cnéorftwr par o Credito & Iransporis süo ete- a pit jram-se ogtrü E 
delxavamem'à morrer À mingux empre À de ranga de quem etim xd minister * 
i wutros elementos imdispensawel. aim " 2I buco. 1 
t * 
í i 
j— À————OMÁOE EE ERA RES 
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Estd sendo necessanio cul- 
dar maís. da. Agricullura, Na. 
Franea, cede die que passa 
se püo abandomando mais ox 
campos 

Esta é a causa da continna 
subida do preco dos  gene- 
ros alimenticios que «e esto. 
Ironsforimando em. inaborda- 
veis objeclos de Inro, para os 
pobres, 

Recebé de París — diversas 
curias dizetilo-me que a libra 
de carne de bol está. custan- 
do 10 e 12. francos e o klio 
de munteiga 22 francos. Na- 
furalmente, — tudo mals está 
em relocáo. 

Devido a ixfo reina verda- 
deíro pátíco mo pais. 

Ws düas pezex que — estie 
na Franca depois do ürinisti- 
clo, observet havia 
anctídos, 


que no 
nay aldeiax senüo 
mulheres € crioncax. 

Pensei com — profunda. dàr 
que lodos o homens validox 
linbam Inorrido na sangren- 
la luta. contra o: ínimigo. 

A* entrada de algumas. al- 
deias, sim. viam«se grados. à 
terrivel. eotumna de pedra os 
nomes dos heroes que hupiam 
perdido a vida em defeza da 
Patria 


Em algumas oulras: verifíca- 
wee ao funebre lísta e, ao 
mesmo tempo e falla dos. hi- 
mens, que hawíam  escapado 
«0. morticinio da guerra, logo 
ndo fóru exte o. motivo de te- 
rem fícallo ax fuzendax despo- 
bounds e os campos sem culti- 
wur. por falta de bragos. 

Gontou-tue o. prefeíto d'uma 
uldeia  chamada | Couteprouli, 
no departamento de. Seine-et- 
Marne, que lodos ox habitan- 
les que Gnhiam experinentado 
* vla das gramdes — cidades 
nuncu mais quizerum — wollar 
ws eus natos sudios e. pro 


cl veróadeira causa do provavel fim 


uducHvos, preferinito morar em 
cdsas — imsalubres d'onde — &o- 
mente viam a luz do sol pe- 
las  pequeams — janellus — que 
abriam paleow es- 
Ireitoy e sujo». — Tracaram os 
campos. claros. € xalutares. pe« 
jus fabricas e ateliers exeurox 
e sem ar 


sobre ox 


Um [fazendeiro do citado. po- 
voudo que outr'ora fóra rico 
e divera a 


ems da dawoura 
sempre. ehela. de. empregados 
Irabathadores e robustos, eon- 
seguía [üzer a sega do trigo 
ea colheila das umas, prócu- 
rando ox xeus antigos empre: 
qudos na época em qüe os pa- 
Iróes. parisienses. Ihex. daveam 
nus dímy de ferlax parm com. 
pideal«os para. ir. fazer aquelte 
irübalho por cincocnla frat- 
cos diarios, além de uma dis. 
pendíosa alimentacáo 

Os governos — deperiam in. 
pentar um meiío de — tomar 
energleas medidas em. defezn 
dexte-almundono. do. campo que 
pae estendendo 
Ínteiro: todos querem comer e 
miínguem xemear 

AC dumunidade vae 
posso caminhando: para 
calaxtrople. certa €. que 
se [ari muito. esperar 

Dizem que. o mundo termi- 
nant de fal ou quat. maneira..., 
O verdadero. fim do. munda 
será. pela [ome.  Està re 
pugnando ao. homem o (riba: 
ilio. córparal mas. quer. gozar 
distraey 


se "o mundo 


neste 
uaa 
ado 


x» duoidosas e 
dus. gramles: cida- 
que hoja alguem 
faga o triübalho que. pro- 


das 


enerocntes 
des e sem 
que 
duz generos 
ninguem poderá wiper, nem 
nas eidades nem em. parle. al- 
m 

Nísto. felicito muilo — since- 
ramente portugnezex. A 
justa ambigo do porlugues & 


ox alimenticios 


possulr gado e terras, sendo 
que aquelle que é jà dono de 
lerras. ferteis nào se envergo- 
nhü em pegar na emrada para 
lomur lambem — parte aetipa 
mo frabslbo «do do — homem 
forte, que Ihe: deu € augmen- 
türá 6 bem que possue 

E' somente por eia razdo 
qiie o camblo portugues se-Le- 
vantou com a rapidez que fo- 
dos femos. visto, e & pela za- 
7do contraria e antes. indica- 
da queo. cambio franc 
se .— levanta... — ínfelizmente, 
cada dio se pne mecentiummdo 
muís a queda. desconsoladora. 

A principal [onte — de ri- 
quezas dos puizes exi na 
agricultura... si flea. abando- 
mula, a ruina &. certa 

Que [elizes foram «quelles 
cumponezes que nào conhece- 
rm a vida day eidades! Exta- 
vam sempre alegres, 
dispostos Eram — poujpurdos, 
prudentes, sempre. desconfia- 
dos dos habitantes dos. gran- 
des centros de populacáo. Es- 
lex mesmos andam agora. pe- 
las rmus dex cidadex com as- 
pecto de — doenles, — expres 
physiono- 
mur abatida, emquanto os ve- 


nüo 


xadios, 


do preoceupada, 
lhos da alileía, sem forga mais 
em seus bracos, e que confia- 
vant. nos. fihos. para continuar 
a au máinsdo na lerra onde 
naseeram, sentados à porta da 
véíha casa herdada 
proxperu e risonha dos avós, 
mastígando o. eachümbo 
, qmurmuram 


ruinosu, 


com 
desexp 
Irísteza. 

0' filhos de camponrzes 
porque deixustes de ser o que 


lorem os 


com 


DONROR JHICS, O$ DOS- 


so» amy? Quando cheger o 
dí do urrependímento. serd 
Iarde Tereis destruido. a 


Humaatdadet 


Angéline Ladlevése 


RECIFE -- NOVO 


Rus 


kantex 


nbertas mesta capital 
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Amelix, uma das ele- 


arteria» — recentemente 
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rochus e mine- 
do que ewtÀ sendo 
erganimada pelo inetiuto Ar- 
ieolozico, 
cimen. 
Elementos eeeencines das ro- 
bas acidne—N. 1. Quartxo hla- 
lino fehrywta] de rocha). Flo. 
Quartzo amorpb lel- 


f (9 seguintes ex 


Jahoatko. 1. Quarteo 
I). Animragy 

Ayatha 

Novo M Quarto com 
wphibolito. Dos Vista.  fiom 
Jesus t.-M moscovito. 
Mezrerros, 5$. — Miea mascovite 
Hoa a. . P. Mica  Motio. 


Mica blotito dourada. 
Feldspatho orthowlo. 


: — N, 1f, Turma- 
Carnahyba de Flo- 


res 


Klementos esmencincs da» ro« 


cha basti N 
Tia Itrenco 
Silcatem — ampygdalokdes — ou 
rolitow. Xillemfow de metamor- 
phiumo. — N. t4. Taleo extes- 
tHo. Hélem dw Cubrobó. N 
"Taleo hamelar. Carnahyba de 


13 Asbowto 


Fieres M6. Kal appare- 
lhado. ipojuca. N. 17. Ka 
lim. QGravatà. N. 14. Aryilla 
"W» achlax, — — ON. 15 
(nein — e»curo. ltapirema de 
fna. — Gne /^ Rocha 
gnelmáca. — Amal NK. si 
Vi«« romda, N. 22. Qnelw 


»orphiroldr. Jatohà de Tacurs 
iu. M. 28. Gnebew vom chry» 
aida, 
25. Por- 


[Em 
24. Micashisto 
phyro termo. 


Rtochns neutras 


Dendritos nura rocha neutra 
Traehito nmphibelieo. 
» de Noronha EI 
lite. Fersnndo de Noro- 
N, s 


bien, ltapiremn 


ima. N. $9 am- 
Mica. Fio Mranco "n 
Rocha &mphihollem eom chrys 
vinivele dr aetinoto. — Tuv 
Yrnnr A&mphibolite 
Be 11. Rocha am 


phibol exerrew. 34. Ftocha 
Hamalto, Fer 
ha. N. 36. Da 


Taleos 
nando de Nu 
salto olivinico 


mire. — N 
»  Jakum 
1. Argila oo- 


JFtochns scdin 


17. (réa ou aren! 


ribe. Olinda 
lorida ow vermelho pelo hema- 
Hto. N, $5. Oir.  Palmira 
Onda, n. 40, Ttochn arxilo- 
41, Rocha ai 


TyeIuca 43. Gh listrudo. 
ltapirema de Cima. N. 4i 
Marga. lümbé. N. 44 


quae pura, Bulque. N. 
Yerro.de Aluvio. ltapirema de 


cma 40,  Conglomerado 
ferruxinoso wm forma de puelm. 
Ipojuca 


XMtochae  metamorphicas, — 
Marmnre braneo, Gmes- 

Culchrr) simischrys 
rhYAtÀ e.oM 
Mambé, N. 50 


bmneo, gra finisutma. 


$t. Chloareu- fitha- 


Klementos da» jarhlu m 
rac. — N.OBfS Bab og 
N. M. o Sb on 


mma 


"aearatut. N, $4 


litre. Ser- 
ra do Ar«ripe. N. 4, Salltre 
Serra de Amripe. N- 55. Cal. 
ito. Hia Hruneo N. 8$. Cal- 


metalicós. — 


Minera 


ro otia (variedade terrum 
puique Ferro ow 
lar Fvrro ollgiste 


tobá: de Tareraru!. 5 
Vero. ol » Moa Viata 
tetro. Oxydo de férro 
Tta tilrema 5 
(Oxyie de plrema 
de Cm Oxpüo de 
manpanex N. o" 
Magnetito. N. 4 
Myrite braneo ar al. pelem 
de — Cabrobá Tyrito 
marello. N. 9$, Calexreo com 
inerusi * de tama. 
Combnsüvels  mineraes — — 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


PROPHYLAXIA DAS DOENCAS VENEREAS EM PERNAMBUCO 


O DESENVOLVIMENTO DO SERVICO E SEUS RESULTADOS 


As doengax venereas con- 
atitem umma day malorex cau- 
xax de morbilidade e mortali- 
dade, determinando, assim, se- 


rios  eniraver ao — progresso 
das magóes — que  procuram 
combate-las — por fodos os 
meiíos. 

Hm nosso Bstado à Seccáo 
do Saneamento  Hural que 


desempenha a inissüo: de con- 
ler os males por ellas pradu- 
zidos, foi constituida e dena- 
minada Prophylaxía da Lepra 
e dax Doencas venereas, por 
Isso que se occupa tambem de 
obstar a extensüo do mal de 
5üo Lazaro. 

Iniciado o serpico em princi- 
pios de 1922, por um dispen- 
sario, [foi progressivamente 
engmentando à sua — ucedo. 

Para demonxirar o. desenval- 
simento do serelgo até hoje, 
€ os resulladox jd consegui- 
dos, nos soccorremos de da- 
dos que a mesma xeccüo nos 
forneceu. 

Como 6 natural, o. combate 
comecou pela propaganda (i 
tensina, por meío de cartazes, 
conselhos impressos, efc., que 
foram. dislribuidos em. nume- 
ro de 35.45, isto até 31 de 
malo ultimo. Além dísso, rea- 
lisarim-se 31. conferencias, il- 
luslradas com. projeccóes. lu- 
mínosas, todas. demonalratipax 
do perígo penereo, para que 
ussim, "de wisu", melhor ca- 
lasse no espirilo publico a ne- 
cessidade de evitar aquelles 
males e suas desasirosas con- 
xequencias 

Desde o inicio da — propa- 
genda — 06 que €, alids, pou- 
co commum  — «as conferen- 
cíax lograram a mais satisfa- 
loria concurrencia, quer mas- 
culina, quer feminina. 

Ao lado dessa — campanha 
educatipa,  (nstituiram-se, de 
algum tempo a esla parte, ou- 
fras medidas de caracter. pre- 
wenlitio, como, por exemplo, 
« desinfeccdo individual, que, 
entre as nossos. classes milita- 
Tes, pem sendo empregada 
abrigatoriamente. 

Para isso, cumpremese as 
prescripcües de — Gauducheau 
que sdo as maís modernas e 
acceitas nos melos cultos. 

Ultimamente, por. iniciativa 
do servigo, foram (aes medi- 
das adopladas na — Escola de 


Aprendizes Marinheiros. desta 
capital. 

Para o (rulamento, que é a 
mais imporlante arma quando 
se inicia o combate, pols que, 
restituindo a. saude, deixa ao 
püclente a. comprehensdo do- 
lorosa. do mal, — foram íns- 
tüllados — dispensarlos, — que, 
hoje, dattingem o numero de 
seix, tendo sído o ultimo del- 

les inaugurado em — fins do 
mer de maío prorüno passu- 
do. 

Convém accentuar. que só es- 
la capital conta. quatro. desses 
poslov, pela necessidade de al- 
temdeA, mais. efficlentemente, 
ao serico. 

Como prom  incontestapet 
da extensüo dos trabalhos, of- 
ferecemos os «eguintes — alga- 
rismos : 

Matriculados, até 31 de maio 


ullimo, 32.728; curativos € 
lapagens, 215.214; injeccóes 
— de 914, 9.461, — — mercu- 


riaes, 128.454, — de bismuto 
fodeto, elc,, 24.988. 

EU facio de wer, por esses 
mumeros € pelos meios — em- 
pregados, o. vulto dos. esforcos 
dispetilidos no combale — ds 
doengas venereas, visto. como 
o lratamento. íntensivo e ra- 
ceional exprime a — restricgüo 
das fontes de contagio que ox 
doentes. representam, 

Como meio de — elucidagdo 
clinica e verificacüo de cura, 
effecluaram-se, durunte o. pe- 
riodo alludido, 6.124 reacgóes 
de Wassermann. e 5.084 pes- 
quizas microscopicas , 

Por uma uceüo conjuncta 
com o servico prenalal do 
Departamento de Saude e As- 
aistencia, füdax es. mulherex 
gravidax, syphiliticas, sào sub- 
mettidas a. (ratamento nox dif» 
ferentes dispensarlos da. Pro- 
phylaxia. 

Essa providencia tem como 
preliminar um exame de sun- 
que, systemalieamenle  proce- 
Hido em lodas aquellas que 


nün apresentam sígnaes — evi- 
dentes de syphilis. 

A elle se submetteram, em 
mulo do corrente anno, 173 


imulheres, com. 88 caxos- posi- 
tlvos 

Ampliando a campanha pe- 
lo interior do Estado, estabe- 
leceu-se — que ox — numerosos 
postos do. Saneamento Rural, 


uuziliassem o. combate, fazen- 
ido tratamento de doentes. 

A — infiuencia benefica da 
lucta | contra os males. vene- 
reox jà se vem observando pe- 
la baíra progressiva da mor- 
Talidade por suphilis, pela di- 
míinuicdo da. mortinalalidade, 
da qual é- ella o principal [a- 
elor. e, alnda, pelo incaleulavel 
resullado obtido com o trata- 
mento e a educacóo sanlaria, 
cujos effeitos nüo s€  podem 


perificar por algarismos. 

Gom a creagüo e methodico 
desenvolvimento — de. tào. util. 
servico, vé-se que a hyglene, 
em Pernambuco, satisfaz- ple- 
namente a sua finalidade, no 
que  respeila ao combate ás 
doengas venereas, para o qual 
0 sr. dr. Amaury de Medei- 
ros lem, com umma alttencáo 
especial, voltada suas vistas, 
no intüito de defender. effici- 
entemente à populacáo do Es- 
lado. 


0 PROBLEMA HOSPITALAR EM 
PERNAMBUCO 


Pernambuco 6 hoje um dos 
Kwtados do norte mais bem »er- 
vios de howpitaes 

Por muito tempo foi bom 
precaria a witüacio do doente 
que, tendo neeemídade de sub- 
mettere a qualquer Iftervon- 
? elrurgica vi-ww forcwdo 9 
inr pars a captat d pair. à 
prucura de uma casa de mide 
(u de um dos grandes hoepitaes 
enriocus 

O  reeothimento — howpitalar 
para peneionietum era quae que 
manto  exchlumivamente — pelo 
setabelerimento da  Socledudr 
de  Reneficencià — Portugueza, 
que tào bon» wervigow tem prese 
tado mo nossow docentes e a0 
dos Estadow visinhee- 

O howpita! Pedro ]] e às de- 
mai» mantidos pela Santa Casa 
He Miserlenrdin, eram destina 
dos A» chumes indigentem e, 26 
exempelonalmente — conta-ee 9 
c4» de um doenté recolhido n0 
primero daquelles — estuboluei- 
Tents eumo penstonista. 

Pernambuco aentia. nanim, ne- 
césisade de euldar do preblem 
hewitalar. iniejando a imstal- 
lado de modernos — howpitues 
que vieseem) wupprir ew falta 


Kravimeima. numa ciduade adi- 
Antada. w de populacio dena 
Borgiu entüo, 4  inlclativa 


parteular, appellandó para a 
solidariedade de noems clases 
soclaes mai abusladas, na cer- 
(eza de Que todas concorreriati 
para a realizacáo de táo iele- 
wante wervico- 

O howpital do Centenurio, que 
to depresma torhou-se em rva- 
lade, n&o fol emAo o fructo 
desse appello que os promotores 
da Món langarum 4 aocedads 
peenambucuna e, sobretudo, do 
Vallowo roneurso que o governo 
do Estado tem emyprestado à to- 
dos ow emprehendimentes que 
írazem iprovelto para Pernam- 
bueo. 

Inconfewtüvermente, o0 nome 
4o actum! govermo esti (igmdo 
zow majores problemas do Es 


tado, JM por jaleletiva propria, 
MÀ pela soliitude com que es- 
fiewula e Ampara a idéa doa que 
visam o bem de nome inatitui- 
bes. 

Em rehacio ao problemi how- 
pitahur, à accho do governo nào 
we Hmitou à contribuicko — er 
favor do Howpital do Centenario, 
MKewe» cuire» howpitxew da. San- 
ts Cam. à que Jà nos réferimos, 
vernm tambem auxilios pode- 
Füwow, que ih» permittirum mo. 
Mifhar a» antüme inwtallacoes, 
wéquitir instrumental eirurgico 
moderne, ete, 

Empenhado ainda na ques- 
fes de mudo e hygiene, o go- 
Yerno tmu a seu encargo € 
Howeio de Allonados fazen- 
do-o pasmmar por mensiveis modi- 
fc»góes; e. 0 antigo Bant'Ague- 
de. hoje Mowpital -O«waldn 
eru desünado a» doencas 
infecto comtagiowww e que uca- 
ba de pasemr por grandes re- 
formas. 

Kxiendesdo a «ue politica wa- 
nivarht gelo Iiterior do Emtado, 
con»miruiu 6» hoapitaes de Goy- 
anna. Bonito, Canh: 
beiro e eogita alnda da cone- 
trüegho de outros em Onda, 
Victoria e Pewuelra 

A Televancia dex» providen- 
via * n» falha» que ela vem aa- 
) imeontestavelA — wbido 
iow melo rura! se weha- 
»mpletamente — dewprovido 
sndiches de maude 
ma outra vontriulgAo va 
liowa, empaz dv, por e| sá, enal- 
tecer à Accko do governo, & esta 
com ue elle wwe 4o eneontro 
da Cru« Vormelha. Pernambu- 
ena, auxíllando-a na consiru- 
eqho da Maternidade 

Ao governo wérá gràto €on- 
correr par & reaiizagio de um 
emmrehendumento tantae vescs 
ewudado, entre ní& mas »em- 
pre preterido, 

Ewa expomigio € bastante pa- 
r& eonfimmar o interemee que 
tem dimpenssdo — ào problema 
hoepiüjar em Pernambuco 


RECIFE - NOVO 


A cidade inteira we enche 
de lindas habitacóes — moder- 


nas. 


REVISTA DE PERNAMBUCOÓ 


A EXPORTACAO0 DE GOIABADA E QUEIJO 


o ronwulado em 
York »rm» por eff 
m e or ter 
pre » per uma a*moc 
enearrersda da compra 

» de me rias por 


productores, a — "Alted € 


ers dne. 
dad, afim 


bre a pow 


Midade d« 
KA importac 


niabada fahr 


paix 
Em face dis 
mo mércnd, 


duquella gun 


uma jn 
4o queljo e 
Ado» em o m 


NACIONAES 


Nova da» Ingens.que 6 mo- »eam di» 
ac mento offe " Altiest 
ic Actualme mercado 
jo ha uma wapecie de 
in proéédente da Afgen 

»nta. dos tina e Wm poueo wemelhante à 


oxrando al 


da 


iade 


& golabada brasileirn 


j« modo completo A4 


luum e dev wer prote 
üoriderave] a procura , gida por uma « 
produrtos 4ll. rario porque we jue Ihe permitte 
fewja  estabelecer demde M ervada durunte alg 
import xoinbadas e »eumenfow; devem wer ewmin 
— &runde ewcala Melativamente ae queljo, 6 etamente enviados a um ts 
A ^ mpto, 
vntés — da mencionada Lr w", fabricado em 
rac Am de we com- Minn» 
f por caMa eom os p O consul do. Draxi na 


ripas productores  braxilo 


ndagando sobre 
eve Me ov 


m recebido reaposta 
prewente dàta 


onii Tue à cpportunidade deve Pernambuc 
tuves apreveitata polo» intertwmu Wluctor do artigo 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


rresso de Pernambuco està per 
Ícitamente caracterizado na inyejavel orgae 
nizaqün de seus servicos publicos. 

Cabe à miüministracao metual o. grato 
motivo de ter conseguido dotar o. Estado 
dessa magnifica organizacáo, remodelando 
alguns servigos jÀ creados, ampliando ott 

s e imaugurando mm elevado numero de 
novas installacóes que completam o quadro 
da nossa vida administrativa. 

Esa preceangoes tomadas 4 qruisa. de 
medilas- preparatorias, am o imicio da 
epoca de transformae ical por que te- 
mos pasado e que asse «tado fran- 
cas possibilidades de satixfazer suas legiti- 
mas necexsid Sem ellas difficilmonte 
teríamos chegadó, em tào pouco tempo, á 
posici relévo, cons » a custo de 
muita esforgo, muita  actividade e muita 
confianca em. nosso. futuro 

OO. desdobramento dc 
cox, tneticulosamente (eito, 


werviqos. publi 
entrezue à di- 
osos. collabor tem. eon- 
corrid que o governo alcane 
depressa do que suppunha, a realizac 
plano: que. delineot, 

Em matería de sau 
conta- eom wma. organizacáo 
niea teve e qne passa por 
pleta. do paiz, agindo, ma 
imterior, com 0 mesmo promtinciado afinco 
de promover 0 saneamenta, 
saude dé povo, prestar assistencia, 
ger a infanci, 

O Departamento Geral de Viacaa € 
Obras Publicas tem a sta operosidade con- 
statada na- somma incalculavel mnstrüc- 
«órs que tém silo execntadas ob à 
competente direcgcho de seu — pessoaf. 

smo do perimetro da cidade. 

rero de edificagóes publicas: tém 

1do consideravelmente, à acc8o do De- 
amento tem se feito Üirde. modc 
netevel, Coda wm de / nossos municipios 
conta com melhoramentos executados. pesa 
miportante seccáo, nào s na parte relativa 


| construccáo de proprios estaduaes, como 


n que diz respete ao problema. rodovisri 


uin dos pontos eapitaes do: programma ad- 
minbirativo do governo, 

A instrucco publica está de tal modo 
orgünizada e conta com. elementos taes de 
exit, que pouros Estados levarko vanta- 
zens a Pernambüeo em questies pedagagi- 
as, Problemas de 
sempre adíidos, o exmo, sr. governadar 


ügu data discutidos € 


tcve a. fortuma de resolver, quer sob o p 
10 de vista do ensino primario, quer »0b à 
maior diffusao da inst 
Os. nossos modernissimos grupus 
privilegio da. capit 
tam hygienicos e providos 


vin. profissi 


lares; que jà n 
mas que se c 
de completas installacóee, nos mats 

quos pontos do Estado, provam à 

ó interesse do governo pelo proble 

lar 

E se é verdade que.o aperfeicoamento 
de urn. paiz & avaliado pelo gráu de instruc- 
€&o de seu povo, Pernambuco. póde se or- 
gulhar de concorrer em alta dóse para o 
problema da civilisagao brasikeita. 

X Secretaria da. Agricultura: n&o. fica 
Mraz em vantagens para o Estado. Creada 
no inicio do netual quadriennio ella tem 
Wmpriinido. uma. orientacáo. completamente 
nova nos servicos a sen cargo, contribuindo 
para que cada dix se consolide. mellior à 
moss) 4 economica 

Fin por seu nitermedio que à governo 
ponde realizar, uma demonxtracáo de nossa 
farga. productora, agricola, e industrial, na 
menm | certamen de 18 de outubro 
pussado, que tantas  surprezas €3usou à 
vista dos visitantes, 

A seu cxrgo estho tàmbem ent 
le muito interex 
para ns, — 3 intenxificaio da cultura dé 


dois outros. problemas 


cereanes e a seleccáo da semente do algo- 
dao. 

Num caso como em ontro, quando pas« 

idó 6 temp pensavel para qiue. a. pro» 

paganda em do primeiro e 0 proces- 

Cio do segundo, se pos- 

zer aentir, o Esta terá compensa. 


Zi com exses ser- 


REVISTA DE 


o 


Depoís Que o Abbade Mo- 
reuur quís provar w eristen- 
vela da Atlentida, — polria. de 
mma clellisaogda | remoltissima, 
«t questáo. do: primitivo archi- 
pelago [icon em [óco 

Arlígos € mais artigox publi» 
cum-se diariamente, uns nd- 
mittinde, firmadox em argu 
mentos Iranscendentaes, ou 
iros negando, com & logica e« 
w. peologta, a. existencia das 
legendarias ilhas. 

Agora, um certo injles de 
nome Famcell, certamente. de- 
poix dos maíz profundos es- 
fidos e da» maís — saborosas 
cuchímbadas, desconfiou — de 
que nos sertüea de Matlo Gros 
so uinda existíssem. vestigios 
da velha Attanrida. 

Desconfion e melteu-se, xer- 
Ióek a deníro, aras ila 
docitmentagdo que [ke servixse 
de xenha. para a (mmorlalida- 
de. 

Sería de estimar o. seu bom 
auccexso, mas infelizmente 0 
mallogro de outrax tantae. expe- 
dicües mo interior de — Mallo 
Grosxo  far-nox deserer do 
exito. de láo. corajosa e atre- 
eida empreza. 

Ha tempos, ahi por 918 ou 
19, um compatríota de mr 
Faweett, bramo coronel do 
exercíto  inglez durante a 
guerra, chelo de [ria bravura 
e de renome no allo. mundo 
da. belligerancia européa, se- 
guiu da Copital da Hepublica 
parao lonpíngno. Extndg. cen 
fral, no (nlulto de explorar 0 
ria Honuro, entidade polamo- 
graphica mal conhecida aln- 
da e de curso — interamente 
ignorado, 

Pouco antes disso, um. capi 
fào da rommissdo Rondon, de 
tome Ramiro. Noronha, haeía. 
ieniado [azer o levantamento 
do rio. 


c» Et 
o — A 


0S VESTIGIOS DA. ATLANTIDA 


j EUSTACHIO. 


Tentelina meramente — vi 
Ern. impossleel  galgar-Ihe. as 
cabeceiras longinquas, Mühóes 
de empecillos allí. estavam, 
por. todas as margena — do 
rio, &mpoxsibilitando qudiquer. 
ineneaier, Ax. folhas. apoüre- 
vidax tornüpam a» maltas. ver- 
dadeiros. (remedaes.. Aos maíz 
arrojndos serfanistas  pareceu 
impriticavel à tentatiea. 

Dianle dixo, olficiaes € 
prügas que o acompanhavan, 
fecuoarom da emprelladu e 
foram übarracar-se nà. Planal- 
to. de Aeinos, de onde volfartum 
& Cuyubd, para de Judo dar 
xeiencig do general — Rondon, 
que, enlüo, se enconlrava no 
Rio de Janeiro 


Hmquanto isxo  aconlecia 
mu prozimidadexs do. Ronuro, 
partiam. da capital malto-grot- 
sense, num apparato de espan- 
Lor toda. a somnolenta. cidaile, 
o coronel (uglez e a xim comi- 
tipa, composta de. um amiria- 
«o, um belga e oulros extran- 
geíros, O prineiro dextes cha- 
mupa ültengdo pela 31 erces- 
atva corpolencio; era positiva- 
mente um gigante. 


Náo 'o* acompanhava nem 
um guía, nem um "paqueano", 
Levavam,  dpemas, — müigias 
que a commisso Hondon Ihex 
[aeilitàra, instrumentos de en- 
genharla, bussolns, ülviües e 
im [arto mantimenlo de bae- 
cu. farlo e. pomposo, devída- 
mente acondicionado: em latus 
de todos 0s tamauhos, 

Para & malnlugem. somente 
fe, nil. eheygavam seis mares 
dousantes . 

Ox exploradores, — jd xe v, 
lam em. trüjes. riyorozissimox: 
vupieetes colonias, dolmans 
proprios d imomaría, — burze- 
guins ulos, binoculow, uulo- 
fhermos: contis e enirn paras 


E Up pr DT ET UE RENE RERO UREUT SR 


mentós sac 
dax" possessóes. inglezax 

Faltaia-Ihes, porém, à Indis 
pensauel; mosquiteíros, — quer 
para ax rédex, quer para o rox 
to, durante o. día 

Axsim partiram oa — hee 
saboreando. inlimumente i ür- 
gtlho. ife. hanerem: dispensado. 
lodo: o eurilio que — Hondon 
lhes offerecera, 

Mé- Díanmntlno, clitae da 
norte de Cuyabà, — situada ds 
portas. da. Amazonia, eimda. e 
souberum nolielas da. comili- 
m; dlepols, fez-se. absoluto. si- 
lencin sobre ella. Tambem 
minguem xe preocecupou mais 
com à sorte do ingles... 

Passargmise — seguramente 
quaro mezes. Um dia, eís 
que. entra. em: Guyabá, à. ple- 
nu luz meridiana, uma. verda- 
Meira. procisaco. 

Hüdes  curregadas em wa- 
fues, cargas destrogaday, mela 
duzia de -Iutrros magros— e. 
Aftaz de lodo esse — "rancho" 
felrico, n ehefe da expedicáo. 

Víinha. esqueletico, burbado, 
*üjo € permelho como nma 
brosa 

No día weguinte, houve um 
leilüo summario de atiimaes e 
"pero" na. porta: de um-bo- 
Tel. Ka laneha — "Iguatemy'" 
descen. o río. Guiabá, condu- 
zíndo e coronel, quasi cada- 
wer, e o» seus comgumheirur 
vobertos. de ehapor. da. "ean 
pana". 

Soubemos. depols que. elles 
mal econsegulram cheget a0 
Paranutinyn, | quarenta legaav 
distante. do. mysteríoso. rio. 


mes "eliilinm 


Ne a Mlantida de mr, Faw- 
celt liver o» »eus — vestigíos 
perla sa Ronuro, € possioel 
que ainda. neste seculo nio se- 
jom. aeanciidos, 


A "REVISTA" NOS MUNICIPIOS 
GRAVATA 


— Palacete de re&idencia do Prefeito Br. Cel. Modolpho Moraes Avenida Barolo Loreto, manémda consiruir pem actual Pr*- 


" 
A Publica. 
3) sobre o rio ipojuc& cujo laste em omento armado fe t4). Wodolphe Mora. 
mer w*. ér. Sergio Loreto Tem 300 metros de  compeimento com 24 de largum, tendo no 
^» dido na mdministrel c oequim 
e $e ne wiviniMteole de. CU. deaqui eniro uma pargola de cimento armado. 

Par € Trabalho" mandado construir pee 


W) — Orupo Escolar * 


«amo, ar. dr. Bergie Loreto. 
Ksià lotelisado na prece *8 de Ovtubro, eutrore rua dà Alegria 


Graca 


Mentre 
invenclvel mos nrdoreswe vombates pelo penewmento miderne 
emeritis A meta HTuminada dom id/aes artiwilóos! rnaoirAndo Ax 
wwihaw formmla» do páxeadixmo: aízando, eom Jabaredas ma. ponta 
Wa pena camsicante, o mappa «veomrephien de Was Infellertuat 
de »manhà 
Mestre 


ww we réamalja em weronrewe da  nosHade porüue nonfla xs 


ijmados da fé: m os anima, & o» impu 


wneérkia nteldora dor it 
wa. » «« dirige: porum tambem é mec e forte, e Dlimlade 


Mestre 

We apples todas a» forces Aduuiridae mo paseüdo ma von 
Pirursie da ohra do futuro 

Mestre: no. Mdéalirmo 


NMiestre mà viMáo creadora 


fr»en Arnmhn 


el mm eepirito revoltado comira 0 arademirmo, éon- 
" 


empire 


ira 4 consegTach ennasm mmt M nue «e opióe a Wal 


wvelucle das artem « dam Ietras 
désse ewpirito de revoltn n 


xeu, peimelramente 


CHANAAN 


dMivro de vikracio, de nma tá grando Intensidada Que nó def- 
ito numa espere de sneantamento perturbador, tal wi 
onde tudo vantasAe, Ale a» proprias 


Vibram, em uas pagimas, n4 amdencia troplomem daa florostas 
siiras vhde Malam, mal desapparecida » impriewda da cla- 
Tidade eerilieiien, ow duendes do pénsamento 

v»crevendo, rage Aranha revolur . fes um vro novo 
ma forma e nas Jdéns, tradusiu a nima nacioni pé tnlkterios me- 
mew penetrüvels 

[s & wm. romaree winserxmente woclal, em eujus pagi- 
maw, cumo cm wma lamina de dole gums a emaflay o* mos 
merves, exlatem — vo e peneamemio 

^» mowaw floreshzs, & Down natureme inaóndavel, o dewtinn da 
meses rugs, A.nowmy mal formada pwyrholowfn, o fele em que wi 
vem.» nowmi lyRorattia. e (deseaso ue volarnos A móe mesa, n 
mos grinfems moomprehendida, e o axsombro dennte della, todo 
2 eneciptor lumisaen, do cimo dm montanha, abrangcu puma vivo 
exeepelonal 

Chamaan. | wncan!a pelo esiiüo, convwmée pelis propo 

ha uma musice de legrius « de tristézam, de venturas « de 
tragedias, expremmBa na» wonoridadew de crlata| de uma ilhgun- 
gem vihratl, balladora, mervom v nail 

o4 desilsos do homem, o» destinos da patria 

dahi a felc&ó neva.do Hiro, « Aw wurpremas rausadam p 
sádis do remanciwta em dier verdédos sobre n ena patri 
MI Rào fera ewm m selber forma de wer patrio! 

Vhusass descobria um eeeriptor de raga w o escriptur da ra- 
c^, leithmn « aíncere, moqo » denodado, krande no primeiro pax- 
wo, rexlo* windu n& acce uliarior 

^m Chaneam Oraps Aranha re 


itas 


lava, JÀ, v seu eurprehendante 


Lu 


We Wmeanta e emlontela romo à lus foriw A» phalenas € a» pa- 
Tédem mivns dam rejas Án Andorinhax voelanten 

wonoridade, rytlumo, whmplieidade, cxdenchus «mneinnaes, Hlu- 
minuram, vibewches d» lu wolar ao meio dia, waclas de arvure em 
wbramqer e «pace, tudo mos demofsira, nos enalka o estilo mu- 
wies] dé mestre 

fX — maus cuntaple de um r! 


Mumplds e wuxve, que bripcA 


com o» wetxox, worti parm a» flórex da margem, o tudo fecumda « 
vivifica 
erw — «wudal lnpetuosa qwe invade o» campos, wulea o» te 


retos, wlus n& arvorer, e.» cujo eepertarnlo renuam  espavoridas 
am a'rACÓcE asllgs « worrlem deslumüradas d» getacóes moder. 


deüxa-nex wma bannonta no cerebro o dynamisme fecundo. de 
MWam (rabes wo fythmiro déesdobrar do seu Penaamento 

wila de cotoride Vive, de cOrew que tallam A ferta Wniver- 
^» da miturres 

pornue verece que P da exuberumla de 
rellen todo & mwl par» o (nbric 
enfanta, muse o. ewforc wdor xppurece 
D«&m lmagwns viva, Duas ume, outre tfaventidne 
Kx» 0 de weda, esnatraldas pela conjunégio das «mucbes due 


as fioras ttopVonen 


» xun Muausgem pel 


Aramla, 


agitador da | 


T1074 1 


the pemetrande malma, «salt que marcha pars » «acal 
Wal da. wna nfté 

* »» uerum vin Duilarlrae de eines sem pe 

dis cet eutrO MOrMeMN CORIO, Or Kex da Un 


de wol, pesuenoe malteTten 
» um aolbe desiruidor succedesse a ane pars n d 
d^ elira euperlor à newtrujda 


iM claro eomm c» meles dia de wefAo do morte 
Vemio pelos espaces a nuvens lhmphias das idis 
wr & senencho de que a propria lus cxsía 
demde no ripon] das fanhülar: puipia ^ * 
jue descreVe, nae pálesgéns que abtumpe, hn 


pintor, wrehMerto, pueta, esculptor, como que 
wu een qualldades ide todas aw grandes arte 

d unm — 0. wem" da. pintun » ef! da arci 
forme; da ph » rirhinni ia eeutptors — 6 movi 
mea fud d om oat, e w esnta, no seu v 
aMante, parque nada 6 inerte na» woxs paginam de fowo 


* Wee Flamma inreelor ereadora de um eio tio 


mue sasceu 


^ vvru 


UPPCA DA viDA 


shareatüo » data iniclàl de uma removache naa aris 
Telrn 

firam a ge 
dadas w met 


Myro de penmrment 


, em que definida 
Wüilereph!s, a arte, o aiur. firmemekte 


Wrssileies, & cultura wx eivilbscho- meguindo-»e paxihas 
lom sirperler, em cnjns» enneeltos existem. m sinosridade q: 
» 6 ehihuslurmo que eonvenee 

Bonelli 


"6 uma tmelancola.  Enquanto exiwtlr un 
» Umtverzo, haverà o sentimento rell 
mMmi de ser uma funcgío pwyebhea da tp 
(à Mgado intimamente Aquélla a»piracá: 
de do Todo infinito, que ^ o wurto 
WePeto do espirio humano... à 
vaaxm w mywtieae da. Walgiho, da 
phia, dx Arte e do Armor, fundem s now 
Universo" 


Mn 
*.,. a rndiante philosophia mmonista. qu 
pode wuseitar a vefdadalra swthetien 

Ser um eom $ Umiversot E o conhechm 
ieva a c» repouso & m maior do» coi 


a onrte 
"b a propria Tibeetaclo de woffrimwnto 
exprius* 

0 nmor 
"ünlwdu-hos a ounro wer, di-nos a i 


MmiversálWtude nüe eJimiaa.as weparactn 
arrébata para alm da reiutividade | 
dar rouma* para mne — cenfundir infi 
vüm o Ledo universal, Jta 4 a myxtios 
physlen 


o rus met 


im, lampejatite, & 


Metien da Vida cuniliua A 
artelestadara 

P c & expüritó «m aeampnhar o autor p 
un philosophis, &-cum. «lle mazeha, em! 
xow, in«lur wieroson, désce m 
m amlaina « prepara 


wnemebe. Merrubh T 
omde wementes hemfasejns hio de sag plantean 
w dama, 6 Fl, e Hivertenm 
inpr, 
pem d me ranha musica, Dor vezes wobarh 
rA m 
A 3UDXMA do lo 


vm Vae wifAo désvemdidas de mysterios da alma bri 
Wo wvulugbm, e watedo: Actual, A4 AleNrÍAN o na 
E — À— 
de relie e ile anexntamento 

porzue yweo we torna proctammr wer Gracà Ai 
1wó, um eweribtor hruwilélro, que melhor tvm oontpreh 
difficwh déxilos da hose CaCA 

A WArlü 9 Wreoneupa, «, cm fada A ua arte, qual 
wüb à Voldà de Wen navio, ola a£ ondas do puwwado wi 
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0000000444410 401441014001[T1090444001€(€14«m«€€04404€44«€V4444444€€4€£4TTTE7 4444444444444444 
ira vermelha da renovacáo 


OJOSA 


Ae, e » Dmmeneldnde do futuro para onde 0 levn a embarencho 
x 


pérmumepto philowophleo — univerwal, 
po» dé hoje *« agita na» paginas wobérbas de Ewthe! 
1 

meralita e posta, philesonho e «Mtheta, balancéla aw. i1déka 
réde de fiow de wwdà do seu wutilo 

* $e cadinhe de ria maravilhisa clatevidenbin, examina-as, 
&3 WisMnzwesam enm o auxilio de uma Hnarlnacto wenwal e 
nmhfe 

qual weesphandrieta oumsde. merguiNa, confiado nos appáre- 
de wu enitura, ao Ineondavel da alma brastielra, dese 
Imüe-Me os suredos eetudando-Ihe o pasmdo, predisando- 
e future 

e ivt denote Me n 
(Mende Bh vis 
Ro exihetien da vida. 

^ duvidm, a mvlnneholla, 6 terror, 6 wwpánto inconsctente do 
ileiro. Que ninguem we nventurura A decifrar, 0 Mestre 0 tra- 
wislies mus primo iilius de Prethetien da Vida 

^m margsilho pe do hontem macional, deixa plióto- 
hada a alma que Amanha vencer& o infinito que m rodein 

* n&^ se eonteniundo em tradusir:lhe, almdn, o estado actual, 
Ihe a planta do purvir, indira-)he o rotelro para o dominio 
r* n alorla, à Influenela admiravel de porteniosa ideologla 
» vistomar[o uawee de philesppho e o artikta do vislonario 
ando que *a evotucko dus Arté» »& explica pela pro- 
vvolucáo do wepirilo hunmhu* 

fefie que *a& nindersos exprimem. o 
limormdas do» antlgow 
* "cxdu epoca tem 0 »en wxlllo e neate 
warar aw émocóes huniunas que we estiliram* 
expriminde qué. "também rada patri tem o wew ewtilo" 
ipa Arafha. e wrohitecto de Chummam, 0 ironista de Main 
9 morallsa, o pocta e 0 philosepho de Kethetlen da Vii 
us um inremivel üm denodade um ecyelopleo 


dow primordias aos 
" da 


war em revieta mental a anthga philexo- 
» eriien Impertubatér, al chegnr à v 


» pe 


wneidelamen- 


de- 


MKENOVADOM 


wjes combates nor ndvvrinrion nío t^m cendo, e euja. finàll- 


iwneo:philesonhlen & wievnt o Rtra»ll, pela formache da 
* do peneamento brasileiror, a9 mivel dae uranies macer 
TM 

vmovndor elle wempre e fol demde a publlcacso dé Chanaan 


Mas, wermedie agorn, n 


» phire novn de actividade mentul, 
Mendor de wu& mecho warme um apéeto eral, reCiectindoss 
oder o» rumes intellectunvs da vita brasilelra. 

Mem podetü negar que exbris um sopro fenovador ni arte 


"^ onesard 
4 (dunznu 


me Ürac& Arhnba & que aetitom a handelra ver- 
ndo A moeldede, reunindo-a e ihe m sun 
we missio nos destinos da pntria? 

rimelre, na rspital peulir ana, para enüe o chàmara o ardor 
Vordante de fé dà mocldadé, e depels. na nendemla brnallet- 
- B que se diricira pata a entrega de um wliimatuiet 
todas ow ewpiritos «ne desejam o proxreeso intelle 
»ntria 

uvWu-o a» rmocidade porque & Wempre «la mue acredita no 
? — paru o» velhos o día de nmánhi no tem FrAgA 
'mewdemlà, porém, como certa» mulhéeres que detestam 0 wn 
W& JuwtAmietle porque miu no wahem óu nào no podem cor- 
der, wimulog-»« offendida no aw pudor, e toda ww retrafis 
vajou, sllesiclou 

^ Aramha mido fexiu A béllenea attitude 

- Mi nho te removnm, desapparreee. 

"&w, « o que 4e està vendo & (ue a academía nenbüma in- 
la exerce, wetualyente, nas jetras braelleitas 

ade, de norte & »ul, mà Atnerien, cómo na Eu- 
ente (mpulaada por um déwejo ardente de reallzag cousqa 


[oe 


acho rr«adora derperta para o- maravilhosor «urtos 
sho pédem wxtetir mae lntellliiPcins à enneadas de trabalho 
n» weria d W ddfal, renge eontra o veplrito an- 
voumlate 6 pa inutll, respeltando, amando, max, no, 
AG», o que de bella tenha produxido & &vracko anterfor 
mM Aranha, nMmando e we ronfundindo com a mocidada, 
Mor-se 0 marechal de ferro, ehefe (dins "ropas rebelladas, de 
inaudiia cormgem, « contlnte em 4us* force» poderowisai- 
A *"a ebergia creadora e a fé dos que 0 aPnempanham 

wm animader de intelllcentlam, o dewpertudor da mentall- 
brasisira, qus vem campalnhinr-le o  ouvito, Jurtamnnta 
1o «la parecw querer mergülhar mum somno profundo 
na* 6 que (to ruldo do wen trim-Mas-lim poucó» ow Qus Wé Tw- 
*» ^ Acompanhal-o dos dorminhoro» impenitentes, porque » 


maior pwrte, wwibora erswendo-»e, wafrega ow olhos e flea, abor- 
rida, à bwiro do iwito, prompta a voltar aos lenioórs, e Imprecando 
rontra o feros d riador 

mn! repatém «que elle nho vaa wo: 3JÀ o wegue um grupo mu- 
meroto e resolvido Ao «acrificio — eonwclehte dos cavalleiros do 
dMéat 

wlemre ela alegria rudowa dos wateehüleados Graga Aranha 
*Xboriw.o* mo frübalbo. para que & obrm natural de destrulgio vá 
*ureedendo, Ingo, a. construccko da. obra nova 

* whi 5» temos — para que cital-o»" proeurae, 6 68 que vos 
intereeenes pelor destinos do paix — na poesia, na prowa, na pin- 
Tura, ha miuwhew, na werulptura, nas welencíaw « na politico, tudo 
mesimentando e (udo erxüwhdo mobre pedestaez dé gtánito 

WühnA te viu, no mundo Intélfo. wntre es moqos, tÀo grande 
aallacia parerendo que womeénté mete wec. XX e comprehend, 
Aue A mowidade cnb« um pape! maiw relevante na vida do que 
9 ewperar s velhlee para wer algmutta cousa 

* porque ficar o iras] & paxsos tardos «i os outros euminham 
damente* 

yamos, todos véów que confla nox destinos da patría, & o pre- 
pares e 0 ides renlitnndo: fax tre» annos que o Mestre clarina 
fortemente reunindo. o& elementos movow 6 à mocidade brasileira 
ue estÁ conflado 0 grandioro amanhá do irawil 

Grnca Armnha, continuando a aua  campanba em peo] do 
*wpirito de modernidade n«ate vasto pala de tudo pr'a fazer, pu- 
Milea wm novo livre 

$6 elle 


api 


ESPIRUITO MODERNO 


»m cujo prologo [3 


"tudo se transforma pela senwibilidude humxma, 
inumweravel w wurprehendente em «ua» apparen- 
eias. S4 uma cousa ]he 6 imposmivel, voltar ao 
"us ella propria coneumiu, perwiatir no que pax- 
*ou. Éeguindo a» variacües da senwibilidade, wem- 
pre actuaew, sempre indicadora» do füturé, & Ar- 
fe renlláa em soccewsivax e Infinifaw «imoqoes & 
fuxko incesantw do ser ephemero e eterno np To- 
4o Universal, que & da xux ewsencin." 


" de outros vario» trabalhos, Inxere Graga Aranhm, news 
Méro, n» — duas conferencia» realizadas «m Sio Paulo e no Kio 
— m» Thatro Municipal e na ercademia brasileira — pelo que, 
AMA, We v^, que nada de precio existe, alnda, sobre o que resul- 
iará do nctual movimento renovador 

em 192 


"quando se procurou precisar a emocüo esthetlca 
mà Arte moderna, affirmou-se que o wupremo u- 
vimento artistico daquelle inwtante we cafacteri- 
xava pelo mais Mvre « fecundo wübjectivismo* 


em 
mn que 


eontradizendo wi 


" pensamento, Grace Aranha exela- 


*h este suhjectivixma p 
wpirito moderno eppóe o obf 
— pode-w» dixer que elle caracteriza a art& mo- 
erna nas suas derradeiras aspiracoes! a TirAo 
desse objeetiviwmió està ma ronoepcAo eethwtiaa 
do unlVer&o, que domina o problema da arte" 


* todo o Hvro & umm positi 
objectivixmo dynamieo wobi 
realmento 


Memonwtracko da victoria de 
subjectivismo 


7MF náo ha movinento  artisüco que nio weja 
preceedido de um movimento: philosaphieo" 


6 ohjertivism 
eus preetei 


Por foros de aeompanhar a philowephla no» 
«^ aetuaem, tende à veneer e subjeetiviumo, e o Ar- 
fita Hibertn-we da naturexa para agir independentemente 

A Wubordinacío do nrtista A naturema 6 n e»cravidào da lntelli- 
Kencla à um preconceito 

^ arte 4 dndependepte da natureza vomo b € da belleza e da 
wiilldade, que wA» outros yr vito» malores: 0 uue ella repre- 
senta 6 à transformacüo inemwinte pór que passam todos ow ele- 
mentor io pode caraetoriar-se pelà Macho ere] porque e 
empirito humano 6, em ewwenela, creador! no pode wujeitar-e 
wm mreconeoito. Immutayel de belleza, porque à Independente, livre 

mà» haverà uma victoria campleta do objeetivismo dynamirco? 

94 chegaremos a uma formula concillatoria, em que o mosso 
mubjectivimmo tenha de interpretar 6 objeetivo das cousas wem 
nelMe integrar-»e inteiramente 

$ 6 que o ewpirito de modernidade nos indicará, delle remul- 
!ando & formagio, & evolugio, o explendor da eathetica brasilelra. 


A IMPORTACAO DE PAPEL 
PARA A IMPRENSA 


Q0 Bcodl é um grande comsu- 
midor xo papel fabricado no 
extrangeiro 

Nüo hemos ainda 25 gran- 
des fabeicas com enpacidasdbe 


pora o abwstecimento imbermo 
r nem as que actuddmente ex 
jstem tém qudido redusir o vo- 


Inme da kmportagáo io artigo, 
que cada Uia sé torna rmabor 
Em 1820. por exemplo, & 
inpontacáo de pape: para im- 
prensa foi de 34,702 toneladas. 
quatro mil kfos mais que no 
ammo aoterior; em 1021 jà essi 
impertagio suhíu para 17.0 
toneladas, e cm 1023. até onde 
nox chegom os dados estatisti- 
eos Mvemos Decesibwle de 
[meis duas tonekwbes e mre 
de papel para o mosso consu- 


mo. 
Rio de Joneiro & à prac 


mor importedora do ario 
iara afs seguiram em 1U03 
cerea 29 má tonelades de 
pspel oc sejo ires quartas 
partes da imgrortagio total 

Ém segundo hogar vem S 
tos com im camcgamento de 
8.000 tonelsdos, destinadas à 
peaca de S. Paulo. 

O& dem Estados importa- 
Wores quc :menecetm registo 
sho: Ri do Sul com $26 to- 
médas; Pernambuco, 825: Ba- 


n- 


te. 125; Maranhüo. 63: Amazo- 
nas. 79 

Somente & importacko desse 
ammo de 1923 orgom em chuco- 
enta mil contos, qur se canali- 
saram para 9s praem estran- 
geiras! 


REVISTA DE 


"A 


* n eonfeita 


PERNAMBUCO 


^ rua Nova, no día da inauguracüo da nova confeitaria — 


Crystal". 


O edificio é um dos male elegantes e modernos da rim 


a extà inxtallada. eom uxo fórn do vulgat. 


"T————— ERR 
AS ESTRADAS 


As rodovins sho, depois 
dos camithos de ferro, 0s 
melhores íactorex do deser 
volvimento materia] de um 
paix. 

E' uma preocenpac&o con- 
Manic dos jgovernos a am- 
plincáo 
estradas 
terras sob. asma. jurisdicko 

A grande Republica. nor 
tcamericana € considerada 
wm do» paize» mais bem 
wervidas pelo vastissimo xys« 
tema de longas c aperíer 
«oadis rodoviis que ligam, 


€ conservacüo das 
nan 


rodagent 


, os grandes centros 


entri 
agricolas e industries, 
Um dos typos mais aper 
feigoados de estradas, prin 
de 


Im: in- 


c as 

tenso u €, 

otestavelmente, o. da 
imisacáo 

1e nome vem como é 

do individuo que 


o rido typo 
estrada na. Inglaterra, 
L. Me-Adam, 

tretunto, mais 
apropriado designar o rele 
) typo de eamínho com o 
nome do engenheiro francez 


seria 


DE 


T'resaquet cerca de 


cento e xnmo« 
pasados, éonieQow d cons 
» de estradas melio. 


radar, conforme se entenide 
0 termo actualmente 

Na In a ohra de 
Me-Adam comegcon cerca. de 


cento € cineoenta, animos de 


nois. 

Ao mesmo tempo que ell 
caminhos 
aterra, 
sub oe 


construiaos no 
paz de Galles 
O referido engenheiro tür- 


nowse miis conhecido pelo 


MACADAM 


jo por 


o mesmo no 


vrée wma 


e pedras ri 
com a ponts agn- 
Depois, eram 
as referidas — pontas quebra- 
com um malho g bati 


jea. 


r 
ms 


pedacos, como x 


para segwrareM* a« — pedras 
com firmeza. 

Existem varios typos de 
caminhos de  macadam, de 
cntormidade com » nature 
za de terreno, especie de 
tafego e — disponibilidades 
dos materiaes. de comstruc- 


KEVISTA DE PERNAMBUCOÓ 


AS CAIXAS ECONOMICAS ESCOLARES 


Regulürisando o funccionamento 
das futuras caixas economicas esco- 
lares, o. Regulamento do Ensino, de 
31 de maio de 1924, previu uma ques- 
tào de maxima importancia, sob o 
ponto de vista, educativo e que, de 
ha muito, se fazia sentir no seio das 
nossas casas de educacáo elementar. 

O actual governo do Estado, nas 
questóes do  ensíno publico, como 
nos demais aspectos administrativos, 
tem realizado em pouco mais de dois 
annos da sua administrac8o, grande 
topia de servicos: uns, de utilidade 
immediata e visiveis para todos, ou- 
tros, porém, de cujos salutares resul- 
tados somente os  postéros poderao 
bemdizer. 

Entre estes, 6 de justica mencio- 
nar a orientacdo moderna e utilitaria, 
em que foi moldada a referida legis- 
lacào escolar, sem — duvida, bastante 
opportuna para attender as necessida- 
des actuaes do ensino. 

As caixas economicas escolares 
institutos de grande alcance educa- 
cional e que já tiveram, entre nós, 
ha algamas dezenas de annos uma 
pouco duradoura e precaria existen- 
cia, foram, justamente, um dos as- 
sumptos francamente opportunos. cüi- 
dados pelo Regulamento do Ensino. 

Um dos maiores insuccessos das 
antipas calxas  economücas escolares, 
que tanto preoccuparam o espirito 
clarividente do saudoso Joào Barba- 
lho, foi, sabem todos os que se dedi- 
cam ás questoes de educacüo e ensi- 
no, a falta de estabelecimentos, que ré. 
cebessem os  depositos nas localida- 
des do interior do Estado, accresci- 
da, ainda, com a grande difficuldade 
de transporte, naquella epoca, da- 
quelles pontos para a capital. 

Actualmente, porém, com a pro- 
xima installacio da Caixa Economica 
do Estado e suas filiaes nas collecto- 
rias do. interior, auspicia-se larga- 


mente futurosa a creacáo de caixas 
economicas 'escolares, nào pelo que 
23s mesmas influam, sob o ponto de 
vista financeiro, sobre a referida re- 
partigào estadual, mas pela licáo con- 
creta de economia privada que o go- 
vermo dará a infancia pernambucana, 
donde sahirüo os homens que fa*ào o 
Pernambuco de amanha 

E, sabem todos os que estudam 
os problemas vitaes do Brasil, riquis- 
simo, sob o ponto de vista economi- 
to, mas pobre de financas; um dos 
males da nossa educagáo tem sido es- 
$a orientacgdo da ^ mocidade para as 
profissóes liberaes, burocraticas, etc. 
emquanto deixamos aos estrangeirot 
» exploracüo intelligente das nossa: 
possibilidades | economicas. 

Em certos paizes europeus, co- 
mo por exemplo, a Franca, o espiri- 
to de economia privada está tào ar- 
raigado no espirito do povo, que até 
os domesticos e operarios fazem de- 
positos, embora modestos, nos esta- 
belecimentos bancarios. 

Dehi a grande potencia financei- 
:a que foi aquelle paiz, cujo conflic- 
to europeu de 1924, nào conseguiu 
destruir o equilibrio coramum. produ- 
zido na Europa por aquella guerra. 

Po:que nào seguirmos o exem- 
plo daquelle povo, sabendo que, da 
economia de cada brasileiro, virào os 
capitaes brasileiros que nos liberta- 
rüo da tutela financeira dos banquei- 
ros estrangeiros? 

Creando a Caixa Economica do 
Estado A»  administracáo — publica 
cumpriu, náo ha negal-o, um dever 
de patrictismo, pois, lancou as bases 
do proximo engrandecímento econo- 
mico e financeiro de Pernambuco 

E para bem completar esse mag- 
nifico trabalho de soerguimento ma- 
teral deverüo ser, mui brevemente, 
installadas as caixas economicas es- 
colares, 
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Naquella noie 
Cum teda ax m. occupadas 
1 Mun minutos de IM 
mulheres. gentilinente 
mVidaram-me para uma cadei )à "- 
u estava nletract 
tnvà numa dewxaw horma 
vm ue à gente penes enr conma que náo mabe quaes sio 
Vesavn no Blweife? 
Nx or io de jermal vm que tràbalh 
N ij, tambem: entào distante? 
m WuatrO pühtów cardvawat 
s ha diu, me perfumava 
Em à que eu enconimn a Vesper, em A résidenola 
4e wma famili. patriéla: ftoberto Cosa, do f'arà 
A» duas miulheré« oonverwcesm commigo 
jure foot-hall. 
(ure modas 
à ripe 
sott ai Seco Decorativae prextes a au abrir 
xixtiweem junto » mim 
ta. 
film de Nord 
Dér erem o» de minba infancia) 
quw na oxima w voltada pura a minha cwileira, 
wav fulgu: 
ELLA 
vinha uia lux pars 6 meu devanelo. 
Vutgrante. sin 
Eia entre um cavulhieiro 4 nio revanlo bem 
* wm offici) de exercito uv meihor porque, sendo 
(n amante, me int4 main 
jue ella «e eneontruva 
E sdla — etou a vel-a 
&m un» embellow cnstantio-vlaros, ondulados 
a0» cabellüs eortudow que delxum wer mwihor m» lühas curvas 
4o pemeeqo de gargn 
( de vereniilade vet 
ge ehromo de folbinha de fim anno, 
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POÉME D 


em roug 
Jdem un» ollew que sio Lodo v seu. fa 
m ira. de lago wm manbi de paz 
quando o meu olhar deu na. 


veu elho avi. fixos en min 

aus m verde o se x € 
eue olhos em que um mixto daquetlés Oll 
AW nre iiw. ollés axucs 


t^m. cantado. 


ila fumaya Min 


)armbro-me iue Clgarro tutt bevy e qui 
—— pho, entre mà» déiw, m 
o» eu que Fumnatam, eram 1 obe 
vupilt oma fumaga lenttesima d. 
i falou ums vex. numa f "T 
ie mw foi recien wntenüer. por 
Olhos falauty Ineeseantamente 
5 » mirava com &. porque o cofficln 
examinmáreme com: certa inantiafagie 
Lembrü-me uue ella se recostou, por minutow, ao offic 
denyiava |o mim. Lemibro-me idus 
braneas, multo bem ewloada ns suas pert 
pedpava com ^ Amento. mtd er 
vilhosus 
&wwtu. de dansar?  Pergun ima das m 
nte, wem Huviila pars arrancar-me da 
Quo, ^im 
Fomes dansar. Mas, eu no dam&uvu vom eem " 
rito eetava wA que viVlà, ma que me am 
de là, da. poltrüna welivxa entre v mil 
valheire phys & €usnÀo récord 
L eu peneava: "Hel de danrar como ela imedlat 
perguntar-lh » nume, v waberel onde moi 
halito: dv sux olhos 
4a; dà uütra eccuse, o offlolal, parece que widiv 
mwu is wvou-a parm 6 füxetrot 
Det m numer attraecüo. Uhe  balarina 
nm wapwteador v üma figurinha trajada de | 
Volterane; na cadeira, pamm vel«u 
lavim, purém, como «ue um fluidi 
wolre » minha. « vhamando-e d men 
Vul virar«me lelramene pm. trs. 
» pé mala proximo a mim; o vult 


F'ulgurava. 


URISTA DIESVAIRADO 


ÜUSTOUBTSTE 


(0 braco: mo hombro do. official e. o» weus oihos desclam 
para mim, dominadores, tmnquillamente venenowow, do 
veneno üuguMo que a gente bebe gowando. 

ive erkuldos o» meus olhok. Fi fieàmos presos ambos. 
Anuele fio de um instante da Vida, Aquelina antenas 
que now farinm ouvir fala» mysterlosux. mysterioso» con- 
certos 

-u* olhow eram maio eram candidos alongnvam 
diam«me: *Ama-me!" 

ei de damsar com ella, Irrovogaveimente, agorm 

mi] tócarwm, a oütra cmulher, com uma vor que vinha 
de multe fóra de reu mundo, convidou-me para dan- 
»r. picdosamente. 

al&da o impeto de recusar, wob qualquer pretexto. mam 
nhu sel bem porque, delxel de faxel-o 

how da ewtranha crintura. que havin voltado a: eentar-se na 
poltrone. tocavium-4e de uma exprewio de quem profe- 
ré: "N&o me eorrespondes? Troeas-me por óutras que 
nho sio bellas como eu? Ou müo tens coragem?" 

&nmar eom » outrm muller. Maz, eu mAo dansava com osse 
objecto inarimado: meu espirito estava ns que me olha- 
va do l4, do fauteull, entre o xoldado e o cavalheiro de 
quem *ü nÀo recerdo ow iracos. 

dado momento, &pós uma volta. eu... Tenho em mim, 
viviuxmo eme Insfante doloroso... Eu vj o official] di- 
zer-lhe quuiquez Genua: ella ievuntnu-se; os tres levan- 
tarurmn-ee. 


ne- 


"Am entre a» baneas que rodeíum o0 recinto das dansas O 
ofhar dela déwzou no mea. Vi, depolw o xeu vulto 
permanecer, um pouco, junto ao vestiario, à empera 4o 
manteau, e sumir-se. 

me fiquel um deserto, Simuns desolidores varreram-me a 
alma. Julgo que fui weivagem para com as duas mulhe- 
res porque &bandonel preeipitadamente à mesa em que 
me hospedaram. 

*5tho comecos, para mim, a AQ. dolda Aquel crín- 
tura. 


^e principio da tarde. eu me punha a percorrer os bonte« 
wards, de cima s» baixo, de baixo n cima, na ansia de 
revela. Centenüs de physonomias femininas  paseavam 
per mim e eu penetr&va-a» com o olhar, a ver s| a en- 
con 


va em uma della& Occasióes verificavn qu» nào 
*Ma, mas fatigado da procunk aperia que, por 
UmA deem surpíesna inconeeblvels nella »e transfor- 


ase. Temla, oütrux ter-Ihe esqueeldo o perfil; max 


nho: ew nào eonfandirla aquelles olhow que sorrlam « 
fumavam e falavant. eu nAo confunMirla o fulror de 
toda ellà. 

7 hori quando o» daneimz» comecavam a funeclonar, ei 


fan*ado de transitar no» houlevards & desenganado de 
*nenntralos all. punhasme w viaisi-os de um a um, 
«mpanturrendo-me de cb 0 de tostas, ai 


ando por ver 
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^ efficíial que antipathlzava, Anslando, por saber que 
ele eri umm sombrn della er& uma notice rm um 
dla rim. 

T dermavu«me rude para com a» demalw 


Aondeme Paguénita — profeeur de danses modernes & ncrobati- 
^os Paris (10/9), 12 Pince de. Industrie — — aftabi. 
llena. par& commiyo, vinha palewtrar. (nwando para 
4ue eu fómem acalnr de aprender ou de dexaprwnder o 
fango. Reepond! que dewculpaswe, mas eu no queria 
dan*ar. eu ewpermva alytüem, bnelstiu: dansariamow, em- 
A4uanto ewe nlguem no viveee. Hevidel mala aAwpero; 
essa alyuem neo ehegava nunca. E madame exelamou aa- 
émbreda: ^Ah! o wr. está doénte do julzo! Está im- 
pressonndo! Tenha cuidado, wr.! Muito euldado !* 


Eu i» no» rertaurantes fidalgow, &o "barys e a outrow là aow 
restaurantes de menow Iuxo, à comida e as musiens 
amargavam-me.  Sahla  eurdamente revolado, entrava 
em todos ox theatrci. desde » Opera-Comique, de onde 
fugi» logo que a minha vista, wondando todas as cadei- 
fn e todos o» enmarotes, nio a wncontravs, até o Folles 
Berzére» onde o deslumbramento da "Coeurs en folle" 
me irritava. 


Tornava ao» dancing onde o Sahara prosegula. Mulheres que 
me náo ntrwhlam, deparxtam-»e-me duas tres quatro 
vezes Uma dellus cum o »eu vestido de litas ames ^ 
enearnadas parecia morar em todos os malus e ler uma 
vislo de Iynce, porque mv descobria meemo por. trás da» 
columnas em que wu me amparuva 


Foram dois ou trés días apenam e immensos em que » grande 
enpitat erà uma mulber perdida... para mim! 


Depoís outras me encantaram. Eu reentrwi na posee de mim 
mexmo. KEmbarquel| sem que A view males 


Ewquovt. Max, momentos 0 sem vulto me assalta-& Imaginacio 
como um eofpo A que atem uma peüra e atirxsem 
no fundo da mgux, mn«, mesmo n 
cendo estenderenos o« hraqo«. 


wim. vem à tona. pare- 


A uA Loca datontwante, ow seus cabellos aparados e jevemente 
Krewporn o seu sorriso uüe c»parou por mim, a& suae 
mela» braneae 

v» seus olhior 

oihos 

Como no verso de Charles Baudelaire: 

M reus obhos A vere quando eu vou por uma rua di 


Or et 


1s mafehent: devant mol, ce» yvux pleins de Iumiéres* 
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RECIFE - NOVO 


O0 LARGO DO LIVRA- 
MENTO, um dox pontos de 
mais activo commercio da ci- 
dade. Vé-se ao fundo a egre- 


ja de N. S. do Livramento 


A CULTURA ALGODOEIRA 


A. oria nimcho que »e tem di & um «yweéma de culti 


ambuco. no wervk Mw de. ros mund 


altum. mec 


e expuyo da wemenre omha 


beneficla ment 


subirüo. de 


tado multae fazenius 
fleou-ee em Parüaru', que hà 


nheeem: 0 emprego da 


mmendnr 


verno pelas eudi 


Me werdadélrew ewmpes «de pos de eementelrme. sühmettida 


^ "Praca Sergio Lore- 


io", com o sem lindo gru- 
po escolar, weus  risonhaw 


nadow ve farta arbo- 


risacho, sua ila, multo ver- 
de, emergindo da erentda- 
de de wem  pequeno lago, 
vom sua Huminacko profa- 
sa, eonstitue uma das me- 


Ihores realizagóes da actual 


administracho munielpal. 
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i ( iendendo 

i ce e vantagem 


igido ins 


Ribeirá 


municipios cujos 


mentos süo mnis 


timaveis, 


dodetsteetelet edet dedere Pede 


regionaes, 


mente, 


üde e Assistenc 


Sua actuacáo tem 


excellentes. resultados. 


des, prestando serviqos 


REVISTA 


ne- 
dos 


dr. 


Amaury de Medeiros tem 


1o 


lo Departamento 


jun 


s poderes municipaes 

dado 
Goy- 
inna, Bonito, Canhotinho c 
para nào citar os 


melhora 


entes, 


tém o5 seus hospitaes, ma- 


ficamente installados den 
tro dos mais modernos mol- 
ines 


só sos habi 


DE PERNAMBUCO 


A PRACA SERGIO LORETO 


HOSPITAL REGIONAL DE OLIND 


tantes das cidades, mas tam- 
bem á pobreza das circum- 


visinharngas 


Olinda, nào obstante ser 
uma cidade populosa, ainda 


nào tinha o seu hospital 


Agora irá te-lo, pois, nes- 
se sentido, houve argo en 
tendimento entre o director 
do Departamento de Saude € 


Assisten idades 


cia e as au 


mur 


paes dali, 

O deputado Arthur Lun- 
dgren, antevendo. o alcance 
da medida, entrou immedia. 
lamente em. negocios com o 
proprietario do predio que 


pertenceu ao sr. Francisco 


Cardoso, adquinndo-o por 
60 contos, fazendo doacio 
do mesmo, €m seguida, ao 


municipio de Olinda, para 


nelle funcecionár o futur 
hospital; 
predio que daqui ha 


dias c 


y de Medeiros, em 


sua ultima visita 4 Olinda 


escolhera para impor 


tante übra social e 


taría 


Tido faz erer que, em 


ve, Pernaml 


obra a incluir 


seu remodela 


Fi Ededeienndedetetedetndedede eed dede ide eletto 
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Tdet---tH HH HH ee ede 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


VALOR E VOLUME DA EXPORTACAO EM 1924 
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«quadro erguitte permii Fu*tnba de: mandk 


t Wa expe 
Khuctow em em 


nghe por pro. 
» de réb. 


joe wquell spectar 
ich penas em 400.000 
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RECIFE DE HOJE 


A velha praca  Maciel Pinheiro, hoje 


debo dere 


grande bairro da Bóa Vista. Nella fica a 
matriz desse elegante bairro recifense 

A' actual administrac&o municipal do 
Recife se deve a longania risonha das pra- 


€as de nossa cidade. 


i 
1 
* 
$ — completamente remodelada, é o centro do 
H 
* 
$ 
* 
* 
H 
i 
- 
$ 
H 
i 


dH HH OE 


—————————— AERE 


H [| : 1 
j : : 1 
4 X x 2 E 4 
: : 
: 1 
1 
b ; z E 1 
: 1 
1 
: 1 
1 
: 1 
o : A E :i i 
[1 v. E b 1 
J [s » 1 
[2 () z 1 
ld 1 
» [1 2 1 
t C3 - 3 1 
z| it » ! SN i 
t ^ i 
b á 1 
: 1 
: N— 1 
: y Y 1 
h S 1 
b | 1 
| » N z 1 
- ; Y 1 
: | i 
, z TW 
j z S. : 
' C3 M) 1 
8: : , 1 
- , 1 
I Ü 1 
: -— 4 
: 1 
1 
: E: 1 
r e : z à (oi : - 1 
-— - 1 
: 1 
1 
j : 1 
: : 
: 
1 1 
: : 
b E 1 
1 
: 1 
t j 1 
: - f 4 
1 
: 1 
1 
; 4 
: 1 


REVISTA DE, PERNAMBUCO 


DESTINO IRMAÁQO 


Frilonifeiri. (xt. que. Hii e» arantur 

Puxsas avido: dateien y rntulhar: 

(ari wo «of de oiro que Te aqueee e anh, 
dra 8 Hz [elo que fe manda o Tuar 


Cuntinmm. fecenile v. nalla extramim, 
fue wiiynem sub» w foem de (mtarz 
Moy à ifekdíle n) que. te aeccmpunha 
f) Feelilis tesfaz volere o tear 


Tawy wide, oh * aranhit, ee cesmmie 
Tim leeer ilte aotté o ten brocade 
Sem unl lene. sombre. quekenne 


oio. Ur, etr Hambem, quin. Frisiontur, 
Sempre flr, [lamlo, amurgarmdo, 
Dürek e inapiit n Fenr do xoi. 


Armondo Gaulart Wuücherer 
(Oo "Camjbe 4» Ted". 


lireria papá de. Phrinéi e de Helena 2 
No fragor dos (eus marmorea partidos, 

Ho. &nnhox, brinlos, sujydicus, gremios, 
dtuunor de frmitn, lugar de anenna 


Na exulliacóo Jehbril. dox veis aentitos, 
Hretam eracagües da minha. penma : 

(ngo wn etamor. iribrenio em meus eunidos, 
dclamur dle. gri v extrugir n urena. 


Hoje. i» im valle de snnludes [rias, 
Sem: Huuero que. evoque exti memorias, 
Sea Angpaxia mela. Dells qme. tens ifia 


Ajeenas, di, Mediterraneo, gnalas: 
Eo Hu ondas nartam. moras. gloríax, 
Arquejitdo, em. solngos, pelae pralas, . 


: 
| 
| 
H 


Torna-se enila vez mats te- 
cexsaría nma reuísüo — imme- 
iHata, nos Heros até aora ado- 
ptados em nossas escolas. prt 
muria, Pelus mesmas n 
intelligentes que. nos. leparim 
n xupprimir.a palmaloria c 
mais césHigos corporaex como 
melos compulsorios ce ensi 
no, nón debemos — perite 
vontinnem, oinda; a. fractarar 
6 emnen nolie das ereangas 
rerlos lvros.— didaci que 
pela inhabitidade eom que fo- 
reno exeriplos, p. 


tox 


w»* udzet 


zem vuggeros, x^o guthenti- 
ror "msfrumenfos de snppti 
rio. 

Ha em algune delles taula 
falta de bora senso e de losi- 
ee, asm no empre;o dos bo 
eabulow, come ae axeuinplos 
Irotadow, qne a evrada do nh. 


oer de suape, se conperte, na- 
ma subida ingreme e compll- 
coda doy mois xeríos obstaci- 
los, Tenho a impressáo de que 
ax creancas brasileiras. usam 
exses üpros do mesino, mode 
que os sapafos apertados, (sf 
€, com uma. bpontade douda de 
largal-os. 

S6o livros que xe abrem p 
ra & pista, mas ficam. fechacos 
para a intelligencía dox leito- 
rex. innocentes, 

Porque tudo nelles é feio € 
hirsuto, O. feltio: nuterial, pelu 
sna. deseluncta lembra erdína- 
rios cudertwes de venda, 
miMa ou a essencía 


quanda 
nüo € palenroso e otricado de 
lerios. technicos, ou. disserta- 
c0es rebarbatinas e. pedantes, 
passo a ser rhetorico e plegas, 
xem nenhum xentido para a 
béilezxn e realidades da vida 
vo. chamar a. claridade matn- 
lina "os. roseos alláres da an 


rora" e declamundo, em chó- 
r0, d fela acgdo "do menino 
qne maíou nm passurinho". 

En canh 
um. dextex 
"pe, em todas as 
Was, unc 46 ver 
vol, mas 
Hoje, nào tenho mals «nviday 
de que o mr dos "clichés" c 
"phrases feilus" que tanto. en- 
jre lorrente owrbal dos 
tem, nesles. livros 
*scolares à sua fonte de mias- 
max 


qo, por exemplo, 


lieros que nüo ex 


suas. pagi 
a palapra 


"o glorioso astro rei", 


xam « 


brasileiras 
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Liwvros» perae-creerpees 


Onde [oi que às nossos. ora- 
dores appremderam a — dizer, 
nox arroubum da. elfoquencte 
"n airo pendóo dà  nosxa 
Potris" e "n gdiorlosa. lorrén 
nutof" * Claro, que nestes 3i 
Inter. 

Míds se phrases como estas 
Jossem punidax, — implacavel 
mente, eom. assovios, Ipgrar 
mos umu díminnigüo salular 
de SU "i ne volumoxa propor: 
€^0 dos noxsos homens de pa- 
laere. facil. 

Ao. medilar, 


tristes 
eremlos de umu geragdo de 
brexileiros. ifinatrres — contmni- 
nados, nm sun in[ancia. por es- 
iex mios lipros, nüo podemos 
debxar de encarar este assum- 
pto com toda. seriedmde, ven- 
do nelle inuito. mais importan 
cia, do que d primeira vista 


nestex 


prece. 

Deirando de parte a /— sua 
rhetorica — artificiosa, peja- 
mos, myora, o. rüdimentos, ux 
(déas, o assumplo que. esse 
lfero« vleam — propagar. do 
nocóes actenfificas obslrusas, 
desordenodas, confusa, — dos 


reinos mineral, vegetal e ani- 
mel que acaban por propo 
ear perdadeiros traumalismos, 
nas (maginacóes infantis — ee 
sele annos que. é preciso. aii 
menlar com phantaslas. cór de 


rosa dos conlos de [adas. Se 
€ preciso imínistrar-hes hist. 
rius e ligüóes de cousa que o 
mas com — hübilidade 
de maneira a 


fagi, 
e cerla graga, 
süo órinzenfar à assumpto 
com. regras- monotonas e com« 


piicaras, 


As nocóes devem ser apre- 
sentadas, por fal modo, que as 
creaneas as recebam. co 
zer. B 


bem 


" pra- 
nm assumplo que [icon 
primeira. emocdo 
4 assumpto que continua. pelà 
vida toda. 

E já 
brarta 


eom « 


que estou, 
lambem a 
se fazer 
marge 


aqui, 
conventen- 


Tem 


ein de 


elt. pelas 
dox 


lipros 
« didaelicos. — pe 
quenox. loros de 
rystelliny 

munsimu de 
Selma. Logerlof 

distribuidos ds. er 
xabremesa 


Ln 


excolox, d 


preorimne: 
cantos, "sf: 


"reonler bleus" a 


Auderson e /— de 


para — serrin 


ancay como 
escolar. 


rdade que neste 


gene 


ro, multo pouca eousa. possul- 
mos, A nào ser "À menína de 
narizinbo urrebitado" de Mon- 
Ieitn. Lobüto e poneos. outros, 
o mui sPo paginas incolüres 
€ sem nenhnma erpreswüo de 
inteligencia. E' que o. insuc- 
céxep decses. autores. exid, «o 
bretndo, em [azerem — pottea 
caso do. espirito das ereanax, 
quando, entretanto, elle & tc 
sensivel, vipo e intelligente a 
sen nello. Dizia, por (do, 6 
professor. Azzí que 
em geral, nào gosta dos. !rros 
q ella. pervebe terem 
vscríiptos. para. ella, 


a erennea, 


sido 


Mas o pelor é que, nio meia 
dessa lilerütnra: anodjnm, ha, 
enire nós, pequenos  iivros, 
cuja renda deberia ser prohi- 
bida, lievolla ver como — faex 
papeluchios a2. deslinudos s 
creancas, Nüo eraggero. 

Exvinplifico com o sue qe 
velu aq» müos comprcdo, na 
lipraria dos srs. Ramíro GCos- 
la & Cía, Iniitnla-se 
dios Infants". As suas 
rus que vieram. da 


"piso 
grabtt- 
Vleminha 
& legen- 
das em portuynez que as com- 
inentam e explicam foram fel- 
tay cqui. E' wma cousa hedi- 
onda e absolutamente «em xen- 
tido. 
PhPRPPPRPRPPP 


»do magnificas, nus 


UIZ 


CEDIZAO 


Vejamos a0 acaso. 
"A menina. desgadelhada", 


"Espadelhada, à desgadelhnda, 


liz o pequeno derrivel Joàof 
Fas dos cabellos uma bella 
Iranca ! 

iceba«s tem e eom cuidado 
todo, 

Depol à. franca, mid. bem en» 
tesada, 


Amarra-u com a permelha fita. 
K eem o mim arranjadinha tal 
Que eu [farei o meu cavallo 


fguar 
Ora ísto, que ahi está, nüo 
lem commentarios uma 


vergonha. E o livro é todo as- 
m. neste. [cilio de compaeta 
lillotíce. 

Pobres 
Inteanus. i 
lues comm, 

Nóo, precisamos reagir, nàs 
qme (emos [ilhos e nào pode- 
mos deizar de tremer alarma- 
dos pelo mal impune que. [hes 
iestinam. 

0) tal "Episodios Infants" 
denonstra como. uma (riste e 
spimplomatica. evidencia,quan- 
io precisumos olhar pura esle 
sumpto que está a merecer 
da: diligente Seeretaría da Ins- 
drucgdo Publica mma carínho- 
»u e solicita attencáo. 


ereangas — pernam- 
quem se reservam 


A CIDADE DAS PONTES 


As duas bella» € largas pontes que unem o» balrros de Banto 


Anienie & Recife. 

ET 
Mocede" — fol 
müiw pontes 
mo em 10do Estado. 


&mbas 


onctut 


de cimento armado 
pela actual admintragáo estadual a que 
1em construido em P*rnambuec, 


A primsim — "Buarque de 


nào wó na capila| €e- 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


A ESCOLA NORMAL DE PERNAMBUCO 


A Wetnnl. aduninletre- 
go eompleton e remo- 
delon o edificio da Yx- 
T 


vola Normal: dot 


wm esp pasitháo 


terial ewcolar moderno: 
consteuo magnifice 
parque que o cireumda 


introduibu — innumeros 


rior do rmdificlo. rornan- 


d à Exeola. Normal una 
das maja modeenas do 
nisl. 

O wyxema de ensino 


foi tambem aperfeicon 


0 GOVERNO E 0 ENSINO SUPERIOR 
A Faculdade de Medicina e o patrimonio para sua equiparacáo 


vernador: 4. A noe Faculiade de Medi 


^ vina 
nldade ] 


Em 


Medicina. A Wuenrdode de Medicina t 
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Escola Normal 


de 
Pernambuco 
Grupo de abhumnas, 
phorographla. pode-so 


latar da numeros (ren 
vla que tem eee ndeantado 


estabelec 


»ento official de 


vnsino. 


No bello parque da E» 


As alumnas — pro- 
cedendo m exencieios 


physicos ao ar livre 


: 
: 
i 
: 
i 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


0 


ENSINO 


puIMARIO 


EM 


Kahm da cheee infanti] do zrwpo C»colae "Sergio Loreto" mantido pela munieipalidade do Recife. 


ESTRADAS A PERNAMBUCO O0 BRASIL DESCONHECIDO 


Mai« uma providencia de in- « cem ew» profiéun Abnegnoho Mà airxwer do now«o immen- 


discütivel alc 


$ nue or» now acentece 


(, *m conxsequencia 
tídAo, factow 


de quem mbe recebimento de uma in- 


pratico p 


a effelto o» pod 


prom 


sxnte puli 


tendem ie ida na 


re» publieus do E»tado. a Kepubliew pela: mere- 


Vend &o ferite 
» bem ear da collectividade, inthent dé. qua. 
pá- sem se déviar uma linha da dw acie pli e iripR 
Ln tiva que e»capam em  abwoluto dada Companhla Braxleira de 
o preposito de imprimir un Wireetris e sem deseurar da 46 nomo eonhecimento.— o que Klectrichlade Kiemens — Schu- 


um malor e m*xi» rapido » mai» tAngivel dew va nho rara» veze» nos levaa uma ker S, ^ 


walvimemié à nmoeem Importante rie outros problemas que affe erronea OMcAo  wobre a 


movens *w wobr« o wMado — Atraver dae Informa, que 


&li encontramos. amparadas p. 


réde rwdcwiaria, mas alüd& aa- inm à administracAo. 


real da n 
versüs e»ph 


"A evolucio nas 
» da  actividade Um insophismavel docun 
j photog 


adore. et 


Mim visivelmente inc 


K ningüem de bos fÉ e de iA 


aphica, tivemow 


Vender com a denejudu wepirito desprevenido — poderà 


humani 
eim As nocessiluüos ( 


fewconheee- a archo pertinax e 


Vez por outru, quando provi- 4 4e -cons- 


tercamiblo commercii] no inte 


feounda so actux] quadriennio JemeinImente mos defrontamos iar ow malo 


fior 


para o d. jlvimento: que ho com uma  documentagüo fla- Ere em rwj 


Todos reconbecem, e em ab- Erante e insuspella.do que vale. "e" meridional, quer para oa 


mo» em confronto com otra» Lilo io Seplentrno. onde nem 
viviliaghes e com outros eoef. uer o» suepeitaramos 

lentes humanos, 6 que mo 
caparitamon de quanto now des 
conhecemos a nós mesmo 
kracà^ à ewm. precariedade de 
intercambio nacional, que tem à 
^ua deplorayel rax 
defiieneia de m 
munleado rapidos w seguros 
entre. 05 differentes 
düerados 


ecem a» nossss estráüus 


wüluto arerto, que ut perfelto 


*ystema de estraóas cai 


dagem 
'oga wie 


Conwoante o que sm dedu da 
leur do officlo mn. $.879, de 


do. earrente, 


Ae penetr 


45, obwdecendo n um 
trac&do intellirente, intereman 
4o ms zonas que  offei 
wwibilida. 
fav. representam. um dos facto 


par exemplo. que 
Porto Alexre a adeanttda ca- 
pita! do Rio Qrande do Sul era 
wma ekdade moderna & progres- 
wa. omi 


4a direetorla do 


icem 


Departamento 


ral de Viaei 


malores p conomi- 


Publicas acaba o go 


o perio meemo de at 
quinte de  dewen- 
bano, que & e eu 
he carmoteriwtico: de 
centros etvills 


de wer na 
o» de com. 


Dado de autoriaar a 


fe mal preponderae 


Uinair- esse 


o mais preponderante para "ntn volvimento v 
«ue poma c Ewiado attingir a tena pi 
£rüo de 


» e de proxre 


0 de uma nova e ex 


ocavel lgamdo a stados Yw- grandor 


wezx. de civil. de do municipio de  Gravat 
0, que syn. 39 ADruxivel e futurowo povou- 


axci 


Que sabemos par exemplo, asóra. com o4 fadow rolh 

wdo o que we relaciona com o4 na util publlecio & que 
o intimo viver administrativo mos referimos axbemos tambem 
do» Xxtados braMleiros que de- Ur, A par dos ouíros werriqoa 
moram no extremo norte e no Dubliens, powue m lIndà capitat 
extremo wu) do tow» vasto pa- ^ücha uma perfkita inatalla- 
irimonlo territorial vÀo de telephones automnticos, 

Nocües falms ou impreclus para 5.300 nweignaluras, preci- 
qu» Gs füciów mà au& fria tan- sa 


ihetisam nos tempos actuaes us do de Rumeunha 
male con 

m 
tetlgehtes 


de 


* Ye Deste modo, eom a consirue 
WOYM, eUiraS, Ao JA ba (a da 
inboriosos entrada de rodagem de Büo Jolo 
ha por onde negar qu& dor Pomhow üquelfs povoado, 
9 actual góverno tem enc&rado (ervmos dentro em breve uma 


" adea 


Mde xona ligada mo iiMoral 
TA te corporifice toda» a» por um. felis iragsdo que con- 
noma. muélhores ewperancas da ulia, 5o momento, À» nomas 
progredi. com wee tenacidade mecemwdades male prement 


nte no» moldes do wervigo 
Kilidade  vém, mai» cedo ou deem. naturezs que v t. em 
mui» farde, falalmente demmen- breve, inaugurado néwia capi- 
tir tal 


^ phr de Bolivar, depols 
da pacificache de um paix 
americano: "Vae comecara par 
da Amvwrica", adapta-se com 


nientemente ào progrnmma. 


paz que o Actual gover 


po 


no promet & Pernambuco 

ste momento de conmruca 
mento, de ordem, de reapeiti 
mutue € de eetima entre a 
[* politicos, a» máos que 
we estendem AM mna obr 
4» eonfraternixacác nambu 
cana,  indicam tomatica 
Twente: Vae comecar » pas de 
Ternambuco 

nifica isto a — entrada d» 


ernamtuco na posse definitiva 


grandes de 


N&o $ de outra forma que 
»e devem comprehender ow ve 
» de wolidariedade ao. exmc 
Kovernador, eontidos nestas 
palavras:  ^Oxalà que posam 
todos corresponder ao»  nobres 
ntuMor de paz monstrudos 
pelo govern 
Já se nho poderá manter por 
mais rem qualquer duvida 
minhor 
(da 
»ube ao governo do sr. dr 
Sergio Loreto. que foi ereado 
per um pensamento pacificador 
a de ^ or 


4 harmonia e formar 


lodow, exse saudavel xmbi- 


Pedebed edere dH HH rede deed dede deed | 


REVISTA 


óa paz 


ole onde we alvorogam todas 
1» fórcas vivn» do Ewtado 
Somente o» que eabem quan 
io valem a» horas de incertezas 
6 tormento dow instantes de af 
flig&o. o exilio e A. ruina, entre 
à mmewca w a vingnnga. entre 
traxicas varinntes da nost wx 
stencin politica, podem zer 
iue 0 regimen da paz, na 
lade, maneja 0 amblente e 
Hifiea 0 RoRW0 Organismo mo 
À Mia Obra 
» » solldificar 
alisados * asm 
amsegurar à colheit 
do Futuro 
Para Per 0 He que 
precisa mos no men 
je tanta jue o qm 
verno vae levando por de«nt 
Enumerem-e todns; € ndo 
reprewentaráo elu» winko iet 
ullidade politiea rw 


o*m que no» m 


nobre  penmen 


que ntos 


Estad. 


rer no futuro de 


Palacio da Uustiea 


O Palacio de Justia & ur 
ebra definitiva, nio «6 
conet! 0 robusta, m 
da pele architectura a 
technieos subordinnram 


fie 


Sua «etr 
4e a base 
mhmto sperspe, 
grOewOw pared 
attingem a espeesura de 


iura solidae 4 


antto qu 


tro. D'ahl we eleva em alvena 
ra de tij AtÁ cerca de deze- 
seis a&cima de paseo. 
tendo 4 encimat-o majeetoa 
eupola de cimento armado, que 
6er ao monumento um ape 
eto de gwwnde Inspot) 


Todo cireuindo 4 
fhe movimentam Ae 
6 edificio imp&e no espe 


^ main suggestiva. im preaako. pe 


mala 
merce 


se aocent t 
das columnas gemina 
centralisam 


que o 


Bubdividindo com o maior r 
gor technico, part accommodar 
perfeitamente o« varíos depar- 
tumentos do forum, o novo Pu. 
laeio & uma obra que viver um 
seculo em harmonia eom o am 
biente architestonico do Recife 
por maior que ea o progress 


censtruetivo da eldade, por mats 

que we avantagem o goso e 0 

culto pelos esiy1os rlasacos 
Nem de outra m 


decia occorrer, da 
se demina o edificic 
se do actum] govern 


lar, com a maior dig: 
altos tribunaes Judicia 
tado 

A maquette ahi e 
mente conclufda, pam mowtrar 
oque será grunde Palacio 


As obras que, Ag 
actividade, chegaram 
0 da eoncrelizaclo do ple 
4o primeiro — and ápe 
que stitue -— 
4e concreto nervurada 


mesmo. € 


cedem a eswes delleai 
ihon. ume pa 
Genpé sai emquerd. 
attingem a cimalha d 
paviment 
A galeria que contorna n ar* 
ntérta eorpo M 
to, ache com a» 
eiutda 
Avetm. ada dix, ^ grand 
nwtrücolo mnis se spprexim 
de eeu determino 


DE PERNAMBUCO 


Dr. Amaury de M 


edeiros 


TU 


m od M. ^ enrvicos de hygiene meste 
Men TET 1 xpathlas 
1 ' " & qua mai» uma vez fts f 
" : m — tributad Ilenttv 
: ] por 
E mhre da € 4» nInigon " 
ton Mda« a bot Oranla. 


REVISTA DEÉ PERNAMBUCO 
A GRANDE INICIATIVA DA CRUZ VERMELHA 
PERNAMBUCANA 


a Faculdade de Medicina (13. 


Derby 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


.. Excursáo 


governamental 


a Pesqueira 


zn Revista de Pernambuco, 


na plataforma do wagon de uxo em que viajou 


Professor Loreto Filo 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


A BRILHANTE HOMENAGEM DE QUE FOI ALVO, A0 EMPOSSAR-SE DA 


CATHEDRA DE DIREITO INTERN ACIONAL PRIVADO 


ie weshpiar o compromisso egal 


Mlde da pow. 
Neuto 
Andra- 


»enldade, pé 
Vio, da 


oda Faenkhude, Exhgur Adüno, Josquim 


Grupo tirado na terrasse: di 


profesor E 


Véeo, no e 


fes Campello, di 
fun de BHeserrs e Odiüon Nowtor e umlos 


m 


ram parte 


REVISTA DE 


i 


Loreto Filho ma ua bana de 


io redm 


nà homenagem promevida pela commi 


Diario de Vendo qu 


ida, 


rl e operaris 


! ^ i» preeminente 


traba'ho, em melo dos auxiliares e ami 


reto FHhho em: eompenhla. dos. seus 


PERNAMBUCO 


rtidus. i 


, Axio, em — Xilares, Dirigindo o jornal &i & 
TET. - E iurla sorria ao movo », 6 
|o o Diario do Kmuwdo, se am — 9 w orsdor, havia contado 
m edic je seus auxi 


, que toma- 


na! do DIARIO DO ESTADO, 
api 


curso 


1A ee 


nuxillares. do DIAIIO DO ESTADO, funceiona- 
assoclarmmm á homcungem 


partigko due "Publicacoes  Offielnes, que 5x 
) w« exp nha de m 3e foi 
ffixsde um TEM 

] ineMa We 1 au ^o 

urpret home- 

Je aff uxüares do "Dia- 


"o 861925. 


E T TA $9444 " 6:444) 
HER Mae RAE REE 4e E RAUS IUAOI AULAE AL ROUR 
A : 3e 


! ; ur Oflepista de Ofrnambóuco, fem sida um araufo constante. d 
| 1 trad/cgóes gloriosas, que (he gra 
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A "REVISTA" NOS MUNICIPIOS 


SAO LOURENCO DA MATTA 


* — Pago Municipal, onde esiào installados: Prefeilura, Concelho — 4 — Akpecto eral da Cidade. 
Municipal, Jury, e Posto de Prof, Rural, B — Trechos da Avenida Dr. Frenciaco Corria, Cinema, Mercado, late. 
2 — Praga Dr, Sergio Loreto, (Trabaihos do novo calgsmento) & — Matadouro Municipal. 


3 —— Trechos da Awenida Dr. Franeiweo Coteéa. (Galcamento feito 3 — Edificio em construooáo .— f»cole Munieipel, 
gels artus! mádministraclo municipal) 


& — Mercado Publico. 
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A *REVISTA" NOS MUNICIPIOS 


JABOATAO 


1) Theniro Muni- 


2) — Eificio ifa mu 


3) — Menowto Publi- 


4) — Panorama da cl 
dade. 


— vonte  Vascon 


hee o rio dnbon. 


6) — Cadsa  Fublica 


ultimum »trukla 


1) — Roa Harüo de 
Lucena. 
8) — Ono. aspecto 


amie. dla. cldade. 
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EVOLUCAO HISTORICA DA REGULAMENTACAO DO 
TRABALHO 


A historia da legisincáo do 
Irabalho pode ser dividida em 
quatro grandes periodos, cada 
um dos quaes caracterisado 
pela predominaneia de certas 
instituigües economiems: 1: 
a antiguidade (rnbalho 
vil, industria de familia,ngru- 
pamentos dos — íartifices. 
collegios) : . epocha feudal, 
do seculo X 20 XV (di 


vimento da soberunin dos se- 


sere 


em 


ienvol- 


nhores, servido e máào morta 
mos campos, formacáo das 
communas  instituigáo — das 
vorporacóes de artes e offi- 


ciós; 37, epocha monarchíca, 


abrangendo os tres seculos 
anlerlores à. revolucáo 
emezu (fortalecimento do — po- 


der real, nova regulamentacáo 


fran« 


do trabalho corporativo, fo- 
mento da grande. industrin 
pelas manufacluras reaes € 


inicio dn legislacáio economi- 
; 47, epocha moderna, a 
partir dos ultimos annos do 
seculo XVIII 20s nossos dias 
(abolicáo do regimen corpo- 
rativo, estnbelecimento da li- 
berdnde do trabsiho logo sc- 
guida do movimento progres- 
sivo de regulamentacáo. 


ca 


bem de ver que a sepa- 
racáo desses periodos histori- 
cos náo pode ser feita com 


grande precixüo chronologi 


E essa 


difficuldade é accres- 
cida pela sobrevivencia. de 
instiluicóes que tiveram em 


epochas anteriores aua phuse 
de desenvolvimento 
*"Nenhum elemento de cultura 


pleno 


introduxido na vida dos po- 


vos se perde; 


mas cesses elc- 
mentos, ainda que tenha pas- 
ado o te 


po de sun 


predo- 


minancía, continumm a contri- 


buir, se bem que num menor 
Krho, para 


a realiragüo — na 
humanidade de formas de 
existencia sempre mais per 


feitas", tCarlos Bucher) 


A clnssificacáo aeima resnl- 
1a da historia: politico-soctal 
dos paizes industrlaes da Eu- 
e só n 


ropa; npresentamos. 


para dar uma idéa germ do 


desenvolvimento: da legislacáo 
do trabalho, 
paizes, 


claro que mos 
eujn 
fim 
da epocha: feudal e onde a. re- 


Como € nosso, 


coloni 


cáo comecou wo 
&ulamentacáo legal do iraba- 
Iho 6 de dati. recentissima, tal 


classificagio n&o pode appli- 


ear-se, 
As formas  successivas do 
trabalho industrin] sáo indis- 


pensavel elemento para 3per- 
feita comprehensüo de cada 
uma das phases de: regulamen- 
lacáo ncihma apontadas, O es- 
chema 


será 


dos gros 
distincto 

principio por que se gular 6 
economista para  formulalos 
(HL, Pesceh), Encaradas. as for- 
mus da exploracio industrial 


economleos 
conforme o 


atravez do sem .— desenvolvi- 


mento hislorico,  spresentam 
ellas os seguíntes typos — suc- 


cessi vo: 


a, 


Trabalho. domestico. — 
Nas epochas sociaes primiti 
vas 0 trabalho realiza-se den. 
iro do ambiente. domestico, li- 
mitando-se à produccáo dos 
bens necessarios 4o consumo 
da. familia. 
gimar 
idi 
de 
existem e que enda economia 
salisfuz, por 


Ém sua forma ori- 


. presüppóe exsa moda- 


de industrial que às trocas 


mercadorias inda nào 


sua actividade 
propria, as mecessidades — dos 
seus membros, 

Trabalho: atugado. Es- 
sa fórma de actividade nàs 


bi 


pouen a 


pouco, da 


especi 
zacüo. O artiwa crin uma si 
tuucho de relaliva  indépen- 
dencla, uhigando o seu servi- 
eo 


uma 


de 
Ihe 
nüo peztenee e Ihe € forneci- 


para a tránsformaeüo 


materia prima que 


ANDRADE BEZERRA 


da por aquelles que serio os 
consumidores do producto fa- 
bricado, 
trabalho 
dfiax 


Pode esse modo de 


apresentar-se — soh 
0 frabalha- 


lor paswa alum tempo m 


fórmás: on 


na 
car onde & alímentido e alo- 
indo, recebendo xen salario e 
ahi ficando o tempo. necessa- 
rio para dar. atisfagáo: ds. ne- 
cessidades: de 


seus — clientes; 


ou o trüballiador mantém a 
sua propria officina e ahi tra- 
balhn. com 
Ihe 6 
pago por pega, — 
ci 0. offíclo. — 
distingue-se 


a materia prima 


que fornecida,  sendo 
O artifice 
trabalbador 


alupwdo em possuir todos 


do 
os 
melos de produecáo e vender 
s preco marcado o producto 
fabricado com 


seu. trabalho 


e a moleria prim» por elle 


mesmo  fornecida, emquanto 


que o segundo só 6 pago pela 
xua máo de obra. officio 
apzevenla este frago caracte- 


ristico: é producedo para uma 
clientela. 

d) 
[s 


Industria. em. domicilio. 


m a extensáo dos mer- 
ados, o artifice perde a. sua 
iundependeneja, 
tralalh. 
emprezaria,  q 
d 


rexa de 


passando — 3 


bor conta de um 


se forma o 


1» di 


produeto e xe encar- 
Na í 
" domicilio, o ehefe da 


vendel«o, 


lus- 


[57] 


exploracáo 


um vemprezario 


eommereiante, que, nlém de 


suas proprias officinus, occu 
pa wm certo numero de ope- 


rarios que trabalham em do- 


miettlo. 
Eswes operarios so antigos 


wiifices que em vez de pro 


duxirem. para um grande nu- 


inero. de eonsumildores, pra- 


luxem. para um. só negocian 


le; ou sáo antigos operarios 


»wilarindos que ]à $üo rece. 
bem do ronsumidor, mas. do 
negoriante, à materia prima 


rom que trábalham; ou aímda 
jo familins 


de / camponexes, 
que produzem pars o merca- 
|o os antigos artigos da in- 
Le Play 
collectiva à 
pela 
relacüo em que ella póe 0 pa* 
operarios 
Hispersos, frabalhando em lo- 


dustria. domestica. 
chama. fabrica 
essa fórma de industria 
diversos 


fráo com 


caes differentes. 


e) A fabrica. — Se na in- 


dustra em domicilio o capi- 
sus conta à 


1a] 36 tomára 


colloeacdo dos productos, na 
fabrica elle se apodera de t0- 
do o processus da produecáo, 
num 


"concentrando corpo 


nperarios 

gracas 
às reciprotas relncóss de su- 
subordinacáo 
que lhes impóe, reune os em 


bem discipiinado 
de diversa mautureza, 


perioridade € 


»uas proprias officinas, pondo 
à «ua disposigüo um arsenal 
ile instrumentos de produccáo 
mechaniea que eleva de mo- 
io nolavel suas faculdades dc 
(Carlos. Bucher), 
'Taes süo as formas iuccés- 
sivas dé explorngáo — indus- 
entretanto, 


trabalho". 


iríal; eumprindo, 
nào esquecer que, xendo a ul- 
tima dessas formas a predo- 
moderna, 
nem por io  desapparecem 
de todo ns modalidades ante- 


minante na phase 


ainda 
onde condicóes 

permittem a 
atrophia- 
acontece, por 
de 


riores que persistem 
nos 
prop 
existeneia, embora 
das E 


exemplo, 


miios 


cias Dhes 


9 que 

rom os meíos 
iransporte: o aulomovel e. a 
supplanta- 
ram, mas náo fizeram desap. 


estrada de ferro 


parecer 08 carros de traccáo 


animal. 
(Do jvro em publieacáo 
Probi, & de economía  s50o- 


clal) 
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Lux-Umbra 


T 
JSadonis fe Qr Cra igreme subica, 

(Que a gente fas, oingando o ponfa extrema 
9) montanha da oda, — é um 6em Supremo - 


- (Que óóa é a rd / 


Us outra vos: tamóem fur mogo e forte. 
— C» 
Uffoje, a luz da Oaudade é que me 6anfa... 


(Quanto cansa descer esta montanha- 


— (Que éóa é a ÜJHorte/ 


Canta o primeiro a gloria da subida / 
Geme o segundo o fim de sua sorte- 


— (Que éóa é a ida. 
m Que óóa é a JVIMarte /... 


Cawje illic 


: 
i 
: 
: 
€ 
: 
| 
i 
: 


H 
H 
H 
t 
H 
H 
H 
H 
t 
H 
Hi 
H 
H 
t 
[ 
H 
H 
t 
H 
€ 
E 
€ 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
HH 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


——— D——————^AA—A—A—AAM-—X 


Grupo Escolor Joao Baxbalbo 


rande *'oram 


use de üdas por 


smo a [festa com ieressauntes nimeros 


eo Grupo Escolar "*Joáo edades, nos quaes 


Barballio* solemnison o arte alumnos e alu 


em organizado Grupo 


transcurso do. 3*. anniversa " 


Entre. 05 


ndagho 


eciados 


com a pre : 
lk - dd we e pei 
die) xecucüo, salientaram-se. os 
da Ju: * 5 Os pinta 
grieuttu hos", pelos altininos do.Jar- 


lante da Regiáo Mi- 


Loreto Filho, 


lades, representan 


quc. social, 


: e A. Gaivio (branca) ? 

thilde Fo e Evangelina 

(» qne está a0 centro, * A. Cavalcanti vermelho) ; 
! 
H 


nicio 3 execu 


imma dividido em qua 


rahentes partes 


ira constou de 


i concurso de gymnastica 


para a puta das tacas of 


pelo sr. sec 


A directora. d. 


pelo sr, di inda) e as 


Grüpo Escolar dolo Barba- Iracy 


ra Gomes e 


dà Reparticio Iho, faltando d. Noemi de. Góc 


que 


"unontea  actiadmente 


r Olficiàes, A no Hio, 
I o8" coube à 
1 laca "Ar F Brasil letra 
à quart 1 ! 
premios f mo. Sam 
ibuidas medalha: Hymno de I 


^ que mais s 


—Ó—€————MM— ÓÓnÀ À—Ó—9À € RARE EA 


Aspecto dà. parte. posterior do edificio por. ocrsiiibe Ha. festa. 
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GRUPO ESCOLAR JOAO BARBALHO 


aetati eritis riri arti Hi arto trt t tttm 


I GRUPO ESCOLAR 
JOAO0 BARBALHO 
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A NOVA CRYSTAL 


O primiia à diria à e ar. M. Almeida, propris- 


tario n 


muva cw de thà Em seguida. side 
Bà Leal o niin Alres, rrprescmtentes desia "Revista 
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OS FRADES TRAPPISTAS E O SEU 
TRABALHO . AGRICOLA 


VISTA D E PERNA mapu co 


Pelo nosso mosítruario 


& Yl eoupimi- 


S " AS 
KD 

Jj 
p^ 


e w grade epa 
fe natare  nerdon 


TT 
djew aue deve atlmhir à vovjw- 
» de tüifum s qué ae extur- 


VAL püna nntlohar 6 Metado d 
pémgha x eus oll fu» jó« polo 
1 paeesdis pbi exeniirnela du 
na 
tfiv de men ilh 

U zoveiémP, preste! 


trstalhu 


aedi: 

», apu. 
Mim uum 6 A pete 
ewm mutnuto- 
wturw sHiffienltz n mernlha. wnfre 
v portare, IREPODAT er etie 


nlt 


9 vonhomiwo» euros 
"ue emo peus nAP ré» yem»ide die eur 
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Umi. vex pur 
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0 SERVICO DE ABASTECIMENTO D'AGUA 


JA' ESTAO CONSTRUIDOS SETE KILOMETROS DA 


Introduzimdo nov 
lumtes mehormentón em o 


e impor- 


nosso semvico de abastecimen- 
to d'agua, afim de elevi-lo à 
um grüu de completa. efficien 


cia, o governo de Estado hn 
determinado o incessante ata- 


que dos servicos de constrüv- 


» da nova linha — wiductora 


le Gur jahü, servicos esses que 
sperar das abundantes chuvas 


ultimamente c 
dade, proseguem eom a maxima 


nesta. ci- 


pres 

A antiga THinhn adductora que 
éra constituida por wma tubu- 
Incáo de 750 mim de dinme- 
tro e de 21.170 metros. de ex- 
"mdi mais ds 


iensüe ndo sb 


exkgenelas do consumo 


Fazin-sé. portanto, necessa- 


ria 5» consirucecáo de um 
linha, e € governo qo. Estado, 
apezar da avulada somma a 
dispender. mandou — proceder 


a0 ataque  hmmediMo  dessas 
obras, jà havendo esta copital, 
a 26 de Julho findo, recebido 
alvigareira a 1*. remessa de 
tubos. de 
rantirá um servico de abast 


790 mim. que Ihe ge 


cimento perfeito. sem espeeta- 


de uma interrup- 
xrimento 


liva. sonib 
cán. demorada. no sur 


em eaxsos de accidente nas li 
nhas de adduccáo 

0 veservotorio de Prazeres 
comporta dez mil metros cu 
bicos d'agua 

Éntretanto, o augmento da 
sidade ifa. populacáo. à crea 
novas industrias c me 


horamentos geraes da cidade 


tém provocado 6 meeresceimo 
do consumo d'agus nié pouco 
tempo elevado a 19.000 metros 
cubieos diarios. e hmje alcan 
cando uma meia diaria de 

2.000 metros  cubleos. — com 
encia a suhil*, o que deter» 


ten 
mónou zo netua! gowerno a 


» eutras hateri- 


ir, adquirim 
as de filtros 
Só newum dois ultimos a 


». eom a abertura de nova^ 


nidas e purques f 


rus ve 
3 réde distribui 
de 17,790 me 
dixmelros variados 


Cerea de 1.043] pennas d'a- 


lora acccescld: 
0s de tubos de 


ju foram insta ladas em do- 


mieilios part estulie 


"nares 


ecimentos publicos. até. outü 
hro do anno p. findo 
Nào obstan 


tor mpeovei 
19do dentro da malor econo 


o mmerinl: absndonndo do 


para wma nova conali- 


nada nio «à no nbas 
queHa oni 


suburbanas de. distribuicio. 
cldoie exige novos recursos 


urgentes. don 


Compo. Grande: 
Governo da. construc- 


ese^vatorio de ccmpen 


que deverà ser construi- 
do no alto 


sudo 0 respeetivo prc 


Prnzerew cs 


reservatorlos 


pars ele está o A 


erem possnidos de invejo ou. má 


extensio: total de 


E' du. cogitacáo tambem. do 


alimentacio 


contiemicbde 


linh addu 


velülo vultuosas 
de "Havre" 


"Ayurnocn", "Alegrete*: "Ara- 
Jabostio". um total 


de eereu de 4070 roneladas de 


Iubos de ferro fundido e pe. 
| sejam ap 
proximadamente de Hs 

1.900 :0008000 


Cus aecessocins (€ 


Com o custo «le rs 
n0:D008000 a acquisi 
ws feeragens ri 


Áo | des- 


tesentou um 


gromde ovanco. para a Tinha 
de Gurjahu' 

Nina podemos. eitar-3 avul- 
todo m »ütuido por 
160 volumes. contendo — pecas 
de ferro empregadis nesse ser- 


vico 
Oulr 
feitus. e ano 


^ remewsus idóm sido 
imestma. ac 


r pelo vapor naoion 
wt", 


de cheg 
Jaboatio, 523 tnbos "Gil 


na sua inten»s politica de. reabalho, 
tin 


coneenindo: unu nova 
metros. 


de bar de diunetro, conr as 
respectivas. juntas 

Fc | 610 volumes de tu 
bos. de. ferro. fundido. no: valc 


de Fes. 71. 075. 5 que. no 


cambio de O03 réis. import 
mn em vs. 357:0708970 
Todo esse material, como os 


anteriores. 6 — foenechdo pe^ 


Société Anonyme des Hauts 
Fourneaux ei Fonderies. de 
Pontá-Mousson — de — secolo 
vom o eonbraeto firmado. com 
o koverno do Estado 


Está oxlma a cehega uma 


nova e possante batería de fil 
de areia — movente dos 


wcreditados fabricantes. "an 
somes^ e identiea à que fà se 
acha em perfeio funccionn 
mento 


Existem actualmente: em ser 


OVA LINHA ADDUCTORA 


vico duas baterias de filtros, 
Ue oito unidsdes coda — uma, 
abem de um fiiro ésolado, de 
meande capsekdmde: preoducto- 


m 


» uequisicio nov 


batería a que nos referimos 
diaria 
tros eubicos. d'a- 


lerémos uma. produce. 
de 36 mil n 
LL 

;nre as importantes obras 
we que se fizerums absolu- 


lamente necessarias A. passa- 
gemi e d perfeita seguranca da 
segunda. Hinha addactora. des- 
tocamese a construecáo. ini. 
vimda em) cimento ammado, do 
pontilháo do "Guerra". servi- 
€0 vswe coniraciado com a 
Companhia Nacional de Cimen- 


no alto de um dos montes Guararpes De /— Gurjabu 


wheekta: pelos que 


ha adductora, de um dini 


1o Armado, assim como a. pon- 
te dos "Carvalhos", some 0 
rio Jaboa 
forain. devidamente autorisados 
ador 


to. e cujos trabalhos 


pelo exmo. sr. govern. 


Pura dar nra idéa perfeita 
da grande eelezidade com que 
esláo sendo conduxidos os tra- 
balhos, busta sadentar que já 


se eneontram conchuhlos mada 


menos de 7.000 metros de li- 
nha 

Com a breve reali 
lodos esses melhoramentos fies 


o Wmportante serviqo  nublico 
le abastechnento d'a. pec 
feitamente apparelhade — para 
nMender, de modo o mas sa 
fisfactorig às exiaenelas do 


nosso progresso 
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Uma formosa terra 


Caruarü é, «em favor, a 
m importante  cidade do 
moxmo inlerlor, importante nào 
somente pela. topographia.po.. 
pulagüo, commercio, mas: pela 
actividade e carinhn eom que, 
de longa data, ox seu» diri- 
penles a iém. — impulsionando 
ilia a dio, de geilo a lornal-a 
o que é hoje — elegante. for- 
mosa e adíanladu — parageni 
xerianeja — com — edificacóes 
modernas, arborisacüo — infen- 
sd, parques  gracíosos, vida 
social muito. significatipa, 

Estas qualidades — resaltam. 
«0s olhns de quem a nisila e, 
desarmada desse — pessimismo. 
"angb" de julgar imáo Indo o 
que seja noaso, queíra ver com 
nitide: o que lhe exteja em 
torno. 

Certo será que, progredindo 
denlro dox recursoy. proprios, 
em equilibraday gestóes finuti- 
cciras, xe nüo réquererüo fo- 
ques de varínhas magicas 
Iransformadoras, das. dos con- 
tos das Mil e Uma Nolles, co- 
mo. falvez quizéra o nernosis« 
mo moderno ou a irritagüo da 
eritien insntisfeltu. 

Ha, porém, oli, um. progre- 
dir calme, sensefo, eficaz. 
Problemas como o da luz e da 
agua, * nüo xe acham almda 
de todo resolpidos, lonae, en- 
fretanto, néo andam de sot. 
(8o definilion. (0 primelro,pa- 
ra que a inlensidade da. itin- 
mínacüo alcance o gráo exipl- 
4o pelas condicóes. acluacs da. 
c(dade, depende  apenux de 
substituicdo da réde uerea, do. 
que xe frila no momenfo, eoim. 
efínco e breve resultado. 

() xegundo, Irazida, como jà 
0 [oi, a excellente agau da Ser- 
ra dos Cavallos até os reser- 
vatortos do serrote do Bor Je- 
fus, resía apenas  canalizal.a 
pura ox donicilíos, o qve pal 
realizar d empresa que d svo 
»c eomprometten, em — enrlo. 
praza, 

0 aervigo de [óxsas hucie- 
amicas tambeim ha sido fratedo 
com interesse, e; pouco a pou- 


v0, ds cüxos se pém preeidas 
dexse methoramento, 

Dentro da. aetnal — "eentoda 
aenifaria" — do — dlunre — dr. 
Amaury de Medeiros,  Cerua- 
rü. € claro, s poderia mere: 
cer enidados. de prophylaxia 
que, de [acto o. Posto. ali. ins, 
fallado. vel. prextando, de. mo- 
da a resullar o magnifico ex 
lado sanitario que aprexenta 
actuelmente e que. perduratá, 
mercé da vigilancia dos ebrei- 
ros da hyglene. 

(0) algodáo, o café, os cereaea 
conslituem hoje a.— (nvejavet 
riqueza. productora do. Muni- 
cipio, uns a. embellecer os 
campos das caatingas, outros 
a matizar ox [ertil(ssimos bre- 
jos. 

Sobretudo o dlyodáo frans- 
forma. Caraarü nam. forte em- 
porio commercial, por — isso 
que exiu maleucea, nào só a 
colhida nas terras do munici- 
pio, mus a dos municipios ví- 
xinhos, quicá de certa — parte 
do Eshulo da Parahjba, se es- 
cóa pela estagüo da via-ferred 
daquella — cídade, gracas — ds 
bas extradas de rodagem que 
m ligam hoje a varios ponlos 
longínquos, 

O commercio é wultoso € 
voneeitudo, e a feíra — dos 
subbados, cousiítne o — mais. 
bella e valioso dos mercados 
«o ur livre do Estado, e, tal- 
pez, do Norte do Brasil. 

Um grande alento a mais de 
progresso. para. Caruari init- 
ludipelmenie — promanou — da 
[ruiuoxa. administrogüo muni- 
cipal que [indarà em nopem- 
bro prorimo. 

0) dr. Celso. Galodo, toman- 
do conta do governo depoís 
de triennios de. destugne, eo- 
mo, por ezemplo, o do sr. 
Henrique Pínlo, que. xe encer- 
rou eom uelívo — consideravel. 
de meihurimentos, línhu o as- 
pera. responsabllidade. de. at- 
lender uos confronlos e /— ds 
exigencius dos 4eus — tmunici- 
pes. 

No. desmereceu alle, no en- 


MARIO 


lanto, dos anlecexxores, — por 
ixso que max semy tres annox 
de administragün, dotado de 
nina eixüo de lurgos angulos, 
vhelo de umor pelo Muntel- 
pio, deixurà a Curnarü uma 
folha de werpigos copiosa € 
nprecíauel, 

Duax bellas. pragas, jà. con- 
eluidas, e uma em consirue- 
£00, ornam hoje a eidade. de 
maneíra impressionante, des. 
lacando-se a Sergio — Loreto 
com 0 «eir lindo lerrago de ci- 
mento, us suas cento e tantas 
urvores, os seus refugios, o 
seu pasilhdo de musica, Na 
Dantas Barrelto, hia uma .per- 
gola de bom posto, por cujas 
columnas treparün os  fenta- 
eulos dox risos do prado. para 
nbrirem no difo a graja dax 
flores. carmezins. 


O calcamento de varias. ar- 
ferias que ligam a eslacüo ao 
ceniro do commercio, [acili- 
lando o trufego dox caminhàes 
nos mezes de  invernía, fot 
Lambem trabalho de merito. 

Ruas outras, como e. Duque 
de Caxias, 10. de — Noveinbro, 
Vidal de Neagretros,. Floriono 
Peixoto, tiveram os seus leitos 
nipelados, sendo aínda — dota- 
das de vollelas para. escoa- 
mento das aguas. 

0 mercado para  cereacs, 
edifício de linhas elegantes e 
muito vasto, velo proteger os 
mercadores. daquelles generos, 
abrigando-os em ponto onde 
os nào prejudicard o chupa € 
a poeíira. 

A arborizagüo tem sido cui- 
dado constmnte do dr. Celso 
Giatodo, Ghamaram-no até de 
"Prefeito das. Arpores", 

Ndo somente ox parquex que 
vonstrulu, mus varias ruas da. 
eidade: [aram. arborixadas mr. 
recendo resalloa as — arvores 
pluntadas. peto. centra da. rua 
do Commervío que, além — de 
proporelonarem. — aspecto. de 
maior belleza dquella arteria. 
de [uluro prolegeró?o com suas 
copas amdaueís. os. [eíreiron, 
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No eupilulo jEstrmdas, — ndo 
idormeceu o. actnal. Prefeito. 
Fiseramewe duos — de dee 
serpentíaz umi, ligutifo a 
de ilo municipto à vlila de Sido 
Gaetano, com. 24 kilometros 
ie extensüo, duus pontes em 
eimento. armado, Lus 
elc; oulrm,  demnmdando 
municipio de. Altinho, | com 
ramijicacdo pura Bebedourogr 
quil ntravessa a opulenig zo- 
na ilós. brejos que é admiravel 
celleiro, Mém — deslas, e. do 
projecio da que miincard né 
Bezerrow, [oram — auxiliadoa 
varios agricultores ma. melho- 
ría das. pequenas. extradas que 
servem is snas proprledadex. 

A vtila de Sdo. Caetano 
xent [alur em focalidades | me« 
nores — fene fgualinente me- 
Ihoramentos como nivelamen- 
lo de runs, arborísacdo, cons- 
druccüo de valelas, e ferá. bre- 
pe luz electrica. 

Estes [oram, por alto, os 
mais valiosos (rabalhos. do tri- 
eniio Gélso. Galpdo, todos exe- 
eululos deniro dos recursos 
normaes da Municipio e &em 
que este deíxe de ler. sempre 
em caira reserbu de sommur 
aprecíavel, melhornientos. le. 
wodox à e[feito sob o ambiente 
de püz e de gurantios que. &, 
ulids, uma — caracterísica do 
Municipio de Caruarü, hole, 
tomo lhontem, sab a cheffa. po« 
litica de. homens — tolerantes, 
patríoticos € íntellipentes, 

Foi ninda. na. administragdo. 
well que. Garnarà. elu. reali- 
sado o «em aeurinhado sonho 
de nm trei diurío de e para o 
Recife, melhorumento el é 
um ponto de — partida 
quiniuplicar o progresso 
unwr lerra que é grande, mui- 
do grande, pela. belleza da sita 
regito, peli. prosfferidade day 
Anas forgas vípas, pelo cora- 
cüo da »ua gente. 

E vase caorapüo saber ser 
rato. ao. Prefelto que Ihe dei- 
za beneficíos capazes de lor- 
marem o seu nome sempre lou- 
vado pelos cariirüenses, 
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Politica do trabalho 


A maior prova do acerto 
com que o govern do. Esta- 
do preside 4 marcha. dos ne- 
gocios publicos está na so- 
lidariedade das camadas so- 
cines, onde ná&o se ouve tma 
vor diserepante, que destóe 
da harmonia que existe en- 
fre governante — e goyerna- 
dos. E 

Si ha  descontentes, 
em to pouco numero, que a. 
*ua palavra se perde entre o 
murmurio dos que nào reé- 
gateam. applausos a0 modo 
por que o governo se con- 
dz sa direegio: do Estado, 
v que sc náio cancam de con. 
templar o scenario hrilhante 
de nossa vida administrati- 


Q contraste entre à que 

jomos € o que somos, entre 
o que jà deviamos ter sido 
€ 0 que seremos, é o qué 
mais engrandece à accio do 
governo, e o maior emblara- 
4o ao próposito. mesqninho 
de alguns insatisieitos que, 
contrariados, talvez, em in- 
tCresses pessoaes, se afasta- 
ram da opinio  geral parà 
constituirem a unidade di- 
vergente no &eio da commu- 
nhào social. 
» € possivel que numa 
populacio cula e avoluma- 
da, como € a nossa, todos os 
homens, sem distincgao de 
classe, apoiassem —franca- 
mente a accáo do governo, 
*i nüo Hyessem certeza de 
que os legitimos interesses 
de: Pernamluco: estho. sendo 
tratados com carinhosa 50- 
licitude, 

A attitnde ide nossas clas- 
ses conservadoras, da capi- 
141, como do interior, emal- 
tecendo a. obra remodefadora 
do governo e cooperando em 
silenciosa. actividade- para .o 
progresso do — Estado, con- 
stíitue mm. desmentido cate- 
gorico a essa unidade diver- 
gente que tenta, em vào, 
Obseurecer o merito incon- 
Ííundivel da administracao 
tcttial 

Sáo 


i) numerosos os ser- 
vicos prestados pelo gover- 
no. do Estado, e tio farta 
mente dívulgados, que: Per- 


nambtuco já mnáo € objecto 


da  admiragio local, po- 
rém, de todo o paiz, que, 
de vistas — curiosas, indaga 
do nosso progresso e da po- 
*mo saliente à que nos va- 
mos impornido, de certo. tem- 
po pura 
ludo jsso € effeito da no- 
wa orientac&o tragada — aos 
mossos destinos, sem preoc- 
eupacáo de  ordem politica, 
mas simplesmente con o de- 
sejo de vencer pelo traba- 
]ho, pela paz e pela sati 
Q&o das maximas questóes 
de ordem. economica, 

A operoxidade admiwistra- 
tiva do governo tem agi 
messe ponto como um pode- 
rOwo incentivo para que em 
todo o Estado domine esté 
espirito de infatigabilidade a 
que se entregam as nossas 
forcas trabalhadoras do com- 
mercio, da lavoura e da in- 
dustria, fortalecidas com as 
garantias que Ihes offerece o 
poder publico. 


Nem mesmo em epocas de 


maior valorisacao de nossa 
produccáo agricola; Pernam. 
buco atravessou uma phase 
de tào accentuado relevo, e 
poude realizar,  servindo-se 
de-suas rendas ordinarias, 
um tío valioso acervo de 
servicos publicos. 

A situacao do Estado nào 
era a0 iniciarse o actual 
quadriennio das mais lison- 
meas. Convulsiomado por 
wna lucta partidaria, que.se 
pronuncava agitada, e ten- 
do ainda insoluveis suas 
principaes aspiracgDes, Per- 
nambuco exigia de sen futu- 
ro administrador uma mis 
so de muita responsabilida 
de. 

Ainda assim, 
náo esmoreceu de empenhar- 
se na lucta pacifies de re- 
construccào — administrativa, 
cujo primeiro posto o voto 
espontaneo de sens. concida- 
lios Ihe conferira 
Iniciando a. «ta obra, o 
governo nem um. só momen- 
to duvidou — de — levalea à 
fim, e hole, quando em meto 
da jormada, lanca 3s vista 
n que està feit e ava 
la o powco qué lhe resta 
Ínzer, fica tranquilo de ter 
sabido eumprir o seu dever, 


0 governo 
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OD profesor Finetelm — da. 
Uubversidade — de — Werlim, 
sutor dà. (heoría da. relatis 
vhdade — generalanda, oum 
Mo systema philesophleox 
de maler volgarizwco. 0 
metevet o physeo e 
mates demelita aewba de 
regrenr á Kuropa, de vias 
gem à Merken do Sul. ten- 
de renlizmdo na empital do 
pua eonfercnelas jentifi- 


mathe 
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O Servico Estadual do Algodào 


Dentre o» wervirow: que estüo 
& cargo dà Xecretaria da Arie 
eultura, nenhum tem merecido 
malor attencko do que o que se 
relaciona eom a nos produc- 
va migodoeira 

^ propria importancía indus- 
trial do produeto rec enda 
a^ mai amplas medidas em 
benefici de uma eultura que & 
propria do nowwo clima. e. que 
«wtü destinada a — exercer pre- 
ponderanela — commercial — no 
mundo intelro. 

Por xs. eme interemee em 
que «e empenham: os governos, 
tanto da Unio como do Ktadn, 
para que «w inteneifique o ser- 
vico por mwio de proeexeoe ra- 
vionae« de wultura w beneficia- 
mento, a de mereditar a 
mowu pr nó» mercados 
ura mldiores 

Pernambneo: sempre. manteve, 
eomo aimda hoje mantem. um 
servico vompleto em. relacio ao 
algodao, Em Correntes, Naxa- 
boe Carunru*. esto situadue 
trés: magnificas Gurendas de se- 


méntelrae. — oh a competente 
aáministracAo de — technicos 
wonetintemente — visitadiw — pelo. 


inspector agricola. 

Todo wewes serviQos exto «oh 
a» wuperintendennía do sr 
vremario da Agricultura ue, rw- 
petidus vezes, tem. visitado pes- 
lmente aw wider dov campos 
de eementeirw, neaxtatanda n 
Mtilldade dew trabalhos execnta- 
iow e ondenando as providenelis 
qne Ihe parecem seertadas pà» 
ra wua mialor eficiencia 

Náo um regimen. ne mysti- 
ficaces, endo um regimen de 
imeeemnte frabalho de — experi« 
mieniagAo, que w6 pode Mar re 
»uhada quando wxecutado, an- 
a fio, de aréonto com ^ 
pratiéa maronomiea modera 

As wetaches de smentelen 
sÀo imcóntestavelmente o ponto 


- 


capital jj& todo apparrihumen- 
10 que vie melhorar o  ewtade 
da cultura. bdo como &-a 


importnmeia que ^ semwnte wx. 
wmve sobre à vigor da colheita; 
ms, para que se ehegue x um 
rewultado compensador, à preci- 
wo obedecer a. um. patiente pro- 
cemo de welecsüo, que ser tan- 
lo mais evidente, quanto mals 
demoradn. 


Nüo obstante j&o, x fazenda 
4e  wementeima de — Correntes, 
«que foi & primeira  Instaliada. 


jà produs sementew de qualida- 
de «uperior 4» primitivam. de- 
corrido apena» dois annow de 
installacüo. o que indica a cer- 
leza de encontzrarmos, náo mul- 
to lomge. um typo de algodáo 
privilegiado para aw nose xo- 
mas 

A» duxe oütrue, de Maxareth 
* Caruaru'. mrem no mesmo 
sentido. nfim de farer a exco. 
iha do typo de wemente que 
mls eonvenha aos terrenos w ao 
clima: de cada localldade, 

De modo que no we pode ne- 
war o intefewe que o koverno 
dirpenme A ew ramo da nossa 
AgriewMura. mantendo um ser- 
víco que & euxtelado em duas 
Tercas parte« pelo Fstado, em- 
quanto a UWiAe eencorre ape- 
pa enfh 0 terco restante, 

O lnterexe do governo pela 
ne fortumi algodoeira resal- 
1» (laramente da conceseo que 
fol feta. d» arundes firmas prü- 
priatarim^ de uma» de henes 
Tirlamwnte, no interior do Éxta- 
o. para que mà 
completo. de 
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mento e eultivassem. ao lado 
Afrieas, um wmpe para 
Ao de sementes 


Mera sementem bém romo aw 
eolhidas now cum da» fasen- 
Ma» do Estado Ao distribuidas 
gratultamente: entre o« axricul- 


Lore» da» zonas Fespectivi 


KLVISTA bk 


PEKNAMbBUCO 


A borracha da Amazonia 


JOAQUIM DE ARRUDA FALCAO. 


No ultimo anno. de collenio 
fotme distribuido de premío 
escolar um formoso album — 
F'tet de Parà — que 0 gover- 
mader Poes de Carralho, [i 
zéra publicar. 

Dahl nmsreram. enthusias- 
inox. jiveni« pela terzo da. pro- 
míssRo que se rerelova mas 
estampas e descripcóea. imara- 
vilhosey daquelle lipro de "re- 
elamer geographicas € — pa 
(rioticas. 

Alguns annos depois, no de« 
curro. do lustro. academico, 
veri vez, conlando men pal, 
en dr, Augusto da. Coxta. o- 
mex, nm nosso parente muito 
fustrado e querido, que era 
mem programuna emigrar pa- 
ra. 0 Norfe, nquelle medico 
en:yclopedico e  experíiente, 
prophetisou que — um dia, 
se descobrissem um succeda- 
neo da borracha, à. Amasonia 
fería de desmoronar num 
abyxmo. 

A prewisüo desfavoravel ax- 
&ím formulada nos. (mpressto- 
nou a [undo e influín multo 
em que a familia me abslasse 

r daqui, logo que me ba. 
charelei. Segui ao. destino. de 
mínhg carreira, dos annos 
depois, e aínda [ui encontrar 
uns restos do Eden nacional. 

Em 1912, Paul Adam, reali- 
sando com a ewposa irma ex: 
cursáo pelos Estados. brasilel- 
105, deizon uma —deacripgdo 
do extremo Norle que bem 
(nosirü náo ser poysieel que 
houvesse um lopar de maiores 
emcamlamentos. Sud — pena 
lorle come wm verdadeiro 
raio "X" a lfornár Iranspa- 
rentes e luminosax lodax as 
hellezus. que [he passum por 
dente, offerece-nos algumas 
paiseygens. ainda hunidas de 
lintas, que valem, perfeltamen- 
ie por anur fiia. cinematogra- 
phíca, spanhada uox. flagrau- 
tio das [ubulas de "Mh e Uma 
Nontes", 

60 eseripiór encon:*i Mu 
müos, o murgem da  [loresia 
milenaría, que elle o6. fiorido 
eema os jurdíns — sagrudos, c 


eli es casas de dien . 
abrangem toda a cidade, num 
hulicio de noules. ereunteiin 

de. jornadas. festipae, entre 
mympbas e [ades, no. esprima 
do. champagne, Os. seringuel- 

e Ihe parecem. [aussi üfai- 
tnados e salem dos. bosques 
"unrepllhosos a^ persegule us 
neywnles que os franrattouli- 
cus frusem de Paris. estonte- 
ohtex de graga e moeldiad, 

Ero o reino de Ophir, do 
de Seloimübo fez irem ax. ai 
delras reacs e 05 bati de 
"nire para  w eonsteuccán de 
sen lemplo. Isto. mesmo. affír- 
^ e autor do Brosi! Pre-His- 
torio, 

am 1018 o scenaríc comeca 
à fermare sombrio e q aur 
var-re. dolorosamente 

Os inglezex haviams mand i- 
de ao Brasil o pisity amorei 
de Mister Wickum. 

O famigerado  bandoleiro, 
que [oi logo. gratificado pelo 
governo britannico, arrebatou 
ulguns — saccor de. xementes, 
qpanluilus mo Tapajos e ds- 
xm, por uma  veerdadeira 
upropríiagüo indebita, — trans- 
pluntou-se para Ceglao nosso 
fhiesonro. vegelal 

0 expoliqdor Wickam wlera. 
pela estrada de sed patriclo 
Marckam, commissionado | pe- 
lo mesmo goperno, para levar 
do Peru', ay sementes de qui- 
na colysuia, que  lambem 
fransporiaday para a India ar- 
rüinarum: a forinüa peruana 
do. quinino. 

Uim vez dum xucedaneo: pa 
ra « borracha, appareceu- uma 
substitutedo. terrive] da pro- 
pria  regido  «umericana  — 
Ceyldo. 

Messa hora, die Alberto 
Rangel, tonleamos, perdendo 
né a illusdo colectiva de um 
verto. ladínismm nacional, 

Foi o panico de. Salambá, 
de quaudo jurlaram à reli- 
quia do Molóch. 

À Amasonia: mergulhou nar 
Irevas, Aa grülhas dos. [iuan- 
(Uu — naecíonaer — comegaram, 


"palrioticamente", a. manife» 
lar qme «» regles — mort'atos 
enun — terrítorios mortos, pe. 
undo: d aristocracla. transito- 
río dos Estados sulíslas, cara 
fardos. nlljapels 

B unma mela dus'y de medi- 
des necessarias e. avffiriéntes 
o modificar à crise foram n 
gaday áquella (cera, que flran 
eutregue a si mima e d Pro« 
videncia. Divina. 

As companliar inglezas. or- 
ganísadas para explorar a; no- 
va riqueza de Geylóo | ehega- 
ram ao "boom", Accóes de vin- 
fe libras — colapam-se, fraunca- 
menle, a trínta libras e mais, 
sem uendedorex. A. prodacqáo 
dox seringaes — asíaticos. abar- 
Foloit, annialinente, os. merca- 
dos com duzentas e clacoenta 
mil toneladas. Nossa. exparta- 
£ün nunca altingira a cem. mil 
Toneladits. 

Perdemo-tios. aniquilados, 

A qeographia ajricola, en- 
fretanto, € consciente e irre- 
vogavel em seus desipnías, di- 
eladox zempre peln justia ce- 
leste, 

A« aegócs de. companhias 
inylezas baliraram ta bolsa. de 
Londres a menos de ama ii- 
bra — ax que eram de vite e 
haeíam. chegado u trin'g li- 
bras de colügüo.. Diz-xe que o 
leite das seringueiras asiaticus 
está. degenerando,. Quem sube 
5e nüo será verdeade? 

O sceptro do EL. Dourado 
quer regressur qo seu logor te- 
gitimo 

Quando nos volta assim ds 
inüos um monopolio | natural, 
intransferivel e /— victorioxo, 
porque nio [ater-se, Uninedia- 
mente, a defeza da borracha?? 

Onde estün os estadistas da. 
potris, que nüo ném, nea 
mereadorig moeda, 6. ouro er- 
cellente para o saneanseio de 
noxios [inamgas? 

Nenhum. paíz do mundo se 
conduziría, deante doa. factos 
que se estdo passando, neste 
axsumplo, eom a displíeencía 
x upathia em que nox mostra- 
mos, tumentavelmente . 
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NOCTURNO 


Tudo & slleneío, Lucia O vento ha pouco fredo* 


acalmon. do sen peito à colera brania, 


€ a lua que apontoit, alia e xublil, dira 


sorrir de. rer-te. axsim, to. tremula. de 


lpenus, lene, « brisu, a perpassar, eieia 
um cantico. de amor na folhas do arvoredo: 
rodela-moy cqui, a calm de. um  segredo 

e a fria luz que fulge € eada vez mais [ríu! 


Esquece, oh, minha umudu, 0. susto. que fü. Irazes 
e esenta deste üffecto a musica. fremente 


de beljos e emo 


E ow dna, ento, verdx despeitada. comi; 


por nüo ler quem the belje a face alvinitente 
e mem ler quem [he digi us cousas que eu te digo 


Do "No Heino Azul dax 'Estrellax 
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MAURICÉA 


Ao sanguineo. rubor. que o. alporecer. aureola 
[avonica biandicia anda por tudo a errar. 
Mauricéa! Aox teus pés convulxiona e estertora, 
insoffrega, a intemperie atlantica do. Mar! 


Flammipomo, o infinito incendela-se no arf 
E' calmo o céo, E' hrundo o vento, E' linda a aurora, 


llà uma orgía de sons e em grandiloquo. altar 
esplendores de seiva. erguem  pxülmox a. Flora! 


Tremem os coqueiraes, borborinham as [onles. 


e do Cupíburibe ex agna novas naxcem 
para pir murmurür por debuixo das pontes! 


Mauricéa! E a vibrar, na pompa do Arreból, 
anda em tudo um rior como se rebentassem 
gargalhedas de luz, pela: bocca do Sol! 


Do "Gritos do meu Silencio", a. publicar brevemente. 


ex, de suspíros e phrases? 
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PRODUGCAO DA. AMORET- 
RA A produccóo depermlte 
da ieriedade das armores, da 
fertilidode do. terreno, da: esa- 
de da uewore. do systema. de 
póda, efc. Aa armotes nobar 
sli de 2: a 10 kilos de folhas 
€ as desenpolplias e. [rondes 
sax, de 20 e 80 Kilos. An xul 
«da Franca, a» ervores de alla 
haste, de. 10a 16. annos de 
edode, dào 30 kilos; as de 16 
a 20 ennox NU d 100 kifos € 
ux de piema matitracáo de 100 
& 1450 kilos. As amoreírax 
unüs v as de meía haxe. pro: 
wuzem de 8 mil a 12 umi] ki- 
los por heclare. A média nos 
paizes Iropieaes € de M) Kilos 
de folhas por arvore de 6 a 10 
annos de edade 

DURACAO | DA*AMORHETRA 
BRANCA. — A durocóo de- 
pende da qualidade du terra, 
ide póda, elc. Na Asla e em 
Franca, eontam-se muítas amo- 
reiras com algunr seculos. 
Naenca [oram  podüdas. A» 
que o [orem nüo durarüo maís 
ife 50 0 60 onnox de pódas de 
veRie &  concorrem para à 
morle da orvore, As que forcin 
decepadas ou cortadas na bua- 
4e dos troneos, brotam — com 
vigor e-ax que foret corladax 
mut boxes dos galhos — grossos 
vn. "nrranens", produzirüo por. 
unítos omuox 

INIMIGOS. DÀ. AMOREIRA. 
— Süo multos os inimigos da 
umoreir branea. 

Limpam-&e ox [ronco» com 
& lupa — Sabaté pora. eliminar. 
hk muses e o» ovo de ine- 
chop purakitus e os neniduox 
da casa que está preates a se- 
pararem-se dao parte. lenhoza. 
do arvore.. Pinceila-se o. tron- 
to ias amoreiras noma e pe- 
Thay: com vassourinha do: malto 
embebida em uma solugón: de 
wgua de eal com flor de. en- 
azofre- 

A "podridào das roizem" € 
rumsado pelo exeesso de huml- 
dade continua ma ferra nào 
kdrenada, A "molestia de. mo« 
soleo"  apparece nas umorei- 
ra«  plonaday nos — lerrenos 
humido; calcarcos; (urlasos; 
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A AMOREIRA BRANCA 


€^ultura do bicho «'ie —sécdza 

JOSÉ 
demastadlmente — compactos; — 6. insecto. Quando. «e o[fere- 
aecens ce d rini 'umn amoreira. piu- 


0 fais terrlpe! dox (Inseetos 
para a amorefre branca, é à 
"Iwspis pentagona".. Encon- 
Iroese em Santa Gatharína. De- 
pols de fecumdada, à femea 
poe de 100 a 190 opos, duran. 
lea. primapera, morrendo de- 
peli. Depois de. [ecundarem. 
vu feme, ox mochos morrem. 
As femens s10 protegidas. por. 
"excudos- — a larvas ou. plo- 
Ibo" maycidos dos ovos feem 
enia permis, com facil&dade 
se lransporiam de uns pura 
outroy yalhos e depols de dias 
»erpemee de nm ferrüo com 
(res garnus pura xe firarem 
sobre os ydihos de dols ou de 
iréx annos, os preferidos pe- 
los ditox insectos. para extra. 
hirem a. natriecáo. 

Deeorridi uma semana, üs 
lervox mudam de pelle. E* 
quendo se. distingze a. "Dias 
pis macho da [emea. A fe- 
men 4e arredondadas, — náo 
feem. pernas, dispóem de uma 
capa de cera clara, chumada 
"exendo", a qual serve para 
defendetas dax ehupas, «ol € 
dos xeux inimlgos. 

(s machos logo que termi- 
mam. à muda nào comen mais 
r encerramese em nm casulo 
muito ulvo. (foleulo), de dol 
e inelo mífimetros de compri- 
tento, onde soffrem a segun- 
de muda e [iíeam.— insectos 
uduültos, subindo eom — duax 
mias. Depols. de [ecundarem 
uw [emeux, morrem, emqnan- 
To ellas duram até à primane- 
ra  xeguinte c nesta — epoca 
póem. oulros ovos d'omde sa- 
hirüo uw geracóex do anno [u- 
turo 

Quando o inmerno ndo € 
muito rigorowo, a — "Diaspis" 
lem tres gerugóes e quando & 
lorte tem «quatro. geracóes. em 
mm anno, ou uma. producgào 
ie um milhüo e — quinhentos 
inl. descendentes, E". neces. 
sario, polt, muito euldado na 
imiportacüo da amoreira e pe- 
cegaeiro, — 0) vento, d roupa 
do Irabalhador, à. femunenta 
€ onlras propugam [facilmente 


lif de cal, deve-se recusat, 

Com facilidade os insectos 
paxsamese de umo gatho para 
vento. Hr preciso  dnpar ox 
instrumentos de pódo, quando 
c prülica ewta operacüo max 
amorrires alacadas e em aegul- 
de podamexe ds ubex xüs. 

Quando é grande 0 anmero 
de insectos, a arbore fica. de- 
puupereslu, ax gems ou bro- 
lox morrem, os galhos — de[i- 
nhem, diminue m produccáo 
das folhus. e ellas se tornam 
pequenas e im pouco. pallida. 
0 depauperamento. ou. enfra- 
«uecimento ilu amoreírü. será 
durs ou menos rapido, con- 
lorme a qualidude da terra e 
« edade da. planta. 

Ox ellos. novos atacados. € 
os mais belhox [fcam cobertos 
de uma crosta de um branco 
escuro. constituida de ínnume- 
ros e pequenos escudos, onde 
se occultam as femeaa, — ax 
quaes sdo "apleraw", — (slo. &, 
sem aras, Tambem nào leem 


pernas, logo que soffrem — 
primeira  mada. O corpo é 
achatado, de. cór entre o 


umarello encarnado, ou. entre 
à eneurnado-exeuro. — Os ma- 
chos cultos leem duas. azas, 
süo mullo pequenos e de cór 
rexed, díspóem de — quatro 
elhos, antennas — filiformes. 
abdomen: alongado: terininun- 
do em dol [ilamentos; lho- 
rar eliplico e pernas. muito 
comprides , 

4) agricullor deve examinar 
euldadosamente os. galhos de 
23 eade d annos e destacar 0r 
"escudor" com a ponta de 
nma agulhe, de uma [oca ou 
com e unha.  Consegue cnm 
Jacilidade. Ax larvas se fixam 
na  ímsereda on  erusamento 
doy gulhos, nas [endas vicos 
Irizadas & nox rachas ou [en- 
das. 

Se houver uma ou duas ar- 
vorex doentes, — derrubamase. 
deita-xeslhex. keroxene €. quet 
manese no mesmo logar. As- 
sim se consegue. destruir todo 
o foco de *nfeegdo. Se o nu 
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mero de arvores doentes [or 
urande, queimamsse ux — mar 
doentes, porque seria. impro 
licuo. fentar eura-las. () apro: 
pellamento ida madeira — será 
mocipo porque propojarà 
molestia — (s. galhor. podados 
devem see queimados no mes- 
imo logar. 

A excobo metallica e a: [aei 
pada de soldar. ou. piroforo sdo 
empregadax para a deitraigüo 
dos insectos Com à escobn 
metallica — escóvamese ox. ga- 
Ikos e-ox fructos, dextacando- 
se os-eseudos e esmagando-se 
o» dnieclos occultos. — Mais 
utl! é o piroforo, porque 
[lama xobre. ox. lojares uta- 
eudos queima ox. exeudos e ox 
insectos ocenllos. — Emprega- 
se com cuidado para nào 
quelmar ou toslar os — galhos; 
peincipalmente os mais. ten- 
rÓs € as gemmas ou brofos. 

Estes dols. processos nio ex- 
Huguem as "Diaspis". é neces- 
wirio. irinda enpregar a emul- 
süe de oleo pesudo de alca- 
irào. Preparu-se ellu, dixsol. 
vendo-se. per[eilamente 4-300 
grammas. de soia de — Seivay, 
ido filo 98** em 100 firror 
d'ayuü € /— mexendose: contí- 
numdanenle à massa mos pon- 
«os, praese deltando 9 — kilo 
de oleo pestdo de — alcalráo, 
de densidade. de 1.082. Pre- 
qarexe diarigmente a^ emul- 
Jo, porque a quaniidade que 
sobruz nin tem. effeito: cura 
lie o din seguinte. 

Applíea-ke a emalsán com o 
pincel grosso, tendo«se o. eul- 
dado, cwda vez que molhalo 
no liquido, de rentexer a mas- 
sa para os ingredientes: [iea- 
rem. bem. combinados. 

Depois deste. tralamento, ax 
umoreirak para se destruir o 
ptolko. ou lupra que excapou, 
o que se consegue^wom t es- 
cowa ou eom o plroforo, 

Todos ox jHantedores — de 
umoreira deoem cobater a mo- 
lestia. 

Hasta: um agricultor ndo xe- 
uir o tralamenlo — indicado, 
para à "Diaspis" continuar. a 
nlucar as umorelras. da. zona. 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


A Reparticào de Pu- 


blicacóes  Officiaes 


A "Revista de Pernambu- 


borada pelo corpo 
redaccional do "Diario do 
Estado" e a sua impressáo 
está a cargo da Reparticáo 
de Publicacoes Officiaes, que 
tem como director o dr. Car- 


ao lado, 


los Rios, que se vé 


na sua banca de trabalho 


LEO Mu ECKE: 
CO? 
t C jue [lk Duet n par est end m dag t ^c 
As 
pirito vi " x ; Jo wobrer à : n 
I hil e 
D n to l. t " v 
io rnedinnin a ap ma enne de 
vpubl E 
ella. " ^ 
lefinitivam»nte 0- problema 9l 
H f" v " Td in 
: 
m" "po, (o qu (a) de$I p 
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RECIFE - NOVO 


a 1817. 


Trecho da 
Vé-se em frente o predio da 
velha Faculdade de Direito, 
em demoligio. No mesmo lo- 
construido o 


tal vae ser 


"Grande Hotel", 


n 


QO fumo, como « milho, 6 


írij$o e a mandioca, consti 
tue aide ho 
; isto &, far parte da 


t uma pequena 


eultu 


quellas lavouras. ciltivadas 


pela popslacio pobre do 


campo 


emo Balin 


que € o 


Estado mator préductor de 


fumo, o seu plantio n&o tem 


passado, salvo — excepebes 


conte 


eidas, do. poder do pe- 


queno favrador, que, por fal 
ta de meios bastantes, ainda 


rotinei 


empreéga. pre 
ros de cultura e de beneíi- 


lames 


Isxo quer dizer que 0 ma- 


terial agrurio n&o vae alm 


da enjida e. queo preparo 


das foli ná&o está 


feto de mado a 


asseg. 


mm producto de prime 


qualidade. 


Entretanto— nào: ha. uma 


razlo que justifique a. indif- 
ul« 


ferenga. dos 


nossus ag 
tores por uma lavonra que 
tem conseguido wvalorisacáo 


constante mos mercados, Os 


npssüs. ferrénos « 
vantajosas condicnes de de 
senvol nto & essa cultu 


communen 


* preqos 


pbtidos por uma arroba 


de fumo  compensam larga- 


mente o seu penoso proces 


wo de cuhiiyo € beneficia. 
mento 


A" semellianca. di 


que s 
faz com a canna r com o al- 


godào, deviam os 


prop 


areas adimit 


rios de grande 


tir em suas fazendas pequ 


nos Hivrádores, quc se. en 


carregassem. exclusivamente 
da parte cultural, O bene- 


ficiumento ficarin a. cargo do 


proprietario que, dispondo 


de outros elementos. podería 


manter uma installacào mo 


dern. para fó- 


Ihas, de 


preparar as 
accordo com as ne- 
cessidades de mierado € 
com o fim a que estivessen 
destinadas. Melliorados que 
fossem os methodoa. de be- 


neficiamento, ohter 


top 


prietario wm — producto de 


DO 


|^ qualidade, 


prime: que, 


iade He dáromargrem a 
indemn vintajosamente 
0 servio do plantador, Ihe 


varia Ier 


ipreciaveis. 


fax 


asm com a 


cann 


à 6 com 


Porque duvidar, en 


dos, quando applica 
» medida ao cultivo do fu- 
na é, das tres la 


vouras apontadas, a. de mais 


facil cultura, por ieso que 


05 nossos -cannavines, aint 


ào f 


ram  invadidos pelas 
I 


"tudo, a 


ts prágus, e, 


que maior capitál consume e 


que 


retarda 


€ de tào 


facil eultura.— que. justifique 


5» ana 


na 


acecitacdo — da 


senio pela alta re- 


velada mos mercados e a ín 


tensa campana e 


sun implanta como ls- 


vonura salvado do nordes: 


t. R 


sentindo-se ao exees- 


qecntn. 


FUMO 


so de ehüvás ow ao estio 
prolongado, € süjeito ainda 
à praga das fagartzs, desde 
o inicio de sua egeta- 
tiva até o desubroehar di 


graves 


tanto, ox fazendeiros 
ou os indusiriaes entregam 


terras ou. ndiantam 


grandes capitàes aos peque- 


a7udüres, contentzndo: 


nios lavr 


se em recelier o aly 


lhido para beneficiar em 
suas fabricas 

Nesse processo tanto lu 
era e industrial como o la- 


vrador, 
Esse mesmo system: po- 


deris ser adoptado em re! 


» furno, ma certeza dc 


eu 


ioa 


que, uma vulgarizado, 


abrir-se-à. a0 »tado nova 


valiosa, 


fonte de reccita, 
talvez, quanto aquellas que 
nos permitte a» dias lavon 
ras principáes de Pemam 


buco. 
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PEREGRINACAO BR ILEIRA Á ROMA 


no dia tomar 


levar as suas de 


jJitano de Olin 


incor 


(Um go 


cÀ cÓra àe uma aóministracác fecunda 


AGRIPPINO NOBREGA 


Pernambueo experimenta na Fela administracáo actual suas qualidades de Laborioso e — Estado. sendo muito ao 
hora actual, um sunto de pro- — de Permambuco verifíca-se que — fecundo evidente das neeessi- (rario para elle condicáo de 
: vida que bem de- mem. tudo cst perdido r dodes e carenelas sociaes vor videncia financeita 
Mira 3b reserva formidavel — Palz,e que, quando viermox a Dando ao xeu. Estado um c T 
duxos eapodMdRds 0 5 iquecer ou a entibiar na — go impulso eivilizador. reveloa " "qon J 
ediacto: Qui: 45 moyas. cot Ja democracia, que ac« se s. exc. um homem de ac tem o. se lio. restabe- 
odia Ma dd « femos honrado, é Fr uma visÀó eerta, dd Sonde Uns 
por que bouve a falleneja des- Lacto subtilis MS Euferra dM ea 
porcionmdo : 
tdbatha ecursos humanos. que süo WU Ihs-dó- roerobcEo. o amos canudediolé 
y dignidade, à ranca e/o levat à €3- xus. complet E vu 
v-nsolo da patria nos momen bra de pa à ffcetivo 
tos unidos de sua existencia ficagin e eoneordia em 4 xum Aes. 
Emquimio tal! ná nibéW ras. pernambucanas E Mcr 
1 sbsorven Á (o est T lo na di 
1 T nsacho pra ortespondeu » uma in 
Ie anselo de-evolucdo que dew ti influenciada  pelns — halavel vietozin do caraet i; do; EM "que , 
de orgulbo s alma de MUNERE Ed Vane o UT »or comp effieh 
» putriota: Fas Íraenslvet,.no emiar 10, que, vonduzído « j BO D PRINCIGRUEONS 
PUE " no politico e ds ento de grave erise politiea — jXdeitudon. xh 
nos dominios politicos, pá- — X orior mepuuoiiae para o EXE miolcncim, aii iem un to 
Brasil] descansar con N la náo lránsgressou com s " d 
do, na certeza de quc wde náo ha duvida. que — suas. responsabilidade i ardores. « ln 
siam ao seu servico valores H^ sempre avullava exems cando qualquer desueuto à li olcscente 
1, energia irreiduetivel nas con:licói lo dr. Ser erdade ou 205 direi l ten t L 
«que, aproveitados devidamen- — gio Lore V qual se conj us. conciladà lade 
t nuito poderi m em ve o administza Nüo o desvaia ex 1 vol eg yam 
favor do Regimen dor, qui ili rradiacáu de — culo de enorme ! M" public niu 
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do de provideneins prophylae- ostenta uma  formow& praga, — Comprehendendo isso. jà o — quenos lavradores; faz uma 


ficas, que garantam a aude  verdejonte a se abrir em flo- — Comaresso pernambucano re- — peopagagdn intehss dio 
do pvo, melhorando ow melos res c festóes, que realgam re-  formow a Comsituiho haven- — ra scientifica; nbre estrada 
e subsistencia popular, fo-  flectidos nas guns do weu la- do anteriormente submettido. de rodagem para que male fo- 
mentando o credito agricola, Qn central n codifiengüo o Processo Ci-  eilmrnte se escóém 0$ céreaes 
pugnmmlo pelo barateamento Parelhs com semelhante e vil e Commercial e o Proeee- — dos centros de produeciüo 
Ma. vida. incentivando a cul-  arrojwda  renlisapüo, verá n. so Criminal! do Estado (Sish cte ihn E RRMIO 
dora. » iadustrin, a pecuaria — seguir, do vasto pantano que Éxaminando o trabalho de (5 orientacdo rstsbe'ecida. fol 
vm; comsubstanciando a aspi- e» 3 wnilga Campina de Der-  defeva sanitaria de Permm- que augmentaram  eonsklera- 
ragio que era de todos de nm — by, su um  logradonro — buco. ninguem ae pode fürb4r  quhnente g« «nfras da esnna 
Wedife novo, exhuberante re wsivel e Himdo. rígorosomen- a uma admíracüo deslumbra- — (c assueor. doo afgodio, do. ca 
mio e de gracas como es« ie seneado c mjwlinwlo, eX- 4a pelo que lem eonsesüklo (i. do mille e do feljbo e ni 
4c que temos agora anie o» Dondo Ao relevo do Ami mpO- (qm pouvo fempo o esfo teet ul WEE EErRG € 
meos  olhos transfigurado — gru 0 Mmponente edificio de&- (o dr, Serglo Lo e do dr stasrelia xen 
pelo querer e pelo patriotis- "nado so Quarteh Central dà — jmpury de Med ProPu- po Fstodo i 
mo do grande brasilelro Forca Public erum nlcancar o saneü 


fa. kk E' por essas facetus que o 


]be sobejassem Suecessivame e re 


Quando nik mento hinterland e para 


gov 


Sergio — Lx 


outros emprehendhmentos de — Delindo ms wurpresaw, por qué — (ani tin repupi em elo, mos 
alia montz, busteria que cole- em ultimo turno, rewtará zín- — [cir eombotendo com ope ilois annos de sua geo, jà 
jaxeemos s duas faces dessa (dà A Pnicintiva particular cOm — (Q, js enemias que awohun liditieon a. opitiiáo pubil 
Mauricés hecoiea — n pasada ^ moderna  feldo que tem (un (idade e ng do Interior [2 E € serena a0 julgal-o 
v3 de hoje — que é um fla- ud imprimée ds suxs. cdi spo a cM Bo M Cgucdus Ks $ 
mninistragóes anteriores, imwen- No é somente por esse Ja- (5^ i Dermambüco 0 pfü- — y. 
alveis n um plano esthetíco da — Uo que se torna notavel à DC-  iioss s inetrnecáo Cifras e. factos demonstranm 
mossa urbe. tuaco do dr. Secmgio Loreto ^ 6 de que revu a merecid. 
Hesaltam — presentemente, "a gerencia dos publicos ne- Com uma  populacio csco* e Justa he renein do apru- 
omo nota de bom gosto, »  &v«ios de Pernambuco lur de 18.436  creancas, tem — mudo gnio do povo pernam 
ekegancía dos parques e pti Dentro da erdem, num am.  füunccionado — 434 — cadeíras — bucano 


cas arborizadas, a» lindas ave. — bierile de justia, tem agido,  mantidas em predios proprios 
nidss de dessfogo. rompldas — constantemente, s. exc, pro- € nüo raramente com o con- 
etm axsombroso exforgo do ho-  Delindo os seus concidadAos  fürto e à distinccáo que 4e no- 
mem contra a Naturera ao movimento physico da ac- tam em grupos, como o "Jodo 

Nüo poderá conter um im-  €4o e da lucta Barbalh: Sergio Loreto" : 
peto de exallacáo e cspanto Ao se tem ninda desaper- "Amaury de Medeiros", ete." lists esiodones Slestaeadas na 
o forasteiro que. havendo ha. cebido o dr. Sergio Lorelo d^ ^ ( v Sergio Loreto ha mené d ES ug suldos, 
annos palmdlhado o Recife, urgencia de uma melbor e - iere da cautela na 


Nivo € pols Inutil c 


vam 05 olhos parn esse irre 


frewdo temperamento de buta- 


WHador, quando tem as econo- 


plíca- 


voMatse a revo nos diss f]u- Rl peieMs elebdrapio da  Parlicularirado aMengóe eom 630, dos. iinhelros, publicos 
entes. Cama-magna da unldade fedo- ^ sgricuMura; prestn-he ema — sendo pasmoss d  desordem 
Terà logo, como ntn prodi-  rotiva do seu bergo. desde  assixiencin constante; facili finanoeira relnante e chroni- 
gio, a visho deslumbrante que a adoptada "nàáo pode nt-  »  acquisio&o dos modernos C0 o regimen dos deficits em 
dessa que fora a antigo Cam- tender 4o anselo progressivo — instrumentos da lavoura. lor- em que — vive assoberbado o 

pina do Bodé e onde ora se — do melo social", indo-as aecexsiveis  a0& pe- — Daiz. 
PNIS NISI 


- 


O Palacio do governo de 


'ernambuco está situado na 
praca da Republica, à qual a 
remodelagáo realizada pela 
actual administrago — deu 
uma feicáo moderna e alc- 
gre. O actual governo con- 
struiu ainda o soberbo par- 
que do Palacio, com os cáes 
€ 3 elegante balaustrada que 
o encerra. O edificio à es 


querda é a séde da Guarda- 
Civil, 
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Vm golpe de vista & 


*Hn dou» annox rei 
ininistra tvi 


vconstróe-we uma appare! 
eontra wimilar now grandem rentrüs adman- dex, refrelada 
fndos do paiz. 


»hum dos pontow foi 


huma di» molas d 
gw éelxou de ser reparada 


| governo WaÁ sendo enm 


minen-«e todos ow arpeotos da ad Si eA paz nio £4 absoluta, &i ha 
e»uc- A" voi desconcertante nemm harmonia, 
»A cdgrena- que pede cóticóe» àó alto em heneticio 
O urogramma 6à terra commum, a vulp 8 Íntelrá- 
a mente deme contingencia humane, eter- 
no ewexrmeo no idenleno de Plw 


Ha empeeilhiox 


gaihardamente 


preteriria que o 


tnsuc nesse rylhimo de trabalho sob c» *pa Vllcos 


da confianca" 


ficum, tém de ser comhutldas, que & 
fA^efa renovmdora encontra sempre» obsta 
(Ulis «que ewwes obetaculós nio we reiu- vola» que se reformam, howpilaes que ee 


silencio weniu pel 


Ao xoverno actual nio o 


ha á'gummx cousa que o liberta 4a« IIisóes E 
»*Jà apenas 
tranquila pelas *ruas deximpedidus da re- 
a de Platho* 


A eonseuencia do dever cumprído & exteri] porque & 


uma mentalilade qus E' precio olhar a atitude do go- 


riÀo v wenlo nos 


Vel de toda* ex Ini o4!osidade par eevonder A grande virtu- 


morb rà$u 
cto de troem enira o benofweig A fa- e preaentando. 
6 premio s recolher, 
Koverno que velu 


consciencia qur 


diria do meerto de wua» 


wem conweteneht Da 


mo par» bem exe 


PERNAMBUCO 


NEN 


"n. 


0 FUTURO 


ELADIO RAMOS €t 


^, 
o do actun. KoV&rno A grAnde womma de wervigos y 
ultimos annos dax prevtados & Perhambuco [& 
o Pernambuce Pediu à paz; dersmena ex que tínham i , 


bán-vontade. 


»va-e a vida ad- O ambiente wm que we travaram enm 
Em dou» Annos Odio tanin» enmpetigóew, amplion-w» em 
"m que a0 wn- um vasto weennrio onde ha logár para to- 
todas a» ambicSes que- 


brados todos os impulsos illegitimos. 


a enaeidi 


O governo reelama o trebalho, e nko 


b» ;embranca de unu febre mai 


de ac- 
mbiente 


an Uridade em fudow o» 


»mrtameMtos pu- 


Ewwe reclamo ao (rabobho repe: 
a^  obma ila «m todo o Estado 


"u- 


sho esee melhorsmentos — pelo 


satradas que »e cónwiróem, e«- 


a consola - evantam, wenko m repermursüo desse pen- 


ntü de trabalho que o governo leva 


Tdi & frente camo seu progrümmia? 
Que & eun lel de Organisacko Muni- 
eu dirigwnt cine! que vne ewabelecer novas normas 


do» munlelpi 


wpontando-Ihes a 


um marcha necessidade da. solugi jroblemas de 


c gernl e combate a pratica anti- 


x» de crumar o4 40» ma inactividade 


politica de cempamario 


er» mails absorrente? 


Mortew- Verno com um espirito de prevencAo e de 


9 à de que aua accio  wdmini 


nho pode à paz comio a quietu- 


da serenida- de de pantano ondé podem cremr-ee Ow 


ma disciplma germen» da dimsolucho 


no Jolgamento ie pede a pae porque »ó n amor 


onstruit aliuma cour 6 a were 


aecleüem. enti nidade' pode a»eegurar uma ohra estav 


a 0 progres 


L4 


an wea invocacAe que é ae y 
confiada 1Wal governo prepara a» bases do Per [i ne. 
eategorico deve o nambuco. fubüro My 
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CAIXA ECONOMICA DO 


Está marcada para os comecos deste 
mez a installacào da "Caixa Economi- 
a do Estado. 

Náo ha de certo nota mais impressio: 
nante para a vida economica de Pernam- 
buco: a fundagüo da "Caixa Economica" 
encerra um alto problema de educacáo so- 
tíal pela formag&o e apuro das virtudes de 
previdencis, ordem e solidariedade que es- 
se instituto està a aconselhar. 

Ella representa um grande avango na 
educacüo moral das classex protegidas ou 
no, que se preparam assim a n30 vér so- 
mente no dia de hoje os fructos que pos- 
sam colher. 

E' preciso plantar o carvalho e ndo a 
touve, é o dogma assente em todo o traba- 
Iho que tem por fim aperfeicoar os meios 
de existencia e garantir o futuro, 

A idéa desse "amanhü" que temos re- 
legado a um plano secundario, porque o 
futuro está entregue ao "Deus dará", vem 
accender em todos os espiritos a neceswi- 
dade de cuidar tào só da hora presente 
para que a estrada desse amanha se alar- 
gue sem tropegos à marcha da nossa vi- 
ctoriosa. finabidade. 

Crendo e sonhando por esse amanha 
todos &e integraráo n4 consciencia de que 
os governos nào so feitos para outro mis- 
ter senüo guiar o organismo collectivo 
para a felicidade e o bem estar futuro. 

Crendo e sonhando por esse amanhi, 
réconhecérào todos qué o posto do gover- 
no é o posto do sacrificio porque importa 
em vérdadeiro martyrologio dominar inte- 
resses contrariados, paixoes desenfreiadas, 
odios e despeitos mal contidos, e assegurar 
o louvavel equilibrio dos homens e das 
instituigües para que o dix seguinte assi- 
gnale um novo passo ás conquistas de nos- 
sas aspiracóes, 

Essa obra educativa està no pláno 
administrativo do actual governo, 

E ao exmo. sr, dr. Sergio Loreto cabe 


ESTADO 


à gloriosa inicistiva de ser ao mesmo tet 
po homem de governo c creador de uma 
nova mentalidade politica e social em Per- 
nambuco. 

Em todos esses trabalhos que elle vae 
realisando, ha um processo indirecto de 
educacáo. 

Para citar somente o acto mais nota- 
vel destes ultimos dias, ahi está a reforma 
judiciarim, modificando inteiramente a wi- 
da forense para crear uma sítuacio de 
prestigio e de dignidade — ao exercicio da 
magistratura. 

Essa iniciativa da "Caixa Economica" 
€ ainda um melo indirecto de educacdo. 

A "Caixa Economica" é utilisacio das 
mossas reservas linanceiras para ima obra 
de solidariedade colectiva. 

Apparelho synergico, ella exerce o pa- 
pel de distribuidor de energias, regulador 
do equilibrio social. 

Ella nos ensina 3 previdencia e a or- 
dem. 

A riqueza dispersa e improductiva 
encontra opportunidade. para desenvolver- 
*e, garante-se o futuro, e ería-se esta forma 
superior de solidariedade — pela qual, sem 
prejuiro mediato ou  imunediato, a nossa 
fortuna constituirá um grande patrimonio 
a empregar em servicos de utilidade. 

Bastaria isso para desarmar todas as 
opposicóex. 

Haverá sinda oppoxitores? 

Que Ihe nào reconhecam essa virtude 
05 que systematicamente négam ao gover- 
no a obra de patriotismo que está empre- 
hendendo. 

Essa opposicáo é o rellexo de um.sen- 
timento egoistico ainda vinculado á nossa 
indole. 

Mas o$ resultados vírüo, 

Nào será uma  colheita immediata? 
Pouco importa, Os fructos nào nascem se- 
náüo quando a arvore chega ao pleno vice- 
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PELO DESE 


Vzma recente. extatisüca for 
4 cifr^ exact 

1e que fol accreerida a 

deo pair poi» da ie 
vro, com. que 


procuru ac 


v*, Inhau*ma 


montanhax, fera q 


Cada dia, novas consiruüccóes váo surgindo 


inteira se lilumina e asphalta 
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OLVIMENTO DO RECIFE 


Por todo 


do Estado vem 


iruito unl» 


exrantir-the 


mais eff 
* habi 
& tantas 
1A — acaba 
Anecionar 


lo 


| augmentà 


pater 
»nstame populacdo 
Primero, 6 governo p 
Me tudo quan 
de 
" vw pr 
' a 
Aa d quella resifucio 
&i«wtiva que 0 — wr. koverna- 
meelony anentej, 
T virtud Mivar ów 
etarios remodela rem 
1 wwptando-os 4s 
hat 


dos terrenos baldios. 


Á proporcáe que a eidade 


— 
marehari 


ji ugesaaz- Ao 


L 
C 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


O [homem do Nordeste 


Si ha conéelto que mereqe 
Wma seria contemacko, à este 
Aus » fex por muito tempo ^ 
renpeito da energía, actividale e 
re&iwenria do homem do mor- 
devte 

O» imrovimdos eriticos de 
noweor Arpeetor xociaes, qun náo 
Víeram nib nüs mma que se li 
mMam a no» jur pelwe fal 
xr Pendas sobre ziowe vida € 
müskOR cortumes max regióes nor- 


destina tém ko impledonos 
mo Julauoentó de uma gente 
que. wob certos poniow de vista. 


lev vantagins — &» populacbew 
dw» oütrae matar do paix, com- 
parativamente a0 nino em que 
vivem » aos elemento» que a 
cenam. 

0 homem do nordeme tem 
pawmdo eoma um elemento re- 
fardatArio, innret neapaz de 
vontribulr para o wurto progres 
wista. que fol »empre — evidente 
wm xigumas regibes mullsLax. 

Quanto de injumica e de In- 
werüede vae mexe sentenca w^ 
o podem wenMr Ow que convivem 
com 0 nomeo povo, amsistindo & 
lucta ireméndm em qne elle se 
empenha romira o» àgentes na- 
fursss & conhecebdo a inwuffi- 
ciencia do eampo onde elle ex- 
eree xus aegvidude trabiülhado- 
m. Emquanto o wu] tern wido 
fielhor contemplando mae pro' 
dencias de ondem publica. a fa- 
vor do nomo progresso, 6 norte 
m&mwou aenwre emquecido — de 
Iadlquér preooeupecho  talvem 
memo, por n&o parecer acerta- 
de jevar elementos dw vida e 
conferta w. üm centro em que 
Àmdividuo n&o ee exberis anro- 
vekar das vantagene que aquel. 
ies elementos encerzám 

Vaitou-mos portano, o 
suulo « e apoio de medidas que 
dewpertasaem a now iniclativi, 


0 moveo aperfelcismento 
mus »ob o ponte 

ser material 
ro devem wer accuma- 
o» que nào eouberam 
now necesal- 


9 no- 
^» pn 
je vista. tral 


do», antes, 
aperoeber-se de 
dade ow njo procummum par- 
Ville de nose viciasituden, aju. 
dnr-mow na lüeta eontra a e c- 
cha perlodions m falta de trana- 
exiguidades de bragos. 
tantus qu. 
vulpadas do 
onamentó- e müe ó-homenm 
n nomeo operario ru- 


portes. 


weez de melow . 


E 


A tioseo 


i campo: 
rà| que almda axeim nAo eruzou 
6» brago» à espera que.a jpieda- 


4 ^u» irmos ihew viesse 
matar à feme 

Quantas  wetse now  aridos 
campos dn momdeste 0 aertanejo 
uaeisto 0 »ol antente 2festar-ihe 
a tweura, w fuita dajus matAr- 
fe e pado. a sniwerta bater-iho 
A perta, eem iperder animo dti 
no primeiro momento, npetum 
despon: ovo invwrno. reco 


meat a falna dé cavar & lerra 


eom dewdotemdo vaforqot 
ineruencias der 
0. ale tem wen- 
cMo. weneio pelo seu propwo 
MaaQO. euo ewpu&to imbalavnl 


eus rewiteneja imexeedivel, seu 

wmor À terra 
Mt mós anda — nAo chegou 
destas emmprems forinida- 
que we estabalecem entre o^ 
sen- 


uma 
y 
Estados do -Su] e que nào w 
4em ba»ante — forte» para emn- 
frentar, nos serthes do norte, n 
de nmwws riquezas, 

de» eom a periodieila- 
^ iae weccas « com v rigonimo 
ime: ngunimente no 
» infiuenela do braco 
Iró om agricultum « n& 


4« ncàno 
tivemor 


fond. 
s0« dewin iucta rude, vm que nos 


portamto, o« vietorto- 


emqpenbaras sem deafailecimen- 
Té», para consolidar a stuacio 

*eonomion de nó«»o melo 
A Gurrleultura. « a. industria da 
assuenr namceram, vivera w e 
deeenvolverum  famgidam — pelue 
do» filhos de Pernumini 
dia. Rio Grande do Norte 
»^ Parahybu. 
»a 


braco 


4e norte do pair. 

A cult e algodoelto ^4 
m dà primitiae implanta- 
4m momma gente, Sem. con 
ro extranho, ella fol vencen- 
do a» hostilidadee do melo até 
que ehexoü n figumr em nos 
balnos eanimereia! com cifra 
apreclavel, amie» memmo que o« 
Lade d) au] we fizemem plan- 
iadores de nigodilo. 


Onde ew. ple à ncwe fra- 
quezs. quamdo ow faotos provam 
qué somos forte, que o nomo 
trabalho tém re«sitAdo proficue 
* que temes sabido rengir eom 
dewissombro contra oa factores 
que nos embariam. ox qaseos? 
Felizmente nitida hà quam. nos 
ac» Justca. Awora memo o 
Jernaem do Mio publickm a en- 
trevísa de uma fexesmunha 
oewar de noma  afánom vida 
noedestina 


*pu de 


ife A Paratiyba. de 
automovel, qereorzi o Ito Gran- 
de do Norte. Bahia « Alagéas. 
NRo encontre nephum wertáne- 
jo de cowvras... Pelo contrario, 
*m uma nctvidade febri, elles 
me deram w Inrpressio ide uma 


FAN forte. enemgira e varonii. 
Tues forum as  palavras eam 
que o dr. Lafuyette de Freitas 


Aireetor do wervico naeional de 
saneamento e prophyiaxta rural. 
fez à defera da papolacio de 
morte 
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CHRONICA RURAL 


GASPAR PERES 


I — Um pouco de 
immigracaáo. 
Inauguracdo dos Pos- 
tos de Saneamento de 
Escada e de Trium- 
pho. III — Inaugura- 
$&o do Hospital Re- 
gional de Ribeiro. IV 
— Ponte de Pau San- 
gue. V — Centro dos 
Fornecedores de Can- 
nas, 


Conta-se de Frederico 1l 
ter dito à proposito de cam- 
po de batalha coberto de sol- 
dados prussianos mortos que 
uma noite de Berlim. com- 
pensarin a sua perda. 

Parodiando a. phrase cyni- 
ca, se poderia affirmar que 
as moites de Pernambuco 
dar-lhe-iam a populncáo ne- 
cessaria, dispensando-se es- 
&es europeus, negros e ama- 
rellos que procuramos impor- 
tar com tanto sacrificio, 
Agora mesmo se cogita da 
immigracso japoneza desti- 
no á "Baixada Fluminensc"', 
antes de resposta 30 Ques- 
tionario em que a Sociedade 
Nacional da Agricultura per- 
gunta (pergunta-se isto pekr 
centesima vez) sobre a con- 
veniencia, necessidade, van- 
tagens de sua introduccáo, 
bem: como a do negro, ahi; 
effectuando-se- já a dos ja- 
ponezes em todas as partes 
do territorio nacional por el- 
les procurados, antes mes- 
mo da resposta Íavoravel. 
Em S&o Panlo a colonia ja- 
ponera é numerosa, descul- 
pada a aceeitac&o pela su- 
perioridade de sta  máo 
«obra nos arrozaes alagados, 
como os alradicos de le- 
guas de extensüo da famosa 
baixada, onde a febre ator- 
menta até os animaes, 

O nero sería. recebido de 
braeos àbertoós n'uüma terra 
por elle creada com os café- 
zanes e encgenhos de assucar, 
fazendo jüs à estatua na pra- 
«a publica da Capital Fede- 
ral pela accáo, indicativa da 
maxima eapacidade da forca 
bruta, como propuzeram, A 
uma $5, n&o. A' duas, pelo 
menos, tendo em vista a lem- 
branca havida de erigir-Ihe 


ontra em Recife, como paga, 
triste consolacüo para tama- 
nhos soffrimentos, dos ser- 
vicos prestados ao assuear, 
em particular. 

Quantos senhores de en- 
genhos n&o chorarüo a falta 
do preto — velho. fornalheiro 
capaz de fazer o milagre do 
assentamento funccionar com 
lJenha verde e bagaco molha- 
do? Quantos fornecedores de 
cannas n&o revogariam a lei 
13 de maio dando primazia 
3o négro contra o allemàáo, 
o hungaro, o italiano, nào se 
dispondo à pegar na enxada 
mesmo assignando contracto 
de locacüo de servico pe- 
rante o Departamento Esta- 
dual do Trabalho e Immigra- 
$8o com assistencia do con- 
sul? Ah! Se o sr. Gilberto 
Freire arranjasse uma das 
peras consinheiras pretas 
para as gulosenmas com que 
se regalou quando pequeno, 
em comparacáo das quaes 
nada valem os dóces da 
Crystal n despeito do im- 
menso "reclame" de L* Con- 
feitaria do Norte? 


E' inacreditavel a. sympa- 
thia "estadual" quanto ao 
negro, Desembarcaram aqui, 
ha dias, cabo-verdcanos ert 
busca de emprego. Annun- 
ciando o seu desejo pelo De- 
partamento Estadual do Tra- 
balho e Immigracao, chove- 
ram as "procuras"para a ca- 
pital e para o interior, se- 
iruindo sempre (7) sete para 
à fazenda "Sào Tosé" do sr. 
Camillo. Pereira Carneiro em 
Sáo Caetano. Foram e vol- 
teram "incontinenti". achan- 
do baixo o salario, Tratava- 
&e, no emtanto, de empreita- 
da que hes  assegurava o 
ganho de 4$500 por din. 

Estabelecendo — proporqá 
para a preferencia dos indus- 
triaes, e lavradores em favor 
dos cabo-verdeanos versus 
colonos europeus, que se di 
rigiram ao Departamento 
cata de collocacüo, ter-se-in. 
em linguaiem — de foot-ball 
dez x dois (lo x 2). 


Possuindo-me de. enthu- 
siasmo geral pelo megro, ja 
me esquecendo — de explicar 


como as noites de Pernam- 
buco nos  dartim gente de 
wobra, Bastaria haver o. cui- 
dado de proteger o homem 
desde o  nascimento nté se 
tornar adulto, sem o consen- 
tir morrer de miseria e do- 
encas; se fór posta em pra- 
tica, sem solhugáo de conti- 
nuidade, a obra simultanea- 
mente economica e de bene- 
ficiencia, das — maternidades, 
dos trabalhos de engenharia 
sanitaria, de combate ás mo- 
lestias venereas, dos postos 
de saneamento, e dos hospi- 
taes regionaes, Hoje às pos- 
tos attingem. a. 43, servindo 
a mais de dois tercos do ter- 


ritorio, portanto, incluindo 
os de Escada e Triumpho 


inaugurados na semana de- 
corrida. Os hospitaes sao em 
numero de 5, já, entrando o 
de Ribeirào tambem  inaugu- 
rado na semana. Falando 
nos hospitaes e na occasio 
em que se effectuon o acto, 
€ devida referencia ao al- 
truismo do prefeito de Olin- 
da, coronel] Arthur Lund- 
"ren, comprando por sessen- 
ta.contos de réis «.... e 


(60:000$000) € doando 
murnicipalidade, um predio 
naquela cidade pára melle 


ser installado o hospital. 


O Estado subvencionou 2 


duzias de usinas de assucar; 
concedeu favores a sete usi- 
nas de algodáüo; levantou 
predios escolares; construiu 
pontes de. cimento armado, 
nesta semana mesmo entre- 
gue ao trafego a. de Pat San- 
wue em Gamelleira, sobre n 
Serinhiem; com o seu auxi- 
Ho as estradas de rodagem 
constituem como que mma Ii. 
nha circular de Recife-Tim- 
haüha-sertóes (o centro-sul 
do. Estado-Recife ; beneficiou 
rom a disnensa de impostos 
industrias novas e a. con- 
striiccio de casas; euidou do 
ensino agronomico e do cre- 
dito agricola .recehendo o 
primeiro impulso com s exis- 
tencía da Carteira de Credi- 
to. Movel. Agricola 


Contribuiu, em consequen- 
cia, poderosamente, para o 
progresso de Pernambuco. 


Vinha, porém, agindo a 
moda de Pedro T, tudo para 
o povo, nada pclo povo. 

Realizon-se a annunciada 
reuniio do Centro de Forne- 
cedores de Cannas para a 
eleicio da sua directoria em 
1925-26. 

Escrevendo, principalmen. 
te, pars a lhvoura, tenho à 
obrigacáo de  noticiar a oc- 
currencia, devendo-lhe inte- 
ressar tudo quanto disser 
respeito ao Centro, de incon- 
teste. ntilidade. Cingindo-se 
mesmo á uma das pequenas 
Cousas para que foi creado a 
fiscalisacáo da praga do as- 
sucar, d'ahi resultaráo vanta- 
gens pecuniarias, compen- 
sando sobradamente o saeri- 
ficio com a annuidade para 
mantel-o, Contando como 
associidos nomes  muitos 

queridos e respeitados e ain- 
da pelo numero de associa- 
dos inscriptos no livro de 
registros de socios, será 
sempre um advogado auto- 
risado da classe. Aquelle nu- 
mero era de 434, equivalente 
a 4o "l dos engenhos forne- 
cedores de canna, segundo o 
Recenseamento de 1920, ci- 
fra. satisíatoria, 


O dr. Helio Lobo, consul 
geral do Brasil] em New 
York em estudo sobre o re- 
gimen operario nos Estados 
Unidos, onde as idéas de 
wniio e solidariedade deve- 
rlam ser mais vivas, mostra 
que apenas 20 a 25 *' dos 
operarios se filiam ás asso- 
ciacóes, 

Explica a pequena  por- 
centagem pelo desejo de náo 
se collocarem. em posicáo de 
desagrado aos patróes; a in 
differenca — pelos idéaes da 
uniio; relutancia em con- 
tribuir monetariamente para 
manutencio das sociedade: 
6 poder de emprezas e cor- 
poracüóes industriaes hostis 
ás nssociacóes, e finalmente, 
0 continuo movimento de 
operarios de wma para ou- 
tras. industrias, 

Aqui, os fornecedores es- 
tio passando em massa para 
usineiros, e... &ó. 
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Veni! 
E dnonáo as 
Nesye domingo uzul. de aol radiante, 
Em. que. a terra era assim como a esmernlda, oerie 
B as mentanhas, eo longe 
Pureciam locar o lurgi céa 


sle 


E. da tora ein rebodda, prlo espago, 
Miístursinnn 
A voz alegre aos rumores do río 
Sobre um Irito de pedea 
No emtonto, 
0 leu. perfume, 
A Dua. voz ale sedi, 
6 len carinho, 
0. tea amor. urdente, 
Ew ndo sentía mais 
Perderimn-ae 
No Além. 


tbe 6 bob 606040659049 


, Solf 
£ Hlluminuste à. ferru, 
Encheste de alegria a. minha vida... 
7/24 (1217277472 Fosle n alma. qne em. mim vive eantándo. 
peassuro liberto — azas aberlas, 
Em. pleno azul. nocle... 
E (odo o largo expaco: percorreste 
Na azü leve do vento 
A luz suave do urrebol, 


Eras o men amár, 
Amr que me consome e me fortüra, 
iEu fe »ealia ao. pé de mim... 
Ndo vleste! 
E csse domingo azul, para os mets. olhos, 
De. neve. encheuse, de. presentimentos, 
S6 teve ltclo e dór. 


Viae ategre, emfim, 
— Vermelhn a. [uce. eomn nma: romü 
E esse sol dos feus ólhos nos menm olhos 
Ardía. anto 
Tinha lal Jogo de manhóá 
Que ardendo em chammos 
Tive pena de mim 
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Vem * 
Náo wieste, 
Thomaz Pará Olha. vé o calor da mlnhe máo! 
Tenho séde, urdo em febre 
E comtigo ningiem. 


Vem t 


i 
| 
i 
i 
| 
E 
E te procuro... foges j 
lel ile escrewer leu. nume sobre n areia, 
No superfiele azul «lo grande mar... 
E à venta apugarik teu lindo: moine. 
Que importa ! " 
Lj 
9e 


Has de [icar eternamente 
Nar gotli digna. 
n ne Tur do nar 
Silencionan, 
iem, 


prede Hd ddr 90440-9000 riiddeb 10d -HPHHEOH PO 
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A  CRYSTAL 


O edificio d'"'A Crystal", | 
pode-se affirmar sem receio 
de contestacáo, é um dos 
melhores da Rua Nova, Pri- 
mitivamente nelle fora ins- 
tallada a Casa Ailemà do 
Recife, Incendiado em 1917, 
por occasido dos successos 
que precederam a declara- 
€&o de guerra à Allemanha, 
*ó recentemente, foi recons- 


trüido. 


De-ie a  foecmidavel entax- 
trophe do ^Timio", em !* de 
ahrü de 1515, quando este 


tanrat'uanfico. s afuhdou ac 


vul da Terra-Nova. por se ter 


hoeelo — com eler- 


i7, férim iniclados ewtudos a 
respelta deste  phenemene hy 


phle^ e des melos de 


A préveenga de amind. 
hefgs" no me 


local w equ 
ch». deu hope » que ni imm 


Mata confesicla Internacional 
de salvamasito de naufrage 
medidus  wfficxz. 


mente  previsoras cont. tàn 


n doptassem 


wrnnde perigo 
A primer metido. umida pa- 


v determinar a posipio dos 
*loebergi mw à nols ou 

ie nublado, fol à exmie- 
rin de won» 


«m. té 


hmarinós. age 


rühsfermavam de certa forma 
ne encontro eom os montes de 
neve 

No [pmlaterra o methodo foi 
wperfelcoado & wnfpregao até 


vm movimento — rapide 


mieo e jJÁ uutomneitleo adapta 


"cae "o qual 
detathad. 
Wugmentarà — multo 
Mentro d& pedco- tempo 


eeikAo rias impe 
ferita: C. 
$ creacAo de uma 


eips 
qnargern 


kxibi de uen 
Yewignene "icebetgs 


War 0 uvimo da o 
p^ péoxa vel 


enviam — rad 


mo namnimen 


REVISTA 


& qu 


do relevo 


vntante, fo) 


afervnila 


TAVEOA. rustenda 


inhar 


Voraus 


B xitun 


Washington. o apparelbamento 
hydro ra pihilen 


^ duüformaches 
" um 


situnoo dos mesmo « 


vivital«nw 


Ow *iceberge" nÀo 


lquer  embareaci 
v canheetmentu 
eubmarin. 


Adu uma 


determinan 
pátrütha 


m 


wacho de 


ie rale — mul da 


- Vere por dia 
avistm 
o leebergr em 
bna * rem 
eroquis da 
m 
Ve wer »ezunda pá- — eom cera dixanehi dependen- 
te. WMAA dam condicóes do tem. 


DE PERNAMBUCO 


— ENSRC 


cima; elles 
muito  wenlentes de blócos 
we eomprim 


Mh or» tunha» até o mar. 


- n& o d'sgua, mendo eee 
Exropa Beptemtrio- — *a apenas 1/8 da 
"Ala New-York, maa onrhiza O« "iebergs", uma 
* —(drikida pelos Estados — mar, apanhados pela cur 
Unidos, patrulha vneneere- — 0a Groenlandla que os fua con 


ha — türmar 
* de  Wntreni-oe A corrente 


^ lav mdor a qual 


eüntram eom eorrentes 


mus «4 


Helalhans — entrent, alkuns JÀ conse 
vum mir&tesmir à burrelra 


sende: encontrada 
Ihas i dha do 
Public» —eutze wo 36510 Norte 


Ow ""Roebergs" io 


blocos — po 


4e mr gelada 
dos campos de gelo 


neve que 
o propri 


e que rolam dé» alte das mon* 


Alguns dewtes blocs. fluctu. 
ante» Mio enormes tende 
wrin- Bü a 60 metros aeima de miye 


bata de Haffim 


vendus até o 


wrra-Nown onde ae en. 


Mew n dem ppareeem 


olonia de pescadores 
Dr. Sergio Loreto 
Z-10 em Itapis- 
suma 


Axabs de wey fundada sm Magie 
*üma, do municipio de Igusrawsó, 
ma ume Colonia Cooperativa Fe- 
Mira de Pescadores, a qual foi 
confederada wo Servigo Necicnal de 
Pewcs do Beas sob o m. 10. K- 
1& Coloma que foi fundada com s 
mOlideriedade de cento w noventa » 
um pewadores, que ]à edo mà- 


iriéuladew, foi beplimada com o mó- 
me de exmo, wr. dr. 


ermasor 
Ho Katado, com a seguite de- 
alenacáo: — "Colonia  Cooperati 
Federal de Pescadores de. Sergio 
Lorew, X — 10". Approvada & qun 
fundégho pea Confederacào » Pew 
ta deste Estado & pelo ar. capitào 
de Porto e autoridades. 


ads de 
ptt, bem como a aua designegho, 
Oi eleita a aua primeira directa" 
fà que à composta pescadores 
dosé Rodrigues da Silva, Raul. Vimi- 
f& da Cumha e Joaquim Alves Pe- 
réira, respectivamente, presidente, 
secretario « thewoureiro, havendo e 


ar, capito de Mar « Queera « do 
Porto Rau! Quadros, nomexdo cA- 
patiar da mesma ao peecador Coe 
me Laurindo Cardowo, 


edetetedeldetd dede dede dH Pb deed edd) dde eddie 


0S "ICEBERGS" DE ERRA NOVA 


Em tempe clàra um obee- 
wador icado emi qnm cimastiha, 
em uma verga pode ver cs 
*"ieeberge" grunáes a 12, 15. e 
At 15 milham; da ponte de um 


m 


nteo £o vistos à 10 
* 12 mih quando ta mee 
vu chuva fina a dimaneli fe 
duzee n d at^ X omilhans e quan 
do, enti 

*jcebe ^ «io visto» a me. 
nes de. 1 Xiton 


* "icehergs" — «quando vito 


tA wm  -pleuder seme 
ihante aó do. sol sehatide n 
gu 

r 


^pr* 


»mo. vinos, 


Mo-se o 
gewigos monte de gelo peueo 
viMve] wm  occasides de máó 
tempo E 
naviós naveguemo com mareha 
wcurhda «fim de que p " 
mianobrar eom  fuetlitade 

B] pem eue eju fslho à pro- 


venbente que o* 


cobrir 6 "iceberge 
per obwervacghe do proprio ma 
5, € weYico e 

(a patrulha de nnvios. Haelro. 
Ulo perfeito que boje we p 
mavegàr no» mures perkcossa 


mimo e c 


v quai abwoluta wegurmnos 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Castellos na areia TOS tA. io 


oed ep Re a E 


t/ 


He lagos multe 
Foi all que pai 
si cantando w rihdo «u consi 
mil rasMllos ephemares na arti 
wv» e de«petirro etror dos 
4 mtita tramaforméra em uma ruina campiate 
Come ago pressótes na tembranca 

a voi do mar qus me emhal 

€ à jua trata que me frs posta 
Mawia em frente à caía «m que ev nai 
lüsr eemilhano e prinipesco thréno 
mriohe, 


bate pei 
um arido rech«do endi 
tfuio de espirkualidade, heroxo e mino, 
maa horw em nue 6 «o| de tÀa wubro parece 
de wanguw arierial, 


m & 
«V sorinha, 


vme hts | 

que um wcémte do p4ito expect 

Dres da WficCho Rue se aponióu de mim, | 

Pe vef merrer à meu sueve amor, | 
I 
| 


— uma ewiranha figura de Tenegra: 
im, dealümbredora essim. 
we« slhos grandes um fervor de prece, 
tom effluvios de um lunar censolador, 
venal 

aurora, 


* nas faces eburnea 
ex tremulee ruberes de um. 
fMive, eebeita, doemta « magre 
Longo tempo «w ficva e precurar «m 
ver surgir, tomo dantes minha amaes | 
me comcro da pria alvs e 4 
pera e noweo colloquio vesp. 
Era to forte a mihha abetraccla 
Que «w wia anppereóer me mer revélia 
e perfil vepcroso de uma ondina, 
ío & 6tbrirclhe o corpo (woviptural 
^ infima cauda do eeu caballo ieiro 
inat 
vel, muda 
nha invecaplo tentolisada 

f pouca » pouco i» «e desfarendo 

vere (inda vino al4 morer de todo!j | 
Mo tée ento brihava uma esplendenie oxire'ia 

K ww julgeva eecutar como num rude anedo ! 
mum grito de furor, satanico e profundo, 

W mer «ma dier na wus ver sómbeia. 
"Numa mais haà de vela; Nunca mais has de vi-i 
Er» bella óe mais pe 4o mundo 
Wie » vi eunca fi] Nunca mais e»qu 


ta a face 


KI.VISTA DE PERKRNAMBUCO 


etel del Fieetetelededededetededededettedededededede 
A *"REVISTA" NOS MUNICIPIOS 


OLINDA 


1—0 


ional "Collegio Dio 


ano", para onde « 


se tr 


» Prefeitura Municipal 


iem 


dete 


2 — Pavilhio sanitario na Praca 
dà Liberdade, constriido pelo actual 
prefeito, coronel Augusto Pereira Ra 


mos 


Ladeira de Sàüo Francisco 


jestáo do actual prefeito 


drdodetl2lobedolobedetetedelelededepedeleledededePedeedeDed dede eed eene dede Ie 


D 


t 
E 
E 
i 4 — Edificio onde deve funccionsr 
i ; Hospital Regional, doado ao muni 
t 


»do Arthur Lundgren 


T 
th 
Ex 
* 
i 
: 
E 
B 
t 
T 


debet 
debe 


deett) 
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PERNAMBUCO 


Dooos melhoramentos em illa [ella 


Wa 30 de mule de c»erva- 
Ta «nen x cidade de Villa Beli 
amanhwces cem wn erpedto Alv- 
Kf« anmuneienáe a» ginnhüds Dva- 
fa» ia ww Dwelimarlum à Tr 

voletenidado da Dawgura- 
duporiantes mslhoramen- 
Vutlieon qü» w, nétuxl 
L 16 06 K»tado deiou e ma 
nàciplu, 

Ys 
&6 da Cadets 
fei haeseadn 0 pavilbáus. Baclo- 
mal « prag Dr. Mengio Loreto. 

A )& bou Jà we webava er. 
Msniada uina mata, tendo 4 
Ls A bwin allnada banéa mu- 
| Whiaremenien Villabeilente, 
que oexiébleyn eeu. neve v Pühi- 
te emit mida dee eeolae 
Lód ua. verfeltati»enty — unitor- 
misadas «eii à direcwko do» e 
fergidbs  profeskoree — eeladcaes 
Pulysüelo dos Exnto» Montelro e 
Fux aper d. Hune Marques 
3Montelro. 

Aowmpanhoa a aweeata, vw 
Madsira maiidie, da qual faxtum. 
Perte a» fixerus mud fepresen- 
larivua de wociddude w multas fu- 
mila» gredas, re&orlfadks com 
Twaiiiacüo de Wm acto de qual 
mama 0 bandicin geral parm 
lerre. natal. 

Faründe dé largo da matris 
wMe,. boje rua» Deputada Aka* 
emnon Magsihües & Monsenbor 
Afenres Péguene, a paeeenta To 
sem oa difeeghn dà nova welrada 
4e redagem que Da esta cMade 
& de Flore * Triumphe e de. 
pla de im rwxular percuren. di 
Tüiis-he pars o edifilo dà cxdela 
putHew, que fk «ituada m& »m« 
Munda dx senelonade estada. 

Duramte e rejet feram 
aeelamados «sthuslastienmente, « 
Mr. Pene doretó, de 
4a wibninietracho pus 
bea do Esade » dests munie 
plo; 

Chweiados ao edifio da r^ 
dein pulikm, jà ee achara mo lo- 
val podus xx wutoridadis Juicha- 
Tias, nntoridsdew pollcises « iu 
mbllpaes ^» o eniimade viario da 
frewnesta, padre — dos^ — Ksbelk, 
awuwrdando & cheyadn da pxe- 
Mehta para lef Toxxr A wnirrga 
effi) do edifivio à auteridade 
dOmperénte » & bencho rathollcs 
do. mere 

Weunhns ma sla central da 
vmdeln tduà ae autorklinfes Juri 
dicte, ririmiefpiane v prolelame, as 
Vrüieae 0 feemo dà. entren mut 
Tiere wepestalmente destinado & 
e» fim, que fleou amem redi" 
uie 

*Àes irinta c uem diae din mer 
4 malo.de wnne de mil neve- 
Awhtór e VUMie w rimo com a 
Preeence do  WapMAn  Fennrineo 
Ales » Foneech Barros, ph 


dos e lar- 
&A Qual 


|o de munichyle; dr, Abgusto. 
Bnta Crur Olbrwir, Juis de di 
Fert dr. Lut Pereira da Cost 
Jui» wunicipal; — dr Kevekino 
Cortela de AraWje, promotor pu. 
Vio; Amromio da -Biveira imm, 
1.* wwpplente du delgado ide po- 
lla es exarelelo: capif&o Awto- 
mie Thimethwo de Lima, j.* U 
lie; enpHAo Auwnslto Alves de 
Mure presidente do Conretho 
Municipal: capHàu. José Alves da 


Sibveira: Lime, vonceliieiro. munj- 
Mipsl; padre Jos Kwhrbe, vigurio. 
da fregoerta: dr. Arthur da Wil- 


WA Chbeah  telegraphlstar — Jo»ó 
Fiscidn Luvas — Bion. collector 
s»ixdusi;  Fulgenelo doe Santos 
Momtiro, prefeswor — puhliro — * 
Tnulvas eufras pesas — aradas, 
Twutidas füdis mo welho cwtral 
il endebm publiée desta — cado 
de Vll. Della. o prefeito, por 
umm. fol conwiruldo mdministra" 
fMvwmente e elo edifirlo que 
vas servir de prisho pubMex, fex 
vmiregs de allwdhio edifitlo  &e 
we. Amtonto da  Hüvélea — Lima, 
ue n» qualidade de dilegado ie 


pelicle em «xervicio fol — pelo 
&xme. wr. dr. Serzio T. Lin» 
de Harres — Loreto, — benemerito 


eovernador do Vtado, autotlzado 
war foreheso Em ekulda o 
Tigario da fregueriw, pxdte José 
Kerle. que para tal fim havia 
wMÁe comvidadn  deiun mobte 9 
wifi da. eudela publles & hen- 
Ae d» lgrela entholien, eomo de 
wivie. "Termnuda wha cerimo- 
sia, wwando da palvra 5o dr 
fais erelra dm Costa, promu 
viou longo üiecurwo, inaugurando 
& adela gqmhMóa  ullimamente 
eunstruldn nest. vldude, por Ils 
slathva do exmo. er. dr. ergo 
Loreto, eufü xovérno 6 orador 
»maltecwu caloresamemte. Em we- 
wukiu xvn da palavra, o dr. 
Arthur da Riva Catal, que em 
meme do er. Antonio da Milveiro 
Lima, rosirtatulausse oom. 9 ipovo 
qr ete grande melboranenta 
mufadoneu ao exmo, er dr. Ber- 
xie Loreto a honrà rom que « 
Mentimruto 

TourANt» ese Anto, tocon » Dans 
d de nuwicn Pria rmenlen. Vilin- 
dellenwe, hnius, petas. 

Mwilvernm tambsm prewentow n 
f ^ta wolemnidade a» duas weco- 
la» publicae wetadunes, do: mexo 
quxseulmo w we exe feminino 
(M » competente ireogAo do 
professor Fülisnelo Montelro, e 
brofemsora d. Eüunlos, wua exma. 
qenmortw, bem. como innumeras 
familias da  meihor seeledade 
Meta chdnde, a» quaes deram ae 
acto um  brilhenrisme  inexeedi- 
vel. — M mda mal» oonorrenita 
muandeu 6 Ar. ptwfelto lavrar a. 
presente arta, por mim, — José 
Wené de Carvalho, nomwado we 


siviario: "ad-hne* 
Ha uenis 


ne 
Me wecrelario 
KMivw, à MU) RRNVHA CUM 4A Rü- 
Wdridade w w^ debis — pusedua 
Wue 6 Quieren (xa) Frane 
deem Alvem da Fenseen Harrow. 
Ana E Cra Oliveira, 
we Perelran da Cwetu Meverino. 
wfeela de Aruuje, pude done 
Merle, vücxrio:  Jemé Alvwm Wu 
üvelrn Lima, Amienlo da Silvele 


F4 khma, Antonio Timotheo de 
Lüna, Arthur dm Siva Cabral, 
Anello Aivwe de Dhtrae. — dum 


iÜeguem-me 2i 


Alina turus c) 

Menche do. ediftela — Termina 
da a suleimuldade dn entrega otfi- 
fib dá éWifieio teve inizio & na- 
iradi bencha cathollen do m 
mo, offieinndo. o vinrla da fre- 
&uvaln. 

ADós à ceremoniax, o dr. 
Luir féreira da Costa, jula mu 
Wiehpal da cohiares, pronunelou 
&uhetanolaeo dimurao, congretu- 
lande-&e eum o povo « a» auto- 
Tidadem pela InaugüracAo de ke 
importantes melhoramentoa. 
meluido » diecurwo do orador 
ficia! fol ouvida longa walva 
^ palmas « vivamwnie acclama- 
do o nome de dr. Reglo Lorwto. 
leputàdo Agamemnon. Magxiháes 
* de owtra» pemeDus dm dewta- 
Wu» na adminimtracko tniblles do 
LT 

Em wexubte, faloü «m mume di 
wr. Antenlo da Sivalra Lima, 1.* 
snpileste dé delegnde de 
*là vtm exercteis, o virurgtán. 
tixia Arthur da  Sliva — Cabral. 
Kuradecendo em palavrum enthu- 
Minsths w conflanor que Ihe (sm 
diepemendo o exmo. ar. dr. go- 
Vetüisdér do Fxtade, hypothecan- 
do-ibe, asm, em pales, foda 
A sua wratidbo e  eaforcó — para 
contingar à prewtar sens airvi- 
n. 

Colloracüo de placa» — Termi- 
fada a wolemnidade dm imamu- 
FAcÁo, jÀ A I5 horam teorga- 
mieot:we a pareélata  róm um 
mümero de pesas mal» elevado, 
semvindo vm direccko À praca Dr. 
Werwlo Loreto pura n eollocatáo 
Ma meva plea w mer a referida 
FTACR inaugurada — officlal mente 
pela munkelmalidade como wince- 
To pfelo de  homenagem ao 
**mo. ar. xovernador pelos be- 
neflcos eom que tem dotado o 
mmleipto. 

N'ewe ocensláo o dr. Augusto 
Wenta Crus Oliveira, juls dw di- 
felto da éomárcs, discurmou enal- 
fetelido a» vallowas phrase reali- 
fada» pelo goverou do benwmwe- 
Tito dr. Sergio Loreto. 

Qonelulda — e«t — wolesirildade, 
Mirigtu-oo s queeeati qnm a 
ova rua Deputado Agamemnon 


Magnlhds wual fal eelhecadu. 
wma pla (abi tmu » di 
Twvshd da (üa Mutwenhor Affoneo 


Vera à velloceuko 
binia que fkwü  wmbentada 
mdificlo das 
dà wram 

Balle 
Como 
deve 


m 
m 


srojas «taux, 

1o. 
patenti 

^ 


wuamde diwaol- 


"*F 4m Mam organirado 
balle wu Paco. Municipal, ao quat 
(Wibpareewrm à» prmclpses — f». 
millur e posibas do destaque an- 
elat. 

"Fee Mibcho As 21 horas e pro« 
longwwe»e nió. wMa madrugada, 
forrémdà eom muita animacto « 
tdem. 


NOTAS 

Cmdein wublles — O sditisfo d 
c»dela. puüllem. flnnu. eoflocado: nx. 
parie hit» du cidade e we vülto 
we duwürem ds ponres muito dis. 
lantes da mesma nomo. ponto: in- 
dieatieo. 

Mede de frente qim 
lado Sm. « ^ efréulado — por 
wma solida «mlcada dw rimento 
Ywià dividido em quatro depen- 
dépeinm, srndó um» dw — malor 
Ar«a para datenios do exo mas- 
vwiino, uina fienor para detencln 
AW iulberes umm para  rvsus 
cónworonaw » »eldedes e um 
selon ewnrral desttmado ao nor. 
po d arunrd, 

Sun canatruecto 6 de naturexa 
wolida w otwwrvos. A totas AN re- 
f^ d» maderna «ngwaharia « 
da hygiene. 

Vot eonstrütda: arinitrativ 
mWehte e culo mo Eetado & b 
pertanela di 008090. 

MrWdA de rodagem — A 69 
Trada de rodagwm omeca! wa 
parte alta. da chtude dando neces- 
a Á fus priscipal da mesma. 

Bua eonetruvgko fal vanflada Av 
preteita du nruniclplo w pustóu 32 
Xwtado a imyortahrla de $0908 

^em reuular hunrura e percor- 
rw & distancia de 20 Milometros 
ui o porosdo de H. Seraphim, do 
mileinlo da Piorew. Dewte jocal 
vowtinüs até o iogar Carnahubi- 
nha. loo&] wme quw ee MÀ à liga- 
Ao da» strade de "Triumph 
Vióres via Wo Branco, wendo e 
(oial de kilometros (f, rompre: 
hendendo 39 de Villa Bella & 5. 
Semphim, « 18 deste local & Hi- 
Ld 

Ow terrenos Mio pouro acelden- 
fAdoR  conNiMtenten. 


— 
Para » hribantismo ifa» fretas 
Peneorreü o «foro» do eapitàe 
Vrameiwre Alvam preféito do mu- 
níciplo: empitào Antonio "Themo- 
(eo de Lima,  chefe politizo da. 
*i'uache domita! * — rapitào 
Aumells Alves de farrow. presl- 
Mente do Conestho Miünlelpal. 


Entré os trabalhos apresen- 
Jados ao. 1 Congresso de 
Agricullura do Nordeste, re- 
unido em Recife, em. Janeiro 
de 1923, existe um em que o 
seu autor, estudando a situa- 
cüo de nossa lavonra, extra- 
nha que os nossos agriculto- 
res, na epoca de hoje, ainda 
*"pegam As cinzas da queima- 
ida a potussa necessaria — ao 


desenvolvimento — das — plan- 
las". 

Náo ha observacüo mais 
proprim, como  tambem nào 


pode haver censura mals le- 
Mitima aos que assim làm con- 
iribuido para 0  estaciona- 
mento de nossos methodos de 
enltums, tornando-se.  respon- 
süveis, além disso, pelo desap- 
parecimenio de grande parle 
de nossa riqueza florestal, 

Si examinarmos, por exeim- 
plo, o volume de nossa pro- 
duccio aswucareira, ha dez e 
vinte annos pássados, veremos 
que, relativamente & area cul- 
livada, elle tem sido menor 
nos ultimos annos. 

E' que nüo houve da parte 
de nossos agricultores — esse 
cuidado previo de reparacáo 
dos terrenos esgottados — pelo 
emprego de uma adubacáo ri- 
gorosa ou pela adopelüo de 


methodos de trabalho — aper- 
feicondos. 
À principio esse  inconve- 


niente era supprido pela mu- 
danga da area cultura para 
outros pontos da proprieda- 
de, até que os primitivos cam- 
pos voltassem à cubigada fer- 
tilidade. 

0 alargamento, porém que 
as plantacóes foram tendo 
difficultou em  muitos casos 
esse objectivo, obrigando 0 
lavrador a ir procurar nohu- 


Dooos methodos de eultara | 


JCÀO CABRAL 


mus das florestas as necessa- 
ri& compensacào aos ncon- 
venientes da pratica rotinei- 
ra. 

Data d'ahi a. derrubada das 
mafias, como recurso exlremo 
a que se apegnaram os parti 
darios da cultura extensiva. 

O regimen da wrande  pro- 
priedade, que & dominante 
em nossa vida agricola, faci- 
litou, é certo, a. perigosa em- 
presa, mas o remedio excedeu 
à natureza do mal que se pro- 
cursva remediar, Foi, antes, 
um trabxlho — commodo de 
quem se utiliza da lei do me- 
nor esforgo, quando devin ter 
sido um estudo meditado da 
mossa futura situagüo e dos 
embaracos que poderiam ad- 
vir. 

Esse erro, nascido, talvez, 
5n imprevidencia ou da falta 
de conhecimentos — racionaes, 
veio aggravar ainda mnis a 
sorte da lavoura, pondo o 
agricultor na. imminencia de 
langar mos de novos metho- 
dos de cultura, sob. pena. de 
assistir o decrescimo de sua 
produecáo de anno para àn- 
no. 

^]a males que  vém para 
bem", Esse foi um d'elles. 

Os nossos agricultores. sáo, 
em regra, muito apegados 4 
rotina; confiam em absoluto 
na experiencia e na observa- 
cáo pessoal mas  esquecem 
que os ensinumentos moder- 
nos de agronomia tambem 
nuscerum da experimentacáo 
scientifica, e »üo sobre elles 
que $e ergue. a prosperidade 
economica dos meios agrico- 
lus mails adiantados, 

Dessa vez à rotina terà que 
ceder logar à pratica racio- 
nal. 


Jà náo é somente o empo- 
brecimento dos terrenos que 
indica a acertada medida; 
mas ha outras razóes imperio- 
sas lrabalhando no mesmo 
sentido. Entre essas estáo a 
carencin de bragos e a conse- 
quente valorixacüo do trabu- 
lho rural. O operario de hoje 
jà nào 35e contenta com o 
minguado salario de —alguns 
annos passados nem seria li- 
cito que o acceitasse, quando 
n» carestía da vida tanto affli- 
ge ao rico como ao pobre, e a 
este mais do que áquellc. 


A cultura intensiva será.en- 
lüo, o remedio. Produzir mui- 
1o, em menor extensáo:  aug- 
mentar as colheitas,  revigo- 
rando a terra; baratear o cus- 
to da produccáo, pelo servico 
das machinas agricolas,—taes 
süo as divisas do moderno 
ugricultor. 

Entretanto sáo poucos o5 
que, ninda hoje, procedem as- 
sim, 


Excepeüo da zona da matta, 
na parte occupada pelos can. 
naviaes, nào ha indicio do 
menor aperfeiconmento  cul- 
tural; os primitivos methodos 
dominam por intelro. 

Ainda ha pouco tempo, à 
commíissüo de agronomos en- 
carregada pelo sr. secretario 
da Agricultura de estabelecer 
uma fazenda de sementeiras | 
em Carunrü teve occasio de 
verificar que o uso das med 
chinas agricolas, no servico 7 
de preparan a terra, era intei- 
ramente desconhecido alli, 

A revelagáo desse —fucto, 
muilo commum nas zonas cen- 
iraes do Estado, cria para à 
Invoura um novo problema, 
grave e imperioso, 
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da "Hevista de Pernamburo" apanha diversos flagrantes 
dessa imponente demonstrag&o de fé christá. 
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MERCADORIAS LIVRES, PARA OS ESTADOS E MUNICIPIOS 
Janeiro a Dezembro de 1924 - 


EXPORTACÁAO DE PERNAMBUCO VOLUMES PEZO VALOR OFFICIAL 


JANEIRO A DEZEMBRO, 1,909.786 2,07:1254900 


Ófarinha de trigo, chaptos, objectos de flandre, louga, mosaico, 


Representados l 
ho: da. xo camas de 


oxy genio, capas, oleo de petroleo, caixas de papeláo, pregos, cervrju, flores de panno, explosivos, 
ferro, farvllo. 


MERCADORIAS SUJEITAS A IMPOSTO DE ESTATISTICA 
—————————————————————————77M 
VOLUMES PEZO VALOR OFFICIAL 


JANEIRO A DEZEMBRO DE 1924 735.590 40.041.122 71.904:049$510 
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Cemmunicngóew e trannportes 
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EINHA DO NORTE 


Recile a Hosa e Silva (Iinha priscipal) 
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LINHA CENTRAL 
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LINHA DO SUL 
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Hibeiráo q Harreiros (romal) 
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Totsl :... -. 


LINHA DE JATOBA' A MOXOTO* 
OUTRAS LINHAS 


Wis fersew Santos Dias (Frexeiras-Am ) 
Sert&orinho a Tamandaré iz 
Comporim a Recife (Obras do porto) 
Petrolina » Therezina (100 kil. em trafego) 
xod 4e ferro de Usinas (Dados cothidos 
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OCULISTA. AMERICANO fequi acit m dodo piene 
On. CKLERINO Er: mime tei at GuEddeRUE ES 
Wapecisilata em Kxames de refraccao imeem oer 
dos olhos IL ^DIcun 
CenTuiiarie:; Opiice Americana. uA PESE 
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Banque framgaise et ltallienne 


Pour l'Amerique du Sud 


DAPIDAD Ovx A eto oisi i epuuEIRT ere ctr eis cus 4c KRE X IE SIOOGRL IER Fre. 50.000.000,— 
RESERVA ... .. VET PY Frx 45,000.000,— 
SEDE SOCIAL: — ' PARIS, 12 Rue "Helévy ' AGENCIAS em REIMS e St. QUENTIN 
BRASIL 


Succusaes; — SAO PAULO, RIO DE JANEIRO, SANTOS, CURITYBA, PORTO ALEGRE, PER- 
NAMBUCO e RIO GRANDE 

Acencias: Ararsquara, Barretos, Bebedouro, Botucatü, Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Jahü, Mocóca, Ouri- 
nhos, Parsnaguá, Ponta Grossa, Ribeirào Preto, Sào Carlos Sào José do Rio Pardo e Sáo:Manoci 

URUGUAY: Montevidéo 
ARGENTINA: Butnos A:cs e Rosario de Santa Fé. CHILE: Santiago e Valparaizo 

COLOMBIA: Bogotá 

ENDEREKCOS TELEGRAPHICOS: para a FPANCA, BRASIL e URUGUAY: SUDAMERIS 
ENDERECOS TELEGRAPHICOS: para a AFGENTINA, CHILE c COLOMBIA: FRANCITAL. 

BANCOS KFPILIADOS 
PERU': Banco lniiano — Lima, Callas, Chincha, Alta, *'lendo e Arequipa 

TRATA DE TODAS AS DM :«RACOES BANCARIAS 

CORKESPONDENTE DOS SEGUINTES BANCOS: 'anty Trust Co. of New York — NEW YORK 
Midland Bank Ltd. — LONDRES Commerciale Italiana — MILAO 
Société Générale pour favorisar etc. — PARIS jue de Paris et Pays Bas — PARIS 
Banco Espaüo] de Credito — MADRID SUCCURSAL DE PERNAMBUCO: 


AVENIDA RIO BRANCO N. 1o4 CAIXA POSTAL N, 125 TELEPHONE N. 1951 
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REVISTA DE 


PERNAMBUCO 


ROSA BORGES & CIA. | 


IMPORTADORES E EXPORTADOiI.ES 


Reeebedores dcs produetos do Cstido 


Casan MATRIZ 


Rua Vzsconde de Jtaparica 9f 


Cuixa do Correfo m. 158 


- SasdRérgol ?É 
PERNAMBUCO 


CASA FILh!1Lh 
Rua Sá Albuquerque L7 
Caixa Postal 29 


Ender Telegrar^i 


e b atspeotte? » 


fDnacció, flagóas 


USINA *SANTO IGNACIO" CABO—PERNAMBUCO 


Jfgfa 


FILMS 


Jfgfa 


CHAPAS 


Jgfa 


REVE! ^DORES 


QUEM na arte photographica QUER 
sempre Exito (;arantido &ó trabalha 


! com Material Photographico da 

1 

H 

i 

i Unicos Representantes para o Brasil : 

: JOHN JUERGENS & Cia. 

? RiodeJanero — R. Alfandega, 120, 

j| S. Paulo — R. Florencio de Abreu, 108. 
) P. Alegre — R, Dr. Flores, 31. 

! Juiz de Fora — R. Dr. Paulo Frontin, 161. 
i mRECIFE — Rua Bom Jesus, 907. Teleph. 
1 2024 — Caixa, 309 

]H Litera!ura sobre material 

i remettemos a qualquer [7i 
DL interessa do Jfgf 


— ——À—À 


Industrias Reunidas 


FAMYUCA E ÉSORHUOIUO0: CA DA FÜNDIGAO X^ 15 
(CANAL DX SANTO AMARO) 


| 
] 


"EUSUNIDAS" TELEPHONE 42 
| CAHTAS PATENTE* DO GOVERNO DA UNIAQ SOR O4 
Nx €»D4 e WM 


TIJOLOS, EILICO-CNLCANRUOS KE. MOZATCOS 


| MARIA. TUE POSTRE | 
Y* CÓNSKERVAS DE TODA A KSPUCUE l 

norcps E COMPOTAS DE FRUCTAS DE TODAS AS 

Iu GEDA DEN E 

! 


FABEICO ESPECIAL EL LATAS DV opos 08. TAMA- 
"O04 E FEITIC 


———— AAT 


|| Neves Campos & fia. | 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


BANCO DO BRASIL 


0 Relatorio ultimamente apresentado pelo seu presidente, Dr. James Darcy 


D relptorio apresentodo: lo illustre 
. dr. James Darcy. director do Banco 
415 Meus. 6 dw documento  cloquente 
*a qprospeddade sempre cmesweente Uo 
xramde oppare!ho de gpedito que tan- 
fos e fo wülluows serviqos veur pres 
Tamdo ao patr. 
A exposigio do sr. dr. James Darey 
é chara e eheia de ddéak sobre o que & 
v que nimda pode wer o Bonco do Brá- 
il 


sil. 

Na introduegáko do réatorio o Hlus- 
ire presidente demomdrou — que e mt. 
vimento do anmo de 1024 foi basante 
animmüor em viMa dos wuccessoy — que 
se desenrolüram. em! naosso Quíz pelas 
eonstantes fentalivas de — peeturbacáo ida 
ontem palblica. 

Wuferimdo-&e à fuxa. Famil, lee no 
zelatorio qw, aperar dc sc vir  man- 
tendo aqueku t3xa ne  Hmite de 6 d. 
!zsiyn. m? minima de 3. 

Mas "reprimindo com energia pelo 
Governo os levantes inilitures, — vestabe- 
lecidà 3 onem em fodew es pontes do 
pair unde huwia xblo aMeneda, n0 t4xw 
tumhial retomou: à s" nivel anterior, 
scie do qual se munteve  até d3 de 
Janeiro (o corrente ammi. A partir 
deme) data 0 qe odo peeco do café 
mos Wietewlos estrangelros. comi n con- 
sequente — retrahimento do» — vendedo- 
re* e à wusencla de ontros — preductos 
de ex&poríacio. hu AcmeMre — que atra 
we&simos, oetasionaram nüva baixa came 
hial. dada 3 fala abwohto de letras de 
vobertura? 


^0 LUCRO LIQUIDO 


Historlamdo os metivos — determinan: 
Yes da qeéda il, que derum ío- 
mar ue retrahimento da emisso — em 
alacao, refére que, apezar dixo, 6 
Banco ponde aleangar am quero FHqui- 
do de /0]9.600:6165.  durwpte todo ex- 
erzicin de 1924. 

"Kate resiltallo. peemittin a. elevaciio 
Mo fundo de reservn 


vario. 
1023. n 104.6025:1324200, sem da distri- 
huicho de um dividendo de Z0) "que 
€ o qmaxhno  peranitido pelos — estatu- 
few € dm dofacáo de 35.867:7088712 
waca 5 fundn de resipiíe do papel mos- 


Asien, no qeimeiro semestre, tendo 
6 funde dr reserva attingido à. -. isses 
100,n00:0008, comecou par» o Banco ^ 
vxeencáo dà ohrigaoio — contratusi — de 
aexntar o pspel-moeds do — Thesouro: 
"Essa ohrisoáo fol hats compita no 
wemestre de. 1924, fem sido e conti- 
"üará a wer relgiosamente cumprida no 
eorrente anto" 


08 CHEQUES 


T 


No que eotcerne a compensagüo de 
cheques. diz o reistorin: 

"0 tot»! dos cheques — compensados 
"usante 0 20 clevousse a ^ 
Y5. 2013, 350:108825X.. contea. - 


10. 024.6082:2149910 om. 1023.0 . 55. 
8.013,031:0598193. vi. 1022: 

Lm niacin eo fovitmento do ammo 
tei 32. Mois, um angmento de eer- 


E) 


xteaolinardos servicos — preston » 
: asapio durante ao revolta militar 
de cS.  Paufo, — principalmente à dv 
spe Santos, ombe, parc falta. absohtta 
mumesrario para ws fiquidagoes e de melos 
ide trunsporíes para. delle sopprir. nquel- 
l& praem, toda à cimenlacün se feg por 
melo de cheques, que eium ecompeinsrtos. 
pelo Hanco de Mraxk; rewintwdos ow sal- 
tos da compersicio. por. outros cheques, 
vencivels no privieiro dia util após a ter- 
minecáu da meritoria, decriiiula pelo s0- 
verao. Forám. por sum vcr esses che- 
«ques compensados ao movimento, e. us 
wakIos resnftantes resdalados em dinliei- 
E 

0 servico de compensacáo que ae ite- 
simvalveu. eom toda 3; regularidade e tào 
Leihante resultado cesta capital enr 
Santos. S, Paufo, Hevife, Porta. Algre e 
Babin »erà brevemente icio em ou- 
eus pracas do patr. 

AS diversas eanteiras, à que ritáo af- 
fectos os servicoós e operacórs do: Bancs. 
Tuneeicnarum surante o anno eom acm 
xima. regularidade, 

A Carteitn de Emissio, &ob a direc 
vào do xr. barao de Oliveira Castro: 

— Emittiu 19.559.058 cedulis de di 
yerso« va ores, nó fofal de - 
711.551 :180$000. 

— Effectuou o troco de 15.317 cedu- 
las dilaceradas. de valores diversos, mo 
total de 78.560, 5008000 

— Meca heu 557.383 cedulus, de di- 
versos valores, no fofil. de... 

301.428 : (808000, 


A CARTEIRA DE CAMBIO 


) reintorío di 0 we- 


A esse respeito, 
aminte 
- "A Gwieira de Cambio, que estevz 
alé 21e Deremhro seb a direecao do 
*r. Daniel] de Mendonca. passou  dessa 
data em diante:s ser superintendida. pelo 
Meremte (3 nter. sr. Pedro Luis Correa 
& Costro. que foi definitivamente nomeado 
para o caro por decreto de 22 de Pevc- 
rele yesximo. pasado. 

A$ operaches de rompra e venda de 
vimhiaes, durante o smno, aMigiram a 
Jh. 93.113.074 contra db 77.826,98; em 
1023. eantribulimdo, eom parte: apreciavel 
o resctefo geel alcwn- 
neo 

Fo] cgunmente: estmsidetevel w emis- 
sáo de eheques otro. para pegiumeato de 
Mliceitos mitaneiros servico que tumben. 
està a cargo da carteizs comblat 

Mtingiu o tota! emittido, durmnte o 
anno. mas divers pracas do paíz. a . 
nt 149.35 contem $ 45.571.259.52 em 


No iniulo de ampliar 4 esphera de 
azeclo da Cartel, levando, a. ootrax. pra- 
«n* do paiz, o beneficios dy sms luxas 
"odi foram varias agencias — wotori- 


wxtes n effectuur opericóws cintiiaes de 
conta. prncyria 

Ds resultados collidos at 0 presen 
Ve sd5 nmieisdores e a Caricira. prosegue 
no éwdo de diversas pe do paix 
por sos pousos [e estemdendo à tod 


tie sereico" 
AS AGENCIAS 


Prestariin. a0 Banco os 1nais. ansignae 
lhoifos servigos Fodas ax saas axenckas 

À ese respeito femos no relitorio e 
scauinte: 

^Foram — inestimuwwis os — serios 
peestados peus agencias. durante o ana0- 
pracos «do qure onde s80 cstabelecklax 
Sus operacies de dexconto. redesconto e 
ios eun la. correre atm 
* 101 210: ^ eoftra nid 
10718132 em 123. 

As ordens de. pagamentos. expediifas 
ecnfro a molrix.e aw diversas agencids 
pawwargm de 1.273.932: 0 4884. em. 1921 
a 2, 585.550:6208822 em. 1024. - 

Da nnum fórma ow tulo) de ter- 
celres que Ibes fnram confíados para co- 
brane wo valor de 510.496:2108642 em 
1M subiramo ao 1.728 467:5154483, em 

"n. 

Apenas. co depositus que do anpo am- 
leric- eram representados peo tota] de 
X3. 420:3907 8270. berxatzm. em 1594* à 
346. 138: 8808265 , 

Mustrum inequivocamwente bes — aligi- 
ri«mos o gris de desenvolvimento e oros« 
peridwie que alcangaram vs&es devarta- 
mentos do Hanc. 

Para ox hretos. verificaos. durante o 
anno contibuiram. ss Agencias com a» 
womum de 14.559:018$709. 


0 PARECER. DO OONSELHO FISCAL: 


Sáo do parecer do Conselho Fiscal 
as séguüntes expnexsóes : 

"interpretando o& vossos — sestimen- 
fo» à Conwelhe Fiscal pr que seja 
laneudo ia acta da lé» que hoy 
sc reslira, nm voto de sinceres 5 
4iuc4) 50 a0  exmo, wr. dr. Cineinato 
Brega, pelos relevantes. »envicos presta- 
dos o0 Banco do Hras&t durante à Sum wnd- 
mánisirmáo 

Ax. ex. succeden o exmo. sr; de. 
Jemes Darey, eujo recente nomencáo para 
poeskdente do mosso grande inslfuto de 
eredito causoe a delhoc dbmpressáe na 
praes e fob com wppbsusos, recabhis pe- 
los srs, werjonistus certos Je que 5. cx 
saberà defenderdhes os direitós c inte- 
Texes 

0  Conselho Fiscal — comgratula-se. 
qortuete ecm o honcmdje chefe da. No- 
tào peln »us oceríada esoclha, convenci- 
Ao de que o valor moral e intellectual do. 
E'ustre sr. dr. James Darcy é 0 mothoc 
penhor e garantia da sua mdministracán 
ainda do pececer os linportuntes 


dndcs: 

"O sen. fundo de tewerva foi augnen- 
ido de 14 683 4688800. e est ctiain 
le em. 104: 525:1326200, 


| 
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Diversas vertus. do activo do fan- 
và foram bonificados, de modo a fiem- 
reu ao abrign de quaewquer oontigern- 
cinx. 

— Vara resuate do pspelanoeda do 
Thesouro Nohotal fol destigada 4 ele- 
yadà somma de 55-877: 2088712. 

— Como defermínam m lel, os nns- 
wo» eatüfüiok e 0 contracto com o Go- 
werno, o Batco, até ao ser bwrrado esie 


—-—— 


Balaric 


ete e 


qureeer, fà enteeou à. Ghixa da. Aerorti- 
Socio. pere ser incinenarlr, u quantis de 
37. 006:338$. om ritas do Thesouro. acto 
wxte qui. valorizundo v saneando a 
noclonul, interessa qoofunüdimette à eco- 
noma ers) do qula. 

— 0 fundo de benafieencia dos. func- 
clomrion do Banco foi dotado de réis ,. 
96:00 8820 . 

— Finsnente, fol distribulda em die 


Banco do Brasil e suas agencais 
de Margo de i925, 


em 3l d 


Fjfeios a receber de € 


alicia 
Do exterior 8,393:4678203 
Do interior 20. AN) 3282918. 


Vales em HquibAó 2s sese 

Valore cwuclonados . mc 

Velores depositzdos .... 2e ee nae nne 

Ageacias e fillaes nu deterior S 

Qrrespotideiles nocexerior -.. eo - 

Correspondentes ito. Interior 

Titulos de fundos pertencentes ao Banco 

Liquidacho. do Haneo du HWejpablien do 

Vastovely - s 2 

Moyely e. utensilios. T Vk wma Ta 

Cohranes sos Estiios 

Diverwss contas- » . 

Ouro ex dejesito 62. Caixa de. Amorti 
awe DL. 10.05:4630-7 6 

Mem cem 

poder de 

njbanquel- 

row no Ex- 

derior. L. 500.009 2-0 L. 11.90.0-7 0 à 8 d 


Putnlos euro depositados no Exterjor: 


L 2.906.039.0- nu- 


mirags pela ul. 
Hina cotadio LT. IM. 5309400 8 d 
Calán 


Em moeda curmente 


-— Rio de Janciro, em 15 de Abeil de 192. 
4») JAMES. DARCY. — Presidente I 


pEBrTO | OnEDITO 
Leirw desconladus —, .— 231, 721:22008047 Copitr 7 100.000 :0008000 
Empresiimos em enta !Fundo de rcerva . 104. 625:1323200. 
eotrente . . 255.909:541$006 Fundo ie  resgate. do 
Lkeiras a meerben 1:155. 107 1208047 papel moeda. , 55, 877:2088712- 
|Menov:- — Mmportuneia 
eutregye $ Calxa de 


Ánciteraita 


200. 874 200871] 


De wdo com o de 
4.585:897008 | creto. 4./03:A, de &— 
M&hSrIMGOREEN. 1-020 
238.2943:8048277 | Dm. — etmerzencis 
201.00022048900! de 1—9.—924 


227.0017 5768002 
5, 908:783&200  "Threseouno 


72.483:8048316 | — de^ anicelpacio 
zeculto 39 eL NE TE 3.231: 78006 
43.688839 
S 43610908915 Deposito 
718000 
392.044:8388700. Exy — (odta» corzentes 
15,1259 M /— com jurot 8$ ,000:5 808705. 
Es conta correntes 
VMandtadas. 80.67 408312 
Fun  euntus  correntes 
»em juros 487,756 8808190 
Eam conto, a maso die 
E 135.931 :0998667 


T3. 850,91]825), Ex conti» de compen- 


Macho de- cheques 5,926/313$752. 1.911.260 :4280326 

"Titulos em eaucáe e em deposito - 729. 829:1290000 

Agencias e Fillaes no Interior 2A. 13:450874 
Correspguislencla eo Exterior . 21.624:159722 
jCorrespondentes ào. Interior... ss 7B.470:8348425 

485.733 :/5008000 /Depositantes. de effeitos para à gis 653. 869 21088471 
|Bonus e divklenios Aue ad aa ak 1.188:4118500. 
120.990:4018380 | Diversos contas . 49,020:7148689 


3.700 .032:20 41130 
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jorzirakdo pata ser 


EmissAe em cirenlacáo 


(tec 


Nocional] C 


L0) ABTHUR BOSISIO — Contador 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


viéendos. no f*. e 7". semweatre, à quin- $ 
tja ihe 20.000:0908000. 

Conwequentemente, pura dodo nó^ 
brasleirus é deoíévo para o wma justo 
Tq fr dus a primciwi - cutabieleeci- 
mento de wie na mela plena fio. 
receenvia. e- além di. miais, dispondo, de 
vm Dspitado eretito: n&o &à dentro cono 
Torn do Weasll 


33.938 IGSFOUU 


21.535; 809712 


590 890 49009041 


70,610 :0008000 673 900 ;000$8000 


3,200:082:2048428 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 
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; Amorim, Fernandes e C.ia | 
i; Armazem de estivas em grosso 
1 | Xarque, Cereaes e : 
Farinha de Trigo : 
End. Teleg: *ESTIVA" 


: P 
1 "Ecicphonce, 19ZO €^nix:i «lo €orrcio, 129 t 


Unicos vendedores da Aguardente 
«Wwrulata", Gazoza *IMimi" e Man- 
teiga *Salinger^" 


————»—Ao——— m 


MAPAISPSSPPSIPISIPSPPPU PPP PPP PPP PRIUS IRR Pu BAUR IRI APP PRA PDAT 


ae EDERAI : 


UNICA off 
UNICA 
UNICA 
IUNIICA 
UNICA e$ t imas Il et z 
CAPITAL: 3.000 iiit eom o — b E (0 TUS no S 
PREDIQ PROPRIO, à rua f. de Marco, f10, eom frente para 4 Rua Viseonde de Haborahy, 67 


Extracóes diarias ás 212 e ás 3 horas aos sabbados 


fth 


hgver fraude 


PINISISPISISPIIIPSISISISIIPIPI IPSIS PPP PP Puy Put PAPIRU PUPA 


Pedidos de bilhetes com miis 900 réis para o porte 


NIAISVISISISPSPSNPPSPIPISPSISINPSPPSPUNS PUPPI S SPP SIPUPPPUPUIIS PPP PSI IISISPSI AAARARARARAARARANARANNARAANANE 


cog. T RE 


EU Udiecizq 462p d 9— — idi 9 rtp 9 4—9097999979— 9 46 99767470959 76 ttt pot 
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Falrira Lafayette 


| A maior e mais bem montada : 


: do norte do Brasil 
| Especialidades 
| Fumos, Cigarros, Cartas de jogar | 
Servicos Lithographicos 
e Typographicos 
 Limdo Sortimento de Objectos 
para presemtites 


Fabrica Praca do Mercado 
: Deposito Palacee 4 Rua L* de Mareo 61. — REOIFE — 


[r7 4—44—9—9:8—6—0:—9 95-60-0099 9 95929 9 994 49:944 i 4 -6— 0 9o rto 


a e ra ai A9 0-4 944 e 
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Kandy. -Beijos 


BEIJOS 


Ultima palavra em caramélos 
Fabrico à vista do publico 
Vejam nosa vitrina 


Daran da Woloría, dU 


Andrés Erice 


Hecife 


Joias finas, 
Brilhantes e 
perolas 


doalharia 


Regulador da Marinh? 


RUA NOVA, 223 


RNAMBUCO 


del B. de Souza 


MocsceSccCC RR 


Successor de 
EB. H. Laurítzen 


RELOJOEIRO 


Imperatriz, 35 


(C779 $7 9m 9979747935979 974. 


LULA t $e 
9-499 o o 4 9*9 9-9 


* 
Misterial IElecirico e Geral 4 
: 
Ürande stock: ide ri mnpadas H 
«dHison Much mas n iia h ^ aba deer 
[ Enenrregsin-se de 
u*moe dec as*uCAr c 
i pesi es hydro e thermo electricas 


Orgament.s Grattricamente : 
: Edificio do Banco do Recife 
Salas lg«cl14 
GaIXA POSTAL, 344 
| Teleg.: 'INGENETRIG 


Recife— Pernambuco 


Qe 9—*—e-e—-e— c eo ooo vot | o * 
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rátini n Cwixa Postal 11 


1 WHITE MARTINS F7 


i i 
h RUA BOM JESUS 930 — REC! FE - i f] i 
i caBricanics «c Ürygenio j i ! ) 1 
Officina de solda cutogenea j uU | 
i E&uacdos Coclhos Z19— 227 Í Importa, ào de | 
|  Especialisias em EN Y 1 10 
ceMacfinas AU d. Sail T OE 
i E. qeitouce dcin 
Unicos Agentes no Brazil de: | i ee eon o Ce: uoc "E 
a [td E 
PLATT Bros C^ L" | | — txdeds m jui mm d 
Inglaterra || | quaBaraoda Victoria, 244 (aniigo 16). 
Caixa Postal 89 End. telez Oxygen : —Pernambuco — | 


Pinto Alves & C^ 


(CASA FURDADA EM 1970) 


m 


Exportadores de productos 
orasileiros primcipalmente 


elabora, AL, 
| as FARINHASoETRIGD 


Algodào e Assucar, Oleos, 
Tortas, Farello e carogo 
de algodào 


6 INSUPERAVEIS ?; 


QLINDA c REGIFE 


c FARELU DE TRIGU - 
TRIUUILHO AVEIA 


^- 


aira ccs 
Qaixa dPcstal 45 TELEF. N85 || END. TELELR. 


cfelegraz:mas—pinlalves 173661782 | MOUNHOCIFERECITE 


613v9624 999 *9€042490999 92. 
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SABOARIA PARAHYBANA 


Sieixas Irmáos & Cia, 


A mim importante do pais pela grande variedade e excellente qualidade de séus sabonetes e tambem pela sua 
enmme producoio diaria. Cs eus sabonetes so inconiestavelmente ox melhore, porque conservan! muthenti- 
vom ak o lina] os perfumes nelles empregados, E' a mlor productora de Sabüo Commum e Marmorisado, de 
mmis cuusumo no norte do Dresll, e a que produz maior variedade de sabonctes perfumados e imedicinaes, os 
quaes abaixo mencionados 

SABONETES PERFUMADOS 
TFeippih.— Bila — Sand:lo — Margaret — Esther — Fiór di Persia — Hiph Life — 'Dióma! — Marechal 
Gmy —- Albion — Sonho Nymphas — Paul Nezcon — P-o Pace me. iex — Rorite — Flór Pernarbuca- 
na — faaity — Familiar — Dpitacio Pessóa — G:ntleman Bsrzzs -—— Angolita — Orchidéa — Brasil — Oiflermanda 
— Kawamdier — Seixas — [j»:/as Pequenas — Princess Eastern — Sántal — Venice — Harriet — Julieta — 
Popular — Boy 

SABAO: — COMMUM — MARMORISADO — PALMA — MARTE — ARACA' 

SABONETES MEDICINAES 

Fabriem eamerado por habil chimico — Maximo escrupslo nas  dosagens dos medieamentos,  Precos excessi- 
vamente commodos 


Akatro ... . . . Yo'y | Sublimado e ichtyol LT Phenieado . , .. . 2*'* 
Alcatráo e enxcíre,. 1o "' | Subiimadoeresorcina — 1 '* Botcado . . . . . 5s 
Alcatráo e ichtyol. . 5 Araroba » à PP Lys6.*- .-.. 4" 
Sublimado . Y'*! Araroba e ichtyol .— 1 Creolina . . LA 


FECOMMENDAMOS: "Sabio Protector" — Hy glenico, corbelico, optimo desinfectante. Nào prejudica à 
pale. "Sab&o Alvorada" -- O me!hor que existe para la vageu: de seda e tecido» finos, "Sab&o Jaspe" — Em 
béeom. de 150 grammas, consistente, economico, de superior qualidade 


i 
: 
; 
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Montenegro, $imóes & Gia. 


Rua Barào da Victoria, 269 
Endere(n TeIeoraphico: —CIRURGIA" 


Joalharia Kraus 


Casa f^ndada em 1879 


Cod, Mibure! A N C 5^ E4icào 


i 
i 
i 
Fernamhuca Joins, .Brilhantes, Perolas, Artigos 
i 
1 


MPH HH PL HEP HEP RP pára presentes, Prataria 

— Electroplate, Objectos de Arte — 
Drogas, Productos Chimisos, Especialidades Rlogios d Oro, Pract 
Pharmaceutions, Cirurgin, Optica, Cutélaria, AEST UNS 
e Instrumentos Scientificos. 


—e—e—e—e— 


Krause & Comp. 


Rua 1. de Margo, 43 - [s] R15 de Wovembrc 
—— mEcIHEE 


"E elegia amas FC HEADS 0 


Telephone 22, 


Agentes Depositarios de 


Luz Femendo & Co. Dii. 
RIO DE JANEIRO 


Primeiro instituto sul americano de optica 


Caixa Postal ; 
————— 


Filiaes— Pará, Maranhao, e 
Rio de. Janeiro (Ouvidor), 152 


€ instrumental scientifiro, Fabrica 


de. moveis asepticos, 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Casa Funchai 
Constantino Gomes & ia, 


Qonfoccdo ca- 
pricfiosa do 
mobilías de vime 
3 cjovcs aculscs 
e Cspanaderos 
do pennas, 
Cosas do fodas 
EN cs qualidades 


Eni, Tel«j-FUMCHAL  Codiio-RIBEIRO 


Praga Joaquim Nabueo N. 159 
Junto ao Festaurante. Manoc! Leite 
Ctecife X^ornunabuco 


Accinse fepresslanles para os Eelados visus 


Artigos pare Viagem 


Melelas mas Bimensóes exigiüas pela 
"rest. Western" —60x4ox 
Recebeu a 


Camísaria d 


ctc m 9 o t 9 n n 


Rua Duque "n Caxias, 235 
Phone, 256 


Acccife — E*econambtuco 


AN) VIS 


Oormmiseanos. Renresctlanfts TRUHÉA 
Xarque, Farinha e Crigo, 
Sébo e (raxa. refinada 


Codagos: 
Hibero, Borges, 4. B. C. (52, Eligo 6 
Particilareg 


End. Teleg. *Cintra* 
'"l'elephone, n.i888 


Caixa Postal, 229 


Rua Virario Tenorio, 1l3 
"CE FRINANEUCO 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


[4-997467 979 9 opo ooo ea Y-6o- qUbi-oo Wl pua org peraerqie de qi i 9 719—144) M i, 


: Procurem conhecer : 
: i 
: 0NUTOR ELEXTRI' "SINGER : 
: Paeilnfente adaptavel : 
Í vossas machinas 1 
l de costura : 
I Economisa témpo iR esforcos | 
; Deronstracóes a dorícillo ou eri nosszs : 
I Agencias l 
i Filiaes nas principaes Cidades. I 
: SINGER. SEWING MACHINE COMPANV | 


797707799999 o e dE dii 44154 —9—9—9—4—9—4-— 6. 4— 


AENEA QC SRRENE ^o XonancnCTxR MEO Rp MCN LG Ear m ER E ME. E 


| FABRICA DE CALCADO 
COMBATE 


Premiada com meilha de ouro e mensáo honrosa ra Cxposicio feral 0e Pernambuco em 924 
M EZNIDASS OA OM *IcIS JOD: 

DIZEF*OSSIEIYXO: Fua Duque de Caxias IN. G4 
Vendas com grandes differencas de pregos aos revendedores: em artigos de outras procedeneias 
Varios typos de calcados para homens; sapatinhos Luiz XV. 
iypos modernos; &apatos para collegines, artigo forte; alpercatas de varios iypos e sapatos 


lennis ponteados 


End. Teleg: "COMBATE" "Codigo: RIBEIRO" 
fSESVUESISENO VASCONXCIZL UOS € in. i 

8j — RUA PEDRO AFFONSO — 53 
P'RSESONOANEIEZUCO 


IDESUTIEE eris 6 9-9 9e tqq ei otio EE 94-7024— 46-94 4 9 9 5 9-79 Ei e dae ed 


$—9—9—9—9—9—9—9—— 24 3 9— —8 Md ipe-8—4—9—1—39—4—4—9 7 — 9 


—————————— ———— 


! 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


———————. 


p.fFaLeopne ||Bsevam de ülveira. & 
Deposito d' essencias Petribid Ud. 


Prineipaes casas Franeezas (-omrADOnES 
. EtXmPOmTADOmRES 
-pnna- DE 
Perfume, sabao € bebidas Ferragens, Cutelnrias, Lougas, 
Vidros, Correa de Machinas para" Indus 
Carbonato de cal e magnesia,; Talco, Coratite, Tintas triá'e Lavours 


p " bào 
EET ESCRIPTORIO 


FABRICA DE PERFUMARIAS: Rua do |mperedor n. 216 
Agua de Quina e de Colonia. LogOes, Extracto Pó DEPOSITO 
d'arroz solido e liquido, Oleo de quina, Vaselina bran- Avenida Martins de Barros n. 204 


ca € amarella. — Brilhanting — Pasta Dertifricia 


Rua Pedro Affonso n 131 Teleg. - Abenatribü 
F ie f Recife 


qi a9 o7 do r7 etae arte 


A INTERNACIONAL 


Brandáo Gavolccnti & Cia. Ltd. 


ENGENHEIROS 


ZACERUME ALZZLEIINE ES: Commisioex Reptesentacóes. Technicas 
[ . 


Mz do Imperator 203.» vesida. Mactits d Darris 286 
4&venida FEio Firanco 22] 

End. tel, E XINDEX Z8 . : 

Codigo —R LEAL Tei, ^44 


nistDos modernos para I 
eram «malam simis quAcsgpery espe jalmyente us 
mu algodoeiras, Productos prs cr 
[ax armado, da. GENERAL F. IREPROGEU 

^im coma titus proteétorgs untra Numidade e ac 
on cie. Machinismüs para  tmalusteio arieniie c 
rimerció, da SOCIETE" WARDOLL. 


KT y 
Bellos, artisticos e Iuxuosos mobjlarios 


E 
, 
:( 
» 
* 
-— 
- 
- 
D 
-— 
" 
- 
t. 
H 
E 
E 
1 
E 
* 
. 
E 
- 
* 
4 


Club de movers, adorno, raetaes, 


Iapecarias. ete. 


USINA MjGODOKIRA EM JATOBA' DE 
TACARATU 
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* 
* 
B 
* 
4 
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1 
E 
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* 
! rà rod apados, grades 
| 
* 
T 


1 Pinheiro & fillmeida 
Hi 
H 


l——— ———— MI ————— ÁÁÓEESS E 


PPSISIPSIPISISISINIIPSISI 


PUPPI PPP PPS UIUIRUS, uU 


DIARIO DO ESTADO 


Circulacao garantida em todo o 


Estado e nos limifrophes 


Publica, além do expediente do governo e movimento 


das reporlüipües publicas, copioso servigo de informa- 


(Ges sobre todos os aspectos da vida do Estado, in- 


serindo assumplos da actualidade e que d'izem  respei- 


fo ao interesse colectivo 


Z&wwignaturast 


Anno ,.. 458000 
neátre 258000 
Numero avulso... .. $200 


mITTPLEBERSBH 


Hog de Roni e Ri ge a tm pn 
m ——— 


DETTMTII 


DIARIO DO ESTADO 


 TELEGRAMMA 
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LL Wald etes dim ta sun tn yn ren Tr erm 
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Em cm a immer, prt e rrr 
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